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Com a colaboração de Tatjana Ravničan Ganzitti, Cristina Rodrigues Pires, Carlos Segura Cordero e os 
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Especial agradecimento a Małgorzata Żytko, Ana Ancheta Arrabal e Carlos Segura Cordero pela sua ajuda 
na supervisão das atividades deste produto. 
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Este guia foi elaborado com base no trabalho realizado durante três anos pelos professores e 
alunos das entidades participantes no projeto Erasmus + MEYE "Mathematics in Early Years 
Education" 2019-1-ES01-KA203-065986. 

• CIPFP Faitanar 
• Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo 
• Gimnazija Celje - Center 
• Universistad de Valància 
• Cefire Ctem 
• UNIWERSYTET WARSZAWSKI 
 

Durante este tempo e com base na discussão, troca de conhecimentos e pontos de vista, acordo 
sobre os princípios metodológicos subjacentes, o trabalho dos alunos de EFP e a implementação 
de atividades em infantários espanhóis, eslovenos e portugueses, apresentámos a seguinte 
proposta, que esperamos possa ser útil para os profissionais que trabalham com crianças da 
educação pré-escolar. 

Agradecemos às seguintes escolas por abrirem as suas portas aos nossos alunos do EFP para 
realizarem atividades que nos permitiram especificar e melhorar muitas das propostas deste 
Guia: 

• Jardim de Infância VCO no Cartaxo 
• CEIP La Constitucón de Quart de Poblet 
• Escuela Infantil Príncipe Valiente de Manises 
• Vrtec Zarja Celje 

 
Para a classificação das atividades propostas neste guia, foram utilizados os momentos 
pedagógicos descritos no MEYE Curricular Design (elaborado por Ana Ancheta Arrabal, 
Universitat de València), outro dos produtos deste projeto. 

 Bebés que sabem contar (até aos 18meses)

 Pequenos exploradores (dos 18 aos 36 

meses) 

 Especialistas em jogos (dos 36 meses até à entrada no ensino primário) 
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Małgorzata Żytko, Universidade de Varsóvia 

Introdução ao Guia 

 

I. Porquê proporcionar às crianças na educação infantil experiências relacionadas com a 

atividade matemática? 

 

1.1.A criança é um explorador - conquistas da primeira infância 

 

A fase da primeira infância, ou seja, o desenvolvimento de uma criança dos 0-5,6 anos, é um período de 

mudanças intensas e dinâmicas em todas as esferas do seu funcionamento.  O desenvolvimento da 

psicologia, a neurobiologia fornece conhecimentos sobre a forma como as crianças pequenas constroem 

conhecimentos sobre o mundo.  Os autores do livro The scientist on the crib. What Early Learning Tells 

Us About the Mind1 afirmam que, nas últimas décadas, aprendemos mais sobre o que os bebés e as 

crianças pequenas sabem do que nos dois mil e quinhentos anos anteriores. 

Durante os primeiros anos de vida de uma criança, são feitos progressos de desenvolvimento 

extremamente rápidos, que advêm de três fatores: qualidades inatas, uma extraordinária capacidade 

única para aprender, e experiências educacionais criadas por adultos. A neurociência, que se 

desenvolveu intensamente nas últimas décadas, fornece dados interessantes sobre o funcionamento do 

cérebro e a sua plasticidade em crianças pequenas. A experiência desempenha um papel fundamental na 

formação do cérebro. A sua principal atividade nos primeiros anos de vida de uma criança consiste em 

construir uma rica rede de ligações entre neurónios por meio de sinapses. Como salientado pelos autores 

de The scientist on the crib, a criança, logo após o nascimento, cada neurónio do seu córtex cerebral cria 

2,5 mil ligações, enquanto que numa criança de 2,3 anos, já existem cerca de 15 mil. O cérebro das 

crianças de três anos são duas vezes mais ativos do que o dos adultos, e este nível de atividade persiste 

até aos 9 ou 10 anos de idade. 

Um fator importante de apoio ao desenvolvimento das crianças é a curiosidade cognitiva e a necessidade 

de aprender e descobrir o mundo através da exploração constante. As crianças são pequenos 

investigadores, cientistas que experimentam, colocam hipóteses, verificam ideias na prática, por vezes 

rejeitam-nas em favor de melhores soluções. A atividade das crianças é estimulada pela necessidade de  

 

 
1 Gopnik A. , Meltzoff A. N.,Kuhl P., K. (2000), The Scientist in the Crib: O que a aprendizagem precoce nos diz sobre a 
mente. William Morrow Paperbacks 
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explicar, compreender e procurar o significado das suas ações2 .  

O jogo é uma atividade fundamental para as crianças na primeira infância, permitindo-lhes realizar 

diferentes experiências, por exemplo deitar areia em recipientes de diferentes capacidades, atirar pedras 

em copos, ordená-los de uma certa forma. A brincadeira também permite às crianças desenvolver 

relações sociais, comunicar de várias maneiras, particularmente através da sua linguagem em 

desenvolvimento3 . 

Entre as conquistas de desenvolvimento mais importantes das crianças na primeira infância, está a 

crescente necessidade de independência e agência. A criança aprende a compreender e ordenar o mundo, 

a pensar de forma criativa e independente, a aprender as suas emoções e as dos outros, a nomear, a 

compreender as causas. As suas ações são orientadas não só pelo desejo de satisfazer necessidades, mas 

também pelo estabelecimento de objetivos, e a realização de desejos realiza-se de acordo com requisitos 

externos. 

As realizações em matéria de desenvolvimento neste período podem ser divididas em 3 grupos: 

- CONHECENDO O MUNDO - desenvolver conceitos, reconhecer, nomear, explicar a realidade; criar 

esquemas; colocar questões, 

- conhecer-se a si próprio - discurso: consciência de si próprio e das suas próprias ações; definir-se como 

pessoa; nomear, verbalizar e comunicar necessidades e emoções; organizar as próprias experiências, 

auto-regulação, 

- conhecer os outros e estabelecer relações - a interação permite a troca de informações, crenças, atitudes 

e emoções; a língua fomenta as relações sociais, a cooperação com os outros, o jogo com os pares, bem 

como o desenvolvimento do pensamento e da aprendizagem mútua. 

 

1.2 A Matemática - uma forma de conhecer e descobrir o mundo 

 

Citando as palavras de um notável cientista holandês Freudenthal, “a matemática é uma atividade social 

natural que se desenvolve à medida que um indivíduo cresce e as suas necessidades no mundo se 

expandem para ele/ela. A matemática é uma atitude, uma forma de dominar o mundo cognitiva, prática 

e emocionalmente”4 .  

 
2 Wadsworth J. Barry (2004), Piaget's Theory of Cognitive and Affective Development: Fundamentos do Construtivismo. 
Pearson 
3 Vygotsky, L. (1986) Thought and Language. Cambridge, MA: MIT Press 
4 Freudenthal, H. (1983). Fenomenologia didáctica das estruturas matemáticas. Dordrecht: Reidel 
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Introduzir as crianças na primeira infância no mundo da matemática, como uma certa forma de contar, 

descrever a realidade, torna-se crucial para o seu desenvolvimento futuro, não só em termos de 

competências matemáticas, mas também de competências linguísticas, cognitivas ou sociais 

A educação matemática numa abordagem relacional e pró-desenvolvimento pressupõe, em primeiro 

lugar, focalizar a criança e o seu potencial e criar motivação para procurar e descobrir princípios 

matemáticos, perceber as regularidades e procurar as suas próprias estratégias de solução. A tarefa do 

professor consiste em interessar-se pela forma de pensar das crianças em situações problemáticas, 

observação sistemática, escutar, consentimento para cometer erros, que são geralmente o início da 

aprendizagem. R. Fisher sublinha isso: Um professor eficiente deve referir-se aos métodos que a 

própria criança utiliza para dar ordem e estrutura ao material matemático que aprende5 .  

A atividade intelectual das crianças é necessária para o sucesso, mas não pode ser feita apenas com 

símbolos matemáticos, ações abstratas. A compreensão da matemática requer a construção de modelos 

de situações matemáticas, visualizando e manipulando elementos num contexto prático. Então, como 

podemos definir as características de uma boa formação matemática na educação pré-escolar?  Como 

quebrar o modelo hierárquico tradicional da relação educativa do professor com as crianças, 

especialmente nesta fase do seu desenvolvimento? Vou referir-me às conclusões de um estudo na Nova 

Zelândia de Anthony, Walshaw, que nos permitem formular conclusões específicas para alterar o 

modelo de educação matemática6 . 

Os investigadores sublinham que a chave para o progresso das crianças na matemática são as boas 

relações no ambiente de aprendizagem, uma atmosfera que fomente a valorização das capacidades e 

motivação de cada criança para se desenvolver. A diversidade de experiências educativas, potenciais 

culturais é um recurso para um grupo de crianças e não um fardo ou um problema.  

O desenvolvimento de competências matemáticas e o apoio às conquistas das crianças nesta área deve 

ter lugar através da cooperação e co-criação, troca de experiências, conversação numa atmosfera de 

respeito por diferentes pontos de vista.  

A educação matemática deve começar pela identificação dos conhecimentos e interesses atuais das 

crianças, o que pode ser feito através da criação de situações de tarefas próximas das suas experiências. 

Uma vasta gama de jogos quotidianos (realistas, construtivos, manipuladores, fingidores, simbólicos, 

brincar com regras), bem como situações de aprendizagem que constituem um desafio cognitivo e  

 
5 Fisher R. (2005), Ensinar as crianças a pensar. Nelson Thornes 
6 Anthony G. , Walshaw M. (2009). A Educação Matemática nos Primeiros Anos: construindo pontes. Questões 
Contemporâneas na Primeira Infância, Volume 10 Número 2 www.wwwords.co.uk/CIEC 
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apoiam o desenvolvimento de competências matemáticas. É importante proporcionar oportunidades para 

fazer perguntas, organizar experiências de resolução de problemas e desenvolver competências criativas. 

A obtenção de respostas enquanto se atua num contexto concreto, promove a generalização e a utilização 

em novas situações. O ensino deve ser adaptado ao processo de aprendizagem das crianças e fomentar 

a construção gradual de generalizações. Isto requer o apoio ao pensamento das crianças e o envolvimento 

em atividades de natureza metacognitiva, tais como o planeamento, a tomada de decisões, bem como o 

apoio na definição dos seus próprios objetivos e depois a avaliação das suas realizações ou conquistas. 

 

1.3 Ambiente de aprendizagem 

Um papel fundamental na aprendizagem eficaz da matemática é desempenhado por atividades que 

envolvem o pensamento de várias formas: material, visual, verbal, simbólico (Fisher, 1999:204). A 

resolução de problemas pode acontecer: 

-utilizar atividades em materiais concretos: (blocos, fichas, moedas, etc., objetos materiais, 

instrumentos, por exemplo, balança, termómetro),  

- visual: apresentação de problemas de forma pictórica, visualizações, utilização da imaginação espacial, 

desenhos, comunicação gráfica,  

- verbal: narrativas, explicando estratégias, argumentando, convencendo os outros da sua solução, 

discussão, escrevendo pensamentos num diário 

- Social, aprender a cooperar, observar os outros, comparar estratégias de solução, formular perguntas, 

discutir problemas 

- simbólica, descrevendo problemas matemáticos usando símbolos abstratos, na linguagem da 

matemática 

Apoiar as crianças no autocontrolo, autorregulação, desempenha um papel importante na educação 

matemática que promove a descoberta em vez da reprodução. Incentivando-as a explicar o seu próprio 

pensamento quando resolvem problemas matemáticos, e isto contribui para o desenvolvimento da 

metacognição e de uma consciência crescente do seu próprio processo de aprendizagem. 

O matemático Devlin salienta que a matemática não é sobre números, mas sobre o mundo em que 

vivemos, ideias e imaginações, é criativa7 . Esta é uma reflexão importante porque os números são 

apenas uma parte do foco da matemática, e na educação das crianças mais novas é a aritmética que é 

dominante. Portanto, o que é mais importante na prática da educação matemática: 

 
7 Devlin K. (2012). Introdução ao Pensamento Matemático. Palo Alto K. Devlin 
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- A matemática é constituída por conceitos, generalizações, definições, que têm origem na observação 

do mundo, descobrindo as suas regras e dando-lhes uma fórmula específica 

- A matemática implica medir, comparar e classificar/ordenar objetos, enquanto a adição, subtração, 

multiplicação e divisão são secundárias a estas ações, tornando-as possíveis 

- A Matemática descreve relações, regras, propriedades, princípios generalizados, que podem ser 

descobertos através de uma atividade diferenciada. 

- A matemática dá acesso ao pensamento abstrato e à ação usando a imaginação. 

Uma criança em idade pré-escolar participa intensamente na vida social, constrói relações amigáveis, 

interage com os outros enquanto desempenha tarefas, aprende regras e normas sociais, já desempenha 

papéis específicos. A atmosfera social da instituição educativa, o ambiente de apoio, segurança e 

liberdade favorecem o desenvolvimento e o progresso das crianças. 

Na educação matemática, a cooperação entre crianças em várias situações do quotidiano desempenha 

um papel fundamental. As crianças aprendem não só na sua relação com um adulto, mas sobretudo com 

os seus pares. Com crianças pequenas é muitas vezes útil organizar atividades em pares. Em atividades 

iniciadas por professores, tais como medir, pôr os brinquedos em ordem, organizar as coisas, partilhar 

lápis de cera para desenhar, verter, peneirar, cooperação, troca de experiências, desempenham um papel 

importante. As crianças podem apoiar-se mutuamente e aprender umas com as outras.  Quanto mais as 

crianças cooperarem umas com as outras, mais conhecerem o ponto de vista do outro colega, resolver 

conflitos, tanto menor é a atividade de instrução do professor, tal como dar ordens, dirigir as crianças. 

Existem os seguintes níveis de envolvimento de professores: 

Nível 0 - turma liderada por professores, as crianças dão respostas curtas 

Nível 1 - o professor interessa-se pelo pensamento matemático dos alunos, mas ainda desempenha um 

papel central no ambiente de aprendizagem 

Nível 2 - modelo de professor que ajuda as crianças a construir novos papéis, as crianças comunicam 

cada vez mais entre si e o professor torna-se um participante no processo de aprendizagem. 

Nível 3 - professor um parceiro na aprendizagem, pronto a apoiar, mas principalmente monitorizando e 

documentando a aprendizagem das crianças8 . 

As experiências lúdicas e as interações sociais formam a zona de desenvolvimento imediato. Permitem 

ao professor aprender sobre as capacidades de desenvolvimento das crianças e apoiá-las adequadamente, 

bem como utilizar a tutoria de pares, aprendendo com pares competentes. É também uma oportunidade  

 
8 Hufferd-Ackle K. , Fuson K.C., Sherin M.G. Descrevendo Níveis e Componentes de uma Comunidade de Aprendizagem de 
Conversação Matemática. Journal for Research in Mathematics Education, 35 (2) (2004) 
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para falar entre as crianças, para explicar, apoiar, argumentar e convencer. 

As ações que integram atividades matemáticas através da narração de histórias (storytelling), da audição 

de histórias sobre números, formas, rimas e a leitura de contos de fadas também merecem uma atenção 

especial. A investigação mostra que tudo isto promove o aprofundamento da compreensão dos conceitos 

matemáticos por parte das crianças. 

Outra forma importante de as crianças aprenderem na primeira infância é a metodologia de projeto, que 

proporciona oportunidades para desenvolver as competências das crianças num contexto natural 

relacionado com os seus interesses. É também uma oportunidade para fomentar a autonomia das 

crianças, aprendendo enquanto resolvem problemas, planificando, concebendo, apresentando os 

resultados aos seus pares e/ou aos adultos. Isto porque a abordagem do projeto se refere ao estudo 

aprofundado de um tema em particular por pequenos grupos de crianças9 ). Ajuda-as a dar um sentido 

mais profundo às suas experiências, a apoiar a tomada de decisões e a escolher diferentes tipos de 

resolução de problemas10 . É digno de salientar que as crianças são os autores e executores ativos do 

projeto. A matemática emerge no fazer. J. Boaler salienta que a utilização da metodologia de projeto de 

investigação cria condições naturais para o surgimento da atividade matemática das crianças, uma vez 

que num projeto há normalmente uma série de problemas a resolver11 . A abordagem de projeto ajuda 

as crianças a perceber o significado de número, capacidade, quantidade, o sentido de recolher e 

classificar dados, realizar observações e experiências, medir, contar, criar diagramas, comparar objetos, 

construir uma compreensão da forma, área de superfície, distância ou volume. Esta abordagem educativa 

liga a matemática às experiências quotidianas das crianças. 

As experiências que envolvem crianças em atividades relacionadas com a matemática são uma forma 

importante de apoiar o seu desenvolvimento e permitir-lhes ver o significado das atividades que 

executam no deu dia a dia.  

Foi por isso que criámos o guia. 

 

 
 
 

 
9 Katz L., Chart S.C. (2000). Engaging Children's Minds (Envolvendo as Mentes das Crianças): A Abordagem do Projecto. 
Grupo Editorial Greenwood 
10 Helm J.H, Katz L. G. (2016) Jovens Investigadores: A Abordagem do Projecto nos Primeiros Anos, Terceira Edição. 
Teachers College Press 
11 Boaler, J. (1997). Experimentando a matemática escolar: Estilos de ensino, sexo e cenário. Buckingham: Imprensa 
Universitária Aberta. 
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 BEBÉS QUE SABEM CONTAR 
Até 18 meses 
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Nome da 
atividade 

Provocações 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar de 5/6 meses a 18 meses. 
Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses. 

Conteúdo 
lógico-
matemático 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, alguns, nenhum. 
- Número: 1, 2, 3. 
- Medida: espaço (dentro/fora, acima/abaixo, em frente/atrás, etc.), 
magnitude (grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto, 
vazio/cheio, leve/pesado). 

Abordagem da 
atividade 

Uma provocação é um convite, uma sugestão, colocada num espaço 
na sala de aula que convida as crianças a participar, a interessar-se 
pelo que está preparado, a explorá-lo, a utilizá-lo e, portanto, a 
aprender através da descoberta. 

 
Em cada provocação, são selecionados diferentes materiais de acordo 
com as necessidades e interesses previamente observados na sala de 
aula, de preferência materiais naturais ou materiais que fornecem 
diferentes informações sensoriais, que se combinam entre si e que 
permitem a expressão. 

Materiais Exemplos de propostas e materiais 
 

• De 5/6 a 12 meses: 
 
 
 
 

 

 

Image
m 

Materiais 

 Esparguete e corante alimentar. 

  
 

 
Comida sazonal. 

 

. 
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. 
 

Garrafas sensoriais e bases de 
madeira. 

 

Tiras de papel 

 

Pequenas bolas de plástico e 
fita adesiva 

 
 

• De 12 a 24 meses: 
 

Imagem Materiais 

 

Massas alimentares de 
diferentes formas (esparguete, 
esparguete, macarrão, etc.). 

 

Folhas, ramos e 
pinhas. 

 

Elementos reciclados: frascos, 
taças, garrafas, tampas de 
plástico e metal, colheres, 
papel, cartão, tecidos... 
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• De 24 a 36 meses: 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

O papel do 
educador 

As possibilidades de jogo nas provocações variam em função do 
material e da idade. 

 
No entanto, em qualquer proposta, o educador observará e 
acompanhará o jogo. Além disso, deverá verbalizar as ações 
realizadas, a fim de as tornar explícitas e favorecer a interiorização de 
novos conhecimentos, e fazer perguntas como, por exemplo: "Que 
objetos existem? Com que objetos está a brincar, De que cor é, Há 
muitos ou poucos, É grande ou pequeno, É maior que... ou menor 
que..., Quantos são, De que cor é..., É frio/quente, É suave/duro, etc. 
" 

image
m 

Materiais 

 Não estruturados objetos, 
recipientes, papel branco com 
desenhos. 

 

Papel de cozinha, argila, 
elementos naturais (folhas,  
pedras, galhos, etc.) 

 Animais de brincar, pequenos 
troncos de madeira de 
diferentes alturas e larguras. 
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Nome da 
atividade 

Círculo/ Montagem* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Orientação no espaço. 
- Correspondência de criança e almofada. 
- Seguindo uma ordem. 
- Introdução à contagem e estimativa. 
- Rotinas de sequenciação. 

Abordagem da 
atividade 

O círculo ou rotina de montagem permite uma multiplicidade de 
abordagens aos conceitos matemáticos. O simples ato de estar de pé 
no círculo já envolve abordar conceitos espaciais ("estar ao lado de...", 
ou "entre... e...", etc.). Cada criança tem a sua própria almofada, que 
deve ser colocada de forma a que todos se possam ver uns aos outros 
(na forma de um semicírculo ou U). 

 
As crianças brincam com cenários diferentes, por exemplo: 

 
- passar um boneco um ao outro por sua vez (passe para amigo/colega 

ao seu lado) 
- podem também trocar de lugar (sentar-se ao lado uns dos outros 
crianças que têm a mesma almofada) 

 
Com crianças de 1 e 2 anos, começamos por fazer o registo com a 
ajuda de uma mascote da sala de aula, que cada criança saúda e 
passa para a que está ao seu lado). Isto é utilizado para acompanhar 
a ação com a linguagem: "Dá-a a..., que está sentada ao seu lado". 
Para passar a mascote, segue-se uma ordem para garantir que todos 
puderam cumprimentar a mascote. 

 
Uma das principais atividades do círculo é a narração de histórias. Há 
uma grande variedade de histórias que nos aproximam das intuições 
matemáticas. Para além da história que utilizamos, o interessante é 
que o adulto incorpore a ideia de que, através de álbuns ilustrados, 
escolhidos de acordo com a qualidade das suas ilustrações e da 
história que apresentam, podemos facilitar a aprendizagem da 
matemática. Por exemplo, a história "Moon", de Kalandraka, de 
Antonio Rubio e Oscar Villán, apresenta um padrão repetitivo (lua, lua, 
sol) e encoraja a descoberta e repetição de padrões. 
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 Com crianças dos 2 aos 3 anos de idade, em vez de passar a mascote, 
em cada dia uma criança pode ser encarregue de contar cabeças com 
uma varinha de condão. A disposição das crianças é a mesma, para 
que todas as crianças se possam ver umas às outras, de modo a 
facilitar o estabelecimento da ordem na contagem. É mais fácil se as 
crianças forem colocadas em forma de U ou semicírculo, porque se as 
crianças forem colocadas em círculo, é mais difícil saber onde começa 
e onde termina a contagem. Para evitar isto, se nos organizarmos num 
círculo, podemos também dar pistas, tais como o professor ser o início 
ou o fim da contagem (uma pessoa significativa para todas as 
crianças). 

 
O objetivo não é que as crianças contem corretamente, mas 
proporcionar uma situação significativa em que faça sentido praticar a 
contagem para determinar quantos somos, se alguém está a faltar, ou 
quantos estão a faltar. A execução varia ao longo do curso. No início, 
o educador apoia a contagem; mais tarde, as crianças acabam por 
atribuir uma etiqueta numérica (um numeral) a cada criança do grupo. 
Normalmente, este processo de contagem emergente é acompanhado 
de erros quando se trata de quantidades demasiado grandes para elas. 
Os erros na recitação da sequência 1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 5, 6...) são 
comuns e as crianças ainda não estão conscientes do princípio da 
cardinalidade: o último algarismo recitado representa o número de 
pares contados. O resultado do processo de contagem, o cardinal, 
deve ter uma representação correspondente. 
Para isso, é útil utilizar algum tipo de material manipulador, por 
exemplo, blocos que simbolizam números diferentes (NUMICON), ou 
objetos concretos para contar (Figura 1). 

 
 

 
 

Figura 1. Exemplos de blocos 
NUMICON. 

 
Durante o tempo do círculo, eles falam e organizam o dia. Por outras 
palavras, as atividades são sequenciadas, incluindo as rotinas. Para 
ajudar nesta organização, podemos utilizar um painel com imagens das 
principais atividades que a criança ordenará numa série cronológica 
(primeiro, depois, antes, por último...). A partir do topo do painel, as 
fotografias que representam as situações que ocorrem durante o dia 
são organizadas por ordem. Como sempre, os erros são oportunidades 
para que a criança evolua. Para além da pessoa responsável pela 
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realização desta atividade, os restantes colegas de turma são sujeitos 
ativos que podem sugerir e ajudar, ou simplesmente observar e 
aprender com o modelo oferecido pelo outro. 
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Materiais • Almofadas 
• Mascote 
• Histórias 
• Varinha de condão 
• Materiais de contagem manipulativa 
• Painel para fotografias de rotinas 
• Fotos de rotinas de sala de aula 

O papel do 
educador 

O educador deve organizar o espaço e os materiais de uma forma que 
favoreça o desenvolvimento adequado da rotina. O educador deve 
atuar como guia nas diferentes partes da assembleia, aproveitando a 
oportunidade para introduzir as crianças aos possíveis conteúdos 
lógico-matemáticos. Além disso, observará as respostas das crianças, 
a fim de avaliar o que aprenderam. 

 
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G 
"Provocations of mathematical intuitions through play from 0 to 3 
years" 
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Nome da 
atividade 

Tempo de brincadeira ao ar livre* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas. 
- Quantidade: muito/pouco, tudo/ nada, mais/menos. 
- Medida: espaço (dentro/fora, acima/abaixo, frente/trás, 
etc.), magnitude (grande/pequeno, vazio/cheio, 
leve/pesado). 

Abordagem  
da atividade. 

No recreio, os materiais comuns são geralmente cubos, pás e areia, 
elementos ideais para começar com as intuições relacionadas com 
quantidade, medição, peso, ou capacidade. Ter diferentes recipientes 
para a areia permite à criança ter a oportunidade de verificar que 
existem recipientes que podem conter a mesma quantidade, que 
outros contêm menos ou mais, ou que alguns dos recipientes são mais 
difíceis de encher do que outros para fazer bolos ou castelos de areia. 
O desenvolvimento destas intuições, com uso contínuo, faz com que a 
criança decida usar uma ou outra, dependendo do que quer fazer. 
Muitos recorrem a recipientes mais pequenos, uma vez que o processo 
de enchimento é mais rápido, uma vez que o seu objetivo é despejá-
los para fazer castelos de areia. Os recipientes também podem ser 
comparados em capacidade, introduzindo um no outro e também 
transferindo o seu conteúdo. Na sala de aula, é possível realizar 
atividades de tipo semelhante, com recipientes e conteúdos, utilizando 
outros materiais que, dependendo das suas características, melhoram 
o estabelecimento de um ou outro tipo de relação. Assim, não é o 
mesmo fornecer farinha, água ou migalhas de pão do que dar objetos 
como rolhas, rolhas ou pedras de tamanho semelhante. Os primeiros 
são materiais contínuos (não contabilizáveis), enquanto os segundos 
podem ser tratados separadamente, um a um, como é o caso dos 
materiais discretos, que são a base para a ideia de unidade e para a 
contagem. 

Materiais • Areia de jardim. 
• Materiais plásticos: paletes, baldes, ancinhos, contentores, 

recipientes, figuras de animais, etc. 
• Materiais naturais: pedras, paus, madeira, conchas, etc. (de 

diferentes tamanhos e formas). 
• Materiais de cozinha: lustres, moldes, tubos, colheres, funis, 

etc. 
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O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Além disso, as 
ações realizadas para as tornar explícitas e favorecer a interiorização 
de novos conhecimentos devem ser verbalizadas. Além disso, lançará 
questões tais como: "Que cubo é maior, vermelho ou azul? Já 
encheram o balde inteiro? Será que o recipiente cheio é maior do que 
o vazio?" 

 
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" 
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Nome da 
atividade 

Correspondência de cores 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Correspondência: objetos de cores diferentes com o respetivo 
papel colorido. 
- Quantidade: muitos, alguns, nenhum. 
- Cores: azul, amarelo, verde e vermelho. 

Abordagem 
da atividade 

Apresentamos os papéis de diferentes cores no chão (azul, amarelo, 
verde e vermelho) e explicamos a atividade. Têm de procurar objetos 
na sala de aula que sejam azuis, amarelos, verdes e vermelhos e 
colocá-los sobre o papel da mesma cor. 

Materiais • Papéis coloridos (amarelo, verde, azul e vermelho). 
• Tesoura para cortar o papel em partes mais pequenas, se 

necessário. 
 
 

 
O papel do 
educador 

Explicamos a atividade e quando todos eles a compreenderem, 
apenas os observamos e motivamos com boas mensagens e por 
vezes fazemos perguntas como "Que cor é esse objeto?", "Onde 
podemos colocar este objeto?"... 
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Nome da 
atividade 

Rastrear a linha 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Linhas e formas: linha reta, linha ondulada, linha em ziguezague, 
círculos e letras. 
- Orientação no espaço.  
- Seguindo as linhas e as formas. 
- Qualidade: texturas. 

Abordagem  
da atividade 

Preparamos previamente alguns materiais (cartão ou outros) onde 
desenhámos, escrevemos ou esculpimos algumas letras, formas ou 
linhas. Colocamos o material no chão para que as crianças se possam 
aproximar dele e fazer a atividade. 
Explicamos-lhes a atividade: têm de seguir os traços das linhas, formas 
ou letras com os dedos ou as mãos. Deixamo-las fazer o que quiserem. 

Materiais • cartão. 
• Canetas marcadoras 
• Cortador. 

 
 
 
 
 

 

O papel do 
educador 

Explicaremos a atividade e quando todos a tiverem compreendido; 
apenas observaremos e motivaremos as crianças com mensagens 
positivas tais como "Muito bem!" ou "Bom trabalho!" Também lhes 
faremos perguntas como "Como é esta linha? Achas que parece uma 
cobra?", "O que te parece esta forma ? Parece-te uma bola?". 
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Nome da 
atividade 

Uma caixa com aberturas de quatro 
formas 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Correspondência: forma e abertura. 
- Formas geométricas: quadrado, círculo, triângulo e estrela. 
- Qualidade: cores. 
- Medição: espaço "interior/exterior". 

Abordagem da 
atividade. 

Colocamos as formas das estrelas, círculos, quadrados e triângulos no 
chão ou numa mesa, e depois dizemos às crianças para escolherem 
uma e tentarem encaixá-la na sua respetiva abertura. Quando ficarem 
sem formas, podem levantar a caixa (que tem uma abertura por baixo) 
e apanhar todas as formas para brincarem novamente. 

 

  
 
 

Materiais • Uma caixa grande 
• Tesoura e/ou cortador para fazer as formas 
• Livro branco. 
• Cartão. 
• Tintas (branco, amarelo, vermelho, azul e verde) para pintar as 

formas 

O papel do 
educador 

Primeiro explicamos a atividade, quando tudo for compreendido, 
apenas observaremos e motivaremos as crianças, dizendo-lhes 
mensagens positivas como "Muito bem!" ou "Bom trabalho! Também 
faremos perguntas como, por exemplo: "Que forma é esta? "Porque é 
que a estrela não cabe aqui?" "De que cor é o círculo?". "Onde está o 
triângulo, dentro ou fora?" 
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Nome da 
atividade 

Caça ao papel 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Medida: espaço ("para cima", "para baixo", "acima", "abaixo", "perto", 
"longe", etc.). 

- Orientação no espaço. 
- Qualidade: cores. 

Abordagem 
da atividade 

Primeiro, prepararemos os materiais com a ajuda das crianças: 
trituramos papéis de cores diferentes. O educador esconde os papéis 
à volta da sala de aula ou no recreio sem que as crianças os vejam. 
Depois dizemos às crianças para irem buscar o máximo de papel que 
puderem. Quando o trouxerem até nós, terão de dizer a cor do papel e 
depois poderão voltar a caçar. 

Materiais • Papel colorido 

O papel do 
educador 

Depois de explicar a atividade, observamos e encorajamos as crianças 
a encontrar os papéis, com mensagens positivas tais como "Vamos 
encontrar os papéis", "Bom trabalho", "Muito bem!" e fazer perguntas 
tais como "Vamos encontrar os papéis": Encontraram este trabalho 
perto ou longe? Onde estava este jornal, em baixo ou em cima da 
mesa? De que cor é este papel?" 
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Nome da 
atividade 

Introdução à cardinalidade 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses 
Especialista em jogos dos 3 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Quantidade com critérios qualitativos ( há, não há, muito, um 
pouco, nenhum). 

• Cardinalidade (número como quantidade, número cardinal). 
• Comparação de conjuntos (mais do que, menos do que, iguais). 

Abordagem 
da atividade 

 
Níveis: 

Há / Não há (1-3 anos) 
As crianças recebem um recipiente e têm de reconhecer se este 
contém ou não artigos: 

• Pelo som da caixa. 
• Caixas fechadas e olhar secretamente para ver se existem ou 

não. 
• Com os olhos fechados, detetar se pesa ou não. 

 

Poucos / Muitos (2-4 anos) 
As crianças recebem vários recipientes, com um número variável de 
objetos e podem estimar claramente que existem diferenças nas 
quantidades (por exemplo, um frasco com uma bola, e um frasco com 8 
bolas). 
É-lhes pedido que discutam entre si se há demasiados ou poucos artigos 
nos recipientes. 
 
Menos que / mais que (3-6 anos) 
A ideia a ser trabalhada é menos do que / mais do que. 
 

• Qualquer material é adequado para as crianças compararem. 
• O que significa que há mais? O que é que significa que há menos 

(sem contar)? 
• Combinar os elementos de um conjunto com outro, e se houver 

mais elementos num conjunto, isso significa que há menos no 
outro. 

• As histórias podem ser utilizadas para contextualizar as 
comparações e trabalhar nelas no âmbito de uma narrativa. 
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 Coordenação entre os conjuntos (3-6 anos) 
 
Semelhante ao anterior, mas desta vez os pares de conjuntos com o 
mesmo número de elementos são distribuídos de forma desordenada 
em volta da classe ou do recreio (por exemplo, dois pratos com 4 bolas, 
dois pratos com 6 bolas, etc.). As crianças devem encontrar o parceiro 
de cada conjunto. Se não souberem contar, devem estabelecer 
correspondências elemento a elemento: terão o mesmo cardinal 
(número como quantidade) quando cada elemento de um conjunto pode 
ser emparelhado com um elemento do outro conjunto, e não sobra 
nenhum, nem num conjunto nem no outro. 
Finalmente, a cada par que representa uma quantidade pode ser 
atribuído um padrão significativo (placas de 3 bolas, um desenho dos 
três porquinhos; placas de 8 bolas, um desenho de uma aranha, etc.). 

Materiais Recipientes (pratos, caixas, sacos) e objetos (do quotidiano, da 
natureza, etc.), que serão os elementos do conjunto. 
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O papel do 
educador 

Desenhar os materiais, distribuindo-os entre as crianças. Supervisão de 
que existe uma exploração matematicamente significativa dos materiais. 
Formular questões com potencial didático, progressivamente, para 
contribuir para a construção da ideia de quantidade e, mais tarde, de 
número cardinal. 
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Nome da 
atividade 

Cubos e patas de animais 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: formas e texturas (patas de animais). 
- Quantidade: Nenhum, mais-menos, muitos-poucos, etc. 
- Número: 1,2,3,4 e 5. 
- Formas geométricas: quadrados e cubos. 
- Relações operacionais com cubos: empilhamento, agrupamento, 

triagem, etc. 
- Correspondência: pata com animal. 
- Medição: espaço (de cima para baixo/ para um lado/ para o outro 
lado, etc.) e tamanhos (grandes e pequenos). 

Abordagem  
Da atividade 

Esta é uma proposta de jogo livre. Por um lado, são oferecidos às 
crianças cubos de cartão de diferentes tamanhos e cores sobre os 
quais podem realizar diferentes ações: empilhamento, agrupamento, 
classificação por tamanho, etc. Por outro lado, são-lhes oferecidos 
desenhos de diferentes trilhos de animais para que possam explorar a 
variedade de tamanhos, formas, quantidades, etc. 
Para realizar a atividade, o grupo grande é dividido em dois, cada 
subgrupo joga com um dos materiais e quando se cansam, trocam o 
jogo. 

 

  
 

Materiais Para baldes: 
• Cartolina colorida. 
• Tesouras. 
• Fita adesiva. 

 
Para as patas: 

• cartão. 
• Tintas 
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 • Marcador. 
• Tesouras. 
• Cola 
• Materiais com texturas (algodão, feltro, ...) 

O papel do 
educador 

Preparará os materiais. Para as patas, é importante incluir diferentes 
texturas para representar a realidade com a maior precisão possível. 
Enquanto a atividade está a decorrer, ela/ele deve observar as 
brincadeiras das crianças e fazer declarações/fornecer informações ou 
fazer perguntas que ajudem as crianças a interiorizar o conteúdo 
lógico-matemático. Por exemplo: "Olha, esta pata não tem dedos", 
"Achas que este cubo é maior que este", "A que animal pertence esta 
pata", "Qual pata tem mais dedos ", etc. 
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Nome da 
atividade 

Puzzles* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: todas, nenhuma. 
- Número: 1,2,3. 
- Medição: espaço (dentro/fora, em cima/ em baixo), magnitude 
(grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto). 
- Formas geométricas: círculo, quadrado. 

Abordagem da 
atividade 

• De 12 a 24 meses: Menos de quatro peças.  

O melhor a fazer quando são bebés é mostrar-lhes um puzzle de 2 ou 
3 peças que foi feito, depois separar as peças e mostrar-lhes que, para 
que a imagem inicial reapareça, eles têm de juntar as peças. 

 
Quanto ao tema, animais ou figuras geométricas são exemplos de 
boas ilustrações adequadas para crianças desta idade. 

 
Os melhores são os puzzles magnéticos, aqueles que mostram 
formas simples e cores sólidas, figuras grandes que são facilmente 
reconhecíveis pelas crianças e que têm volume suficiente para que 
elas possam agarrar as peças. 

 
Os puzzles de madeira são os mais resistentes e agradáveis ao toque 
para as crianças mais pequenas. 

 

 
 

Os puzzles sensoriais com peças sonoras ou efeitos visuais também 
são interessantes. 
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Outra alternativa são os puzzles sonoros, que reproduzem os sons 
das formas que as crianças encaixam quando as põem no sítio certo. 

 
 
 

• Aos 24 meses: entre quatro e seis peças. 
 
Se a criança brinca com jogos de correspondência desde os 12 meses, 
nesta idade pode-se disponibilizar puzzles de 4 a 6 peças, tanto de 
madeira como de cartão grosso, desde que o tamanho das peça seja 
grande. 

 

 
 
Neste ponto, podem ser mostradas cenas ou figuras com cores 
brilhantes e detalhes mais ricos, embora as ilustrações devam 
permanecer simples e as linhas do desenho devam ser bem definidas. 

 

 
 
Pode também alargar o assunto e fornecer-lhes cenas de hábitos de 
rotina ou cenários familiares que lhes sejam facilmente 
reconhecíveis. 
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• Dos 24 aos 36 meses: entre 6 e 12 peças. 

 
Ao longo do segundo ano, as crianças podem também começar a 
fazer puzzles com níveis ou várias camadas de forma mais ou menos 
autónoma.  

 

 
 
Com esta idade, as crianças podem também começar a formar 
puzzles de cartão. Existem modelos gigantes, puzzles de tamanho 
XXL, que podem ser montados no chão. 

 

 
 
Há também puzzles duo com atividades de associação de figuras ou 
conceitos. 

 
 
Os puzzles de textura e transparência continuam a despertar o seu 
interesse e curiosidade, mesmo nesta idade. 

O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Além disso, 
deverá verbalizar as ações levadas a cabo pelas crianças a fim de as 
tornar explícitas, bem como fazer perguntas para favorecer a 
interiorização de novos conhecimentos: "Onde podes colocar essa 
peça? Achas que ela vai por cima ou por baixo? Colocaste todas as 
peças? 
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 Quantos são os que restam? É suave ou áspero? Existe um círculo? 
De que cor é a árvore?" 
Outra ideia interessante é encorajar as crianças a trabalhar aos pares. 

 
*De 
https://www. jardincaramelo.cl/wp-content/uploads/2019/07/junio-julio- 
2019.pdf 



32 

 

 

 
 

Nome da 
atividade 

 
 

Hora do lanche* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Correspondência um-a-um (peça de fruta - criança). 
- Seguir uma ordem. 
- Números: até 3. 

Abordagem  
da atividade 

Na hora do lanche, as crianças levam uma peça (ou várias) de fruta. 
Podemos tirar partido disso para abordar uma tarefa matemática tal 
como a distribuição. 
A fruta será preparada numa tigela e uma criança irá distribuí-la entre 
os seus pares. Cada criança deve receber uma peça de fruta, que é 
uma correspondência um a um. Também, neste momento, podem ser 
gerados erros dos quais podemos tirar partido. Por exemplo, pode 
acontecer que ao distribuir a fruta (como acontece numa 
correspondência, numa enumeração, ou na contagem) alguma criança 
seja ignorada. Aqui a colocação de crianças influencia de uma forma 
notável. O educador pode mostrar a importância de seguir a ordem e 
verificar se cada criança tem um fruto. Também podemos ser nós a 
gerar erros, ou oportunidades de aprendizagem, colocando menos 
quantidade do que a necessária e pedindo a quem distribuiu que vá 
buscar as peças que faltam à cozinha e as peça ao cozinheiro. 
Para que possa ser gerido pela criança, haverá pequenas quantidades 
(até três, por exemplo) e será apoiado por comentários como "tem de 
trazer um para... e outro para...". 
Na distribuição, existem basicamente três estratégias: ir à tigela buscar 
uma peça e dá-la ao parceiro, pegar em várias peças e ir distribuindo-
as e, finalmente, pegar na tigela inteira e ir dando uma peça a cada um 
dos companheiros. Consideramos que as três estratégias são todas 
válidas, embora a última seja a mais eficiente e a que menos erros 
causa. 
Durante a distribuição, o adulto é um mero observador que só intervirá 
se a criança não souber como encontrar uma solução. Pode oferecer 
pistas e encorajar outras crianças a ajudar, mas sem dar a resposta 
correta, a menos que seja necessário. 
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 É importante permitir que as crianças inventem as suas próprias 
estratégias para resolver problemas e intervir para ajudar o menos 
possível (apenas o estritamente necessário) e indiretamente. 
Esta atividade seria centrada em crianças dos 2-3 anos de idade. Para 
crianças de 1-2 anos de idade, pode ser feita com mais apoio do 
professor, acompanhando na distribuição, ou dando mais instruções. 
Também nesta faixa etária, podem ser preparadas situações em que 
o número de frutos não corresponda ao número de crianças. A ideia é 
oferecer oportunidades de explorar a correspondência uma a uma de 
forma natural e perfeitamente integrada no dia a dia da sala de aula. 

Materiais 1 tigela e fruta cortada (1 peça por criança). 

O papel do 
educador 

Incluído no desenvolvimento da atividade. 
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" (Provocações de 
intuições matemáticas através do jogo de 0 a 3 anos) 
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Nome da 
atividade 

Cesto do tesouro 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar de 5-6 meses (logo que a criança se 
possa sentar) a 12 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Propriedade dos objetos: tamanho, comprimento, textura, peso, forma. 

Abordagem 
da atividade 

Fornecemos às crianças um cesto de baixo perfil preenchido com uma 
variedade de artigos domésticos naturais e quotidianos. Os artigos 
devem oferecer uma vasta gama de diferentes texturas, pesos, cores, 
formas e tamanhos e serão explorados por um bebé sentado porque 
nesta fase do seu desenvolvimento, as crianças ficam fascinadas com 
as qualidades físicas dos objetos. Com esta atividade podem começar 
a aprender uma gama de conceitos abstratos (tais como suavidade, 
peso, rugosidade, bem como reconhecer diferenças e semelhanças 
entre objetos). Recomenda-se a adição e mudança regular de objetos 
de modo a torná-los ainda mais atrativos para as crianças. Além disso, 
ter artigos que oferecem algumas das seguintes características (pode 
ser que alguns artigos abranjam mais do que um): 

 
• Suave 
• Duro 
• Rígido 
• Flexível 
• macio 
• Brilhante 
• Frio 
• Pesado 
• Peso leve 
• Oco 
• Angular redondo 

Materiais • Um cesto de lado baixo. 
• Artigos de madeira: colher de pau, concha de madeira, copo de 

ovo, anel de cortina, cavilha, espátula, pequena tigela ou prato 
de madeira, várias escovas pequenas (pincel para pastelaria, 
pincel de unhas, etc. tudo novo/limpo), blocos/formas de 
madeira 
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 • Artigos de metal: colher de metal, pequeno batedor de metal, 
conjunto de chávenas de medida, colheres de medida, uma 
concha, coador de chá, mini peneira, colher de metal, pequena 
tigela ou prato de metal, parafusos grandes (novos/limpos)... 

• Objetos naturais: taça de coco, palhinha de bambu, pinhas, 
penas, esponja de luffa (natural, cru), esponja (natural, cru), 
conchas, seixos, castanhas-da-índia, uma laranja, um pedaço 
de madeira (sem lascas). 

• Artigos de tecido: luvas de couro, lenços de seda, meias, um 
pedaço de lã, feltro, elástico para o cabelo, veludo, pele de 
carneiro, um sapato... 

• Outros artigos: esfregão, lixa, lã de algodão, plástico- bolha, 
colares grandes, bolas de ténis, bolas de ping pong, bolas de 
golfe, agitadores, espelhos de bolso para maquilhagem... 

O papel do 
educador 

Observará a interação das crianças com objetos, encorajando-as a 
manipulá-los e fazendo perguntas como "A esponja é macia? A bola 
de metal é brilhante? A colher está fria? A tigela é mais pesada que a 
pena? Olha, a Ana está a colocar a cavilha através do anel da cortina". 
É importante compreender que todos os dias, os artigos domésticos e 
naturais não são concebidos como brinquedos e requerem a 
supervisão de adultos em todos os momentos. Os bebés nunca devem 
ser deixados sem supervisão quando interagem com um cesto do 
tesouro se este incluir quaisquer artigos que não sejam brinquedos 
certificados. 
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PEQUENOS EXPLORADORES 
Dos 18 aos 36 meses 
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Nome da 
atividade 

Ordem na sala de aula 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores 18 a 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Orientação no espaço. 
- Agrupamentos. 
- Classificações qualitativas. 
- Correspondência dos materiais e o local onde estes devem ser 
guardados. 

Abordagem  
da atividade. 

As rotinas oferecem oportunidades de aprendizagem matemática. 
Depois de brincar, há tempo para guardar os brinquedos e deixar a 
sala de aula em ordem. 

 
Aqui temos uma atividade matemática: guardar os brinquedos na sala 
de aula significa agrupá-los, selecionar objetos de um tipo (carros), 
fazer classificações simples de acordo com o tipo de objeto (carros 
com carros, construções com construções, ou bonecas com bonecos). 
Ao mesmo tempo, as crianças têm de coordenar o tipo de objetos a 
armazenar com o número e características dos recipientes que utilizam 
para armazenar os brinquedos, têm de se orientar no espaço e 
distribuir corretamente os materiais pelos recipientes. Por vezes, têm 
mesmo de utilizar algum tipo de simbolização, armazenando as 
colheres num cesto ao lado do qual há um desenho ou uma fotografia 
de uma colher. 

 
Para que isto seja possível, a sala de aula deve ter uma organização 
clara que a criança possa ter em conta. Distribuímos o espaço em 
áreas pequenas, mas ao mesmo tempo claramente definidas, que 
permitem à criança estruturar mentalmente o espaço em que 
normalmente brinca. 

 
A ordem na sala de aula é essencial para a criança saber onde 
encontrar cada objeto a todo o momento. Este é o principal objetivo da 
classificação: guardar coisas para que saibamos sempre onde as 
temos e possamos recuperá-las rapidamente quando precisamos 
delas. Fazemos frequentemente atividades de classificação com 
bebés e crianças de tenra idade em que têm de colocar pequenos 
materiais em caixas. Estas atividades são incompletas, uma vez que 
normalmente não têm a componente de organização espacial de 
colocar objetos em caixas, que também têm uma localização dentro de 
um espaço como a sala de aula. 
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Materiais Material específico para cada sala de aula. 
 

  

O papel do 
educador 

- Organizar a sala de aula de uma forma clara e amiga das crianças. 
- Observar o comportamento das crianças e orientá-las se ainda não 
forem suficientemente autónomas para levar a cabo as ações. 
- Verbalizar as ações relacionadas com noções lógico-matemáticas a 
fim de interiorizar os conceitos para as crianças. 
- Encorajar as crianças a organizar objetos na sala de aula de acordo 
com as suas próprias ideias e a explicar 
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Nome da 
atividade 

 
 

Círculo/ Montagem* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses  Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Orientação no espaço. 
- Correspondência de criança e almofada. 
- Seguindo uma ordem. 
- Introdução à contagem e estimativa. 
- Rotinas de sequenciação. 

Abordagem da 
atividade 

O círculo ou rotina de montagem permite uma multiplicidade de 
abordagens aos conceitos matemáticos. O simples ato de estar de pé 
no círculo já envolve abordar conceitos espaciais ("estar ao lado de...", 
ou "entre... e...", etc.). Cada criança tem a sua própria almofada, que 
deve ser colocada de forma a que todos se possam ver uns aos outros 
(na forma de um semicírculo ou U). 

 
As crianças brincam com cenários diferentes, por exemplo: 

 
- passar um boneco um ao outro por sua vez (passe para amigo/colega 

ao seu lado) 
- podem também trocar de lugar (sentar-se ao lado uns dos outros 
crianças que têm a mesma almofada) 

 
Com crianças de 1 e 2 anos, começamos por fazer o registo com a 
ajuda de uma mascote da sala de aula, que cada criança saúda e 
passa para a que está ao seu lado). Isto é utilizado para acompanhar 
a ação com a linguagem: "Dá-a a..., que está sentada ao seu lado". 
Para passar a mascote, segue-se uma ordem para garantir que todos 
puderam cumprimentar a mascote. 

 
Uma das principais atividades do círculo é a narração de histórias. Há 
uma grande variedade de histórias que nos aproximam das intuições 
matemáticas. Para além da história que utilizamos, o interessante é 
que o adulto incorpora a ideia de que, através de álbuns ilustrados, 
escolhidos de acordo com a qualidade das suas ilustrações e da 
história que apresentam, podemos facilitar a aprendizagem da 
matemática. Por exemplo, a história "Moon", de Kalandraka, de 
Antonio Rubio e Oscar Villán, apresenta um padrão repetitivo (lua, lua, 
sol) e encoraja a descoberta e repetição de padrões. 
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 Com crianças dos 2 aos 3 anos de idade, em vez de passar a mascote, 
diariamente uma criança pode ser encarregue de contar cabeças com 
uma varinha de condão. A disposição das crianças é a mesma, para 
que todas as crianças se possam ver umas às outras, de modo a 
facilitar o estabelecimento da ordem na contagem. É mais fácil se as 
crianças forem colocadas em forma de U ou semicírculo, porque se as 
crianças forem colocadas em círculo, é mais difícil saber onde começa 
e onde termina a contagem. Para evitar isto, se nos organizarmos num 
círculo, podemos também dar pistas, tais como o professor ser o início 
ou o fim da contagem (uma pessoa significativa para todas as 
crianças). 

 
O objetivo não é que as crianças contem corretamente, mas 
proporcionar uma situação significativa em que faça sentido praticar a 
contagem para determinar quantos somos, se alguém está a faltar, ou 
quantos estão a faltar. A execução varia ao longo do curso. No início, 
o educador apoia a contagem; mais tarde, as crianças acabam por 
atribuir uma etiqueta numérica (um numeral) a cada criança do grupo. 
Normalmente, este processo de contagem emergente é acompanhado 
de erros quando se trata de quantidades demasiado grandes para elas. 
Os erros na recitação da sequência 1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 5, 6...) são 
comuns e as crianças ainda não estão conscientes do princípio da 
cardinalidade: o último algarismo recitado representa o número de 
pares contados. O resultado do processo de contagem, o cardinal, 
deve ter uma representação correspondente. 
Para isso, é útil utilizar algum tipo de material manipulador, por 
exemplo, blocos que simbolizam números diferentes (NUMICON), ou 
objetos concretos para contar (Figura 1). 

 
 

 
 

Figura 1. Exemplos de blocos 
NUMICON. 

 
Durante o tempo do círculo, eles falam e organizam o dia. Por outras 
palavras, as atividades são sequenciadas, incluindo as rotinas. Para 
ajudar nesta organização, podemos utilizar um painel com imagens das 
principais atividades que a criança ordenará numa série cronológica 
(primeiro, depois, antes, por último...). A partir do topo do painel, as 
fotografias que representam as situações que ocorrem durante o dia 
são organizadas por ordem. Como sempre, os erros são oportunidades 
para que a criança evolua. Para além da pessoa responsável pela 
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realização desta atividade, os restantes colegas de turma são sujeitos 
ativos, que podem sugerir e ajudar, ou simplesmente observar e 
aprender com o modelo oferecido pelo outro. 
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Materiais • Almofadas 
• Mascote 
• Histórias 
• Varinha de condão 
• Materiais de contagem manipulativa 
• Painel para fotografias de rotinas 
• Fotos de rotinas de sala de aula 

O papel do 
educador 

O educador deve organizar o espaço e os materiais de uma forma que 
favoreça o desenvolvimento adequado da rotina. O educador deve 
atuar como guia nas diferentes partes da assembleia, aproveitando a 
oportunidade para introduzir as crianças aos possíveis conteúdos 
lógico-matemáticos. Além disso, observará as respostas das crianças, 
a fim de avaliar o que aprenderam. 

 
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" 
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Nome da 
atividade 

Hora do lanche* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Correspondência um-a-um (peça de fruta - criança). 
- Seguir uma ordem. 
- Números: até 3. 

Abordagem 
da atividade 

Na hora do lanche, as crianças levam uma peça (ou várias) de fruta. 
Podemos tirar partido disso para abordar uma tarefa matemática tal 
como a distribuição. 
A fruta será preparada numa tigela e uma criança irá distribuí-la entre 
os seus pares. Cada criança deve receber uma peça de fruta, que é 
uma correspondência um a um. Também, neste momento, podem ser 
gerados erros dos quais podemos tirar partido. Por exemplo, pode 
acontecer que ao distribuir a fruta (como acontece numa 
correspondência, numa enumeração, ou na contagem) alguma criança 
seja ignorada. Aqui a colocação de crianças influencia de uma forma 
notável. O educador pode mostrar a importância de seguir a ordem e 
verificar se cada criança tem um fruto. Também podemos ser nós a 
gerar erros, ou oportunidades de aprendizagem, colocando menos 
quantidade do que a necessária e pedindo a quem distribuiu que vá 
buscar as peças que faltam à cozinha e as peça ao cozinheiro. 
Para que possa ser gerido pela criança, haverá pequenas quantidades 
(até três, por exemplo) e será apoiado por comentários como "tem de 
trazer um para... e outro para...". 
Na distribuição, existem basicamente três estratégias: ir à tigela buscar 
uma peça e dá-la ao parceiro, pegar em várias peças e ir distribuindo-
as e, finalmente, pegar na tigela inteira e ir dando uma peça a cada um 
dos companheiros. Consideramos que as três estratégias são todas 
válidas, embora a última seja a mais eficiente e a que menos erros 
causa. 
Durante a distribuição, o adulto é um mero observador que só intervirá 
se a criança não souber como encontrar uma solução. Pode oferecer 
pistas e encorajar outras crianças a ajudar, mas sem dar a resposta 
correta, a menos que seja necessário. 
É importante permitir que as crianças inventem as suas próprias 
estratégias para resolver problemas e intervir para ajudar o menos 
possível (apenas o estritamente necessário) e indiretamente. 
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 Esta atividade seria centrada em crianças dos 2-3 anos de idade. Para 
crianças de 1-2 anos de idade, pode ser feita com maior apoio do 
professor, acompanhando na distribuição, ou dando mais instruções. 
Também nesta faixa etária, podem ser preparadas situações em que 
o número de frutos não corresponda ao número de crianças. A ideia é 
oferecer oportunidades de explorar a correspondência uma a uma de 
forma natural e perfeitamente integrada no dia a dia da sala de aula. 

Materiais 1 tigela e fruta cortada (1 peça por criança). 

O papel do 
educador 

Incluído no desenvolvimento da atividade. 
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" 
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Nome da 
atividade 

 
 

Tempo de brincadeira ao ar livre* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas. 
- Quantidade: muito/pouco, tudo/ nada, mais/menos. 
- Medida: espaço (dentro/fora, em cima/ em baixo, à 
frente/atrás, etc.), magnitude (grande/pequeno, vazio/cheio, 
leve/pesado). 

Abordagem  
da atividade. 

No recreio, os materiais comuns são geralmente cubos, pás e areia, 
elementos ideais para começar nas intuições relacionadas com 
quantidade, medição, peso, ou capacidade. Ter diferentes recipientes 
para a areia permite à criança ter a oportunidade de verificar que 
existem recipientes que podem conter a mesma quantidade, que 
outros contêm menos ou mais, ou que alguns dos recipientes são mais 
difíceis de encher do que outros para fazer bolos ou castelos de areia. 
O desenvolvimento destas intuições, com uso contínuo, faz com que a 
criança decida usar uma ou outra, dependendo do que quer fazer. 
Muitos recorrem a recipientes mais pequenos, uma vez que o processo 
de enchimento é mais rápido, uma vez que o seu objetivo é despejá-
los para fazer castelos de areia. Os recipientes também podem ser 
comparados em capacidade, introduzindo um no outro e também 
transferindo o seu conteúdo. Na sala de aula, é possível realizar 
atividades de tipo semelhante, com recipientes e conteúdos, utilizando 
outros materiais que, dependendo das suas características, melhoram 
o estabelecimento de um tipo de relação ou outra. Assim, não é o 
mesmo fornecer farinha, água ou migalhas de pão do que dar objetos 
como rolhas, rolhas ou pedras de tamanho semelhante. Os primeiros 
são materiais contínuos (não contabilizáveis), enquanto os segundos 
podem ser tratados separadamente, um a um, como é o caso dos 
materiais discretos, que são a base para a ideia de unidade e para a 
contagem. 
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Materiais • Areia de jardim. 
• Materiais plásticos: paletes, baldes, ancinhos, contentores, 

recipientes, figuras de animais, etc. 
• Materiais naturais: pedras, paus, madeira, conchas, etc. (de 

diferentes tamanhos e formas). 
• Materiais de cozinha: lustres, moldes, tubos, colheres, funis, 

etc. 

 
 
 

  

  

O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Além disso, as 
ações realizadas para as tornar explícitas e favorecer a interiorização 
de novos conhecimentos devem ser verbalizadas. Além disso, lançará 
questões tais como: "Que cubo é maior, vermelho ou azul? Já 
encheram o balde inteiro? Será que o recipiente cheio é maior do que 
o vazio?" 
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" 
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Nome da 
atividade 

 
 

Hora do almoço* 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Sequenciação temporal de ações (lavagem das mãos) 
- Correspondência: 3 objetos para cada criança 
- Classificação de objetos 

Abordagem  
da atividade 

Antes de comer, é necessário lavar as mãos. É uma atividade 
aparentemente simples de interesse matemático, centrada no 
estabelecimento de uma rotina de higiene e saúde nas crianças. Mas 
nela, seguimos uma sequência de ações ordenadas. Sequenciamos 
esta rotina em partes, para que a sua assimilação seja mais eficaz. 
As sequências para a execução correta seriam: Arregaçar as mangas, 
pôr o sabão, abrir a torneira, esfregar as mãos, fechar a torneira, e 
secar as mãos. No início, o apoio do adulto na execução é 
fundamental, porque a água é um elemento demasiado marcante que 
distrai a atenção. À medida que o tempo passa, o adulto vai ficando 
para trás e encoraja a colaboração entre os pares: "ajudar... a pôr 
sabão, a arregaçar as mangas...". 

 
Para comer é necessária uma série de instrumentos (pratos, colheres, 
babetes). Temos outra oportunidade de abordar o conteúdo 
matemático, distribuindo estes elementos. É o mesmo tipo de atividade 
que a hora do lanche, temos de distribuir vários elementos. A criança 
responsável tem de dar a cada criança um babete, uma colher e um 
prato. 
A criança tem de formar várias coleções iguais com três artigos 
diferentes em cada uma e certificar-se de que todas as crianças têm 
estes três utensílios. O educador pode preparar menos colheres do 
que há crianças. Depois, as crianças podem pedir mais. Elas terão de 
responder à pergunta: "Quantas colheres é que ainda faltam?" 
Também poderão faltar mais pratos do que crianças. O que farão então 
as crianças? 
A forma de distribuição também varia (o mesmo que na hora do 
lanche). Pode haver três formas: 

 
• Um por um: a criança pega num objeto, distribui-o e regressa para ir 
buscar o outro. 
• Transportar todos os elementos e distribuí-los, por exemplo,  
transportar o cesto das colheres. 
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 • Fazer uma estimativa e levar vários objetos, levando várias 

colheres para distribuir num grupo / mesa de crianças. 
 
Podemos também preparar o carrinho alimentar com menos artigos do 
que o necessário para que a criança tenha de ir buscar os artigos em 
falta. 

 
Depois de comer, está na hora de pegar. Podem começar com os 
utensílios de sobremesa: o copo ou a colher com o recipiente de 
iogurte. Têm de o levar para o carrinho e colocá-lo no local apropriado. 
Quando armazenam o copo, têm de o empilhar um em cima do outro. 
O problema surge quando há uma torre de copos demasiado alta para 
caber na prateleira do carrinho e eles têm de começar uma nova torre, 
ou dividir a existente, uma em duas. Aparentemente, este é um 
problema simples. Para pegar na colher e no copo de iogurte, eles têm 
de fazer dois conjuntos. Por um lado, o conjunto da colher e, por outro 
lado, o conjunto do iogurte. É uma atividade muito simples e eles são 
capazes de realizar corretamente desde muito novos. 

Materiais - Lavatório acessível às crianças 
- Instrumentos de cozinha: pratos, colheres, copos, recipientes para 
guardar as colheres 
- Saco do lixo 
- Babetes 
- O educador pode criar pictogramas com os diferentes passos de 
lavagem das mãos e pedir às crianças que os coloquem na ordem em 
que fizeram as ações. Estes podem ser colocados à volta da sala de 
jantar como um lembrete. 

O papel do 
educador 

- Ele/ela guia as ações das crianças até que atuem de forma 
autónoma. Além disso, verbalizar as ações favorece a interiorização 
das noções lógico-matemáticas: "As colheres vão para o recipiente 
branco", "Damos a cada parceiro uma colher, um babete e um copo", 
etc. 
- Encoraja a colaboração entre pares na lavagem das mãos. 
- Terá uma atitude de observação e acompanhamento, dando 
segurança às crianças na sua aprendizagem e reforçando a sua auto-
estima. 
-  
*Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" 
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Nome da 
atividade 

Hora da sesta* 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 
36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Alinhamento de sapatos agrupados por pares. 
- Correspondência: 1 cobertor para cada criança. 

Abordagem  
da atividade. 

Antes de irem dormir, as crianças têm de tirar os  sapatos (ou chinelos) 
e guardá-los num local adequado . A colocação é um alinhamento com 
os sapatos agrupados em pares. Neste momento, podemos aproveitar 
a oportunidade para levar a cabo outra atividade de distribuição. Uma 
criança pode ser encarregue de distribuir os lençois para dormir a 
sesta. Algumas podem até cobrir as crianças que estão deitadas em 
cada tapete. Têm de fazer uma correspondência um a um entre 
crianças e cobertores e ao distribuir, há situações semelhantes às das 
rotinas de entrega anteriores: distribuir um a um ou estimar os 
cobertores necessários e transportar vários ao mesmo tempo. 
Através de todos estes exemplos, é importante ver que as estratégias 
matemáticas de ação (por exemplo, as de distribuição) surgem em 
diferentes situações quotidianas. É necessário que os educadores 
identifiquem cada uma destas situações quotidianas como 
oportunidades para aprender matemática e é também crucial que não 
façam o que os pequenos podem fazer. Ou seja, uma vez detetada a 
oportunidade de aprendizagem, não a desperdiçarmos. 

Materiais Área de repouso: 
• Esteiras 
• Sapatos ou chinelos 
• Cobertores 

O papel do 
educador 

- Guia as ações até que as crianças atuem de forma autónoma. Além 
disso, verbalizar as ações favorece a interiorização das noções lógico-
matemáticas "Os sapatos devem ir aos pares", "Damos um cobertor a 
cada parceiro", etc. 
- Terá uma atitude de observação e acompanhamento, dando 
segurança às crianças na sua aprendizagem e reforçando a sua auto-
estima. 
* Baseado em De Castro Hernández, C & Flecha Lopez, G "Provocations of 
mathematical intuitions through play from 0 to 3 years" 
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Nome da 
atividade 

Frutos lógico-matemáticos 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores, formas e texturas. 
- Quantidade: pouco/muito, tudo/nada, mais/muito. 
- Medição: espaço e magnitude (tamanho, volume e peso). 
- Serialização e classificação. 

Abordagem  
da atividade 

Esta atividade consiste em trabalhar em noções lógico-matemáticas 
baseadas em alimentos saudáveis. Abaixo está uma proposta para 3 
sessões: 

 

1ª . Trabalho sobre as ações básicas da lógica matemática, com 
diferentes frutos selecionados por terem diferentes cores, formas, 
sabores e texturas, (kiwis, bananas, tangerinas, etc.). Jogar jogos de 
classificação, de acordo com os diferentes atributos das frutas 
selecionadas. 

 

2ª . " Espetos de fruta ". Aproveitando a hora do almoço, os educadores 
descascam e cortam certos frutos para que cada criança possa fazer 
o seu próprio espeto. 
Para tal, deve ser estabelecido um padrão, por exemplo "kiwi- banana-
tangerina". O educador fará isto enquanto verbaliza para que as 
crianças possam imitá-lo. 

 
Seguindo as sugestões do educador, as crianças serão também 
encorajadas a criar os seus próprios arranjos de fruta num espeto. 
Podem trabalhar em pares. 

 
Os restos de fruta podem ser utilizados para continuar a trabalhar na 
serialização. Um exemplo poderia ser a elaboração de mandalas de 
fruta (ver figura 1). 
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Figura 1. Mandala de fruta. 
 

3ª Finalmente, é proposta uma oficina de cozinha, por exemplo, um 
"batido de leite e fruta". 
Para fazer o batido, as crianças serão envolvidas na preparação da 
receita: medir as quantidades necessárias de cada um dos 
ingredientes, misturá-los, etc. Finalmente, o educador será encarregue 
de bater todos os ingredientes (sólidos e líquidos) para fazer o batido 
(líquido) que será distribuído pelas crianças. 

Materiais Os elementos básicos para a atividade são fruta (melhor se é da 
época), leite, espetos de madeira e utensílios de cozinha 
(liquidificador, facas, tábuas e tigelas). 

O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Deverá também 
verbalizar as ações realizadas, a fim de as tornar explícitas e encorajar 
a interiorização de novos conhecimentos, ao mesmo tempo que coloca 
questões como, por exemplo: 
"De que cor é o kiwi? De que forma são os pedaços de banana? Que 
fruta pomos depois do kiwi no espeto? Que fruta está antes do kiwi? 
Porque não podemos apanhar o leite com a mão? Podes ajudar o 
Pedro com o seu espeto?" 
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Nome da 
atividade 

Introdução à cardinalidade 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses  Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses  
Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos de 
idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Quantidade com critérios qualitativos ( há, não há, muito, um 
pouco, nenhum). 

• Cardinalidade (número como quantidade, número cardinal). 
• Comparação de conjuntos (mais do que, menos do que, iguais). 

Abordagem  
da atividade 

 
Níveis: 

 

Há / Não há (1-3 anos) 
As crianças recebem um recipiente e têm de reconhecer se este 
contém ou não artigos: 

• Pelo som da caixa. 
• Caixas fechadas e olhar secretamente para ver se existem ou 

não. 
• Com os olhos fechados, detetar se pesa ou não. 

 

Poucos / Muitos (2-4 anos) 
As crianças recebem vários recipientes, com um número variável de 
objetos e podem estimar claramente que existem diferenças nas 
quantidades (por exemplo, um frasco com uma bola, e um frasco com 8 
bolas). 
É-lhes pedido que discutam entre si se há demasiados ou poucos artigos 
nos contentores. 
 

Menos que / mais que (3-6 anos) 
A ideia a ser trabalhada é menos do que / mais do que. 
 

• Qualquer material é adequado para as crianças compararem. 
• O que significa que há mais? O que é que significa que há menos 

(sem contar)? 
• Combinar os elementos de um conjunto com outro, e se houver 

mais elementos num conjunto, isso significa que há menos no 
outro. 

• As histórias podem ser utilizadas para contextualizar as 
comparações e trabalhar nelas no âmbito de uma narrativa. 
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 Coordenação entre os conjuntos (3-6 anos) 

 
Semelhante ao anterior, mas desta vez os pares de conjuntos com o 
mesmo número de elementos são distribuídos de forma desordenada 
em volta da sala ou do recreio (por exemplo, dois pratos com 4 bolas, 
dois pratos com 6 bolas, etc.). As crianças devem encontrar o parceiro 
de cada conjunto. Se não souberem contar, devem estabelecer 
correspondências elemento a elemento: terão o mesmo cardinal 
(número como quantidade) quando cada elemento de um conjunto pode 
ser emparelhado com um elemento do outro conjunto, e não sobra 
nenhum, nem num conjunto nem no outro. 
Finalmente, a cada par que representa uma quantidade pode ser 
atribuído um padrão significativo (placas de 3 bolas, um desenho dos 
três porquinhos; placas de 8 bolas, um desenho de uma aranha, etc.). 

Materiais Recipientes (pratos, caixas, sacos) e objetos (do quotidiano, da 
natureza, etc.), que serão os elementos do conjunto. 
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O papel do 
educador 

Desenhar os materiais, distribuindo-os entre as crianças. Supervisão de 
que existe uma exploração matematicamente significativa dos materiais. 
Formular questões com potencial didático, progressivamente, para 
contribuir para a construção da ideia de quantidade e, mais tarde, de 
número cardinal. 
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Nome da 
atividade 

Sombras e dedos 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Formas 
Contagem até três 
propriedades de 
objetos 

Abordagem 
da atividade. 

A maioria das crianças de 1 a 3 anos são capazes de mostrar a sua 
idade com os dedos como resposta à pergunta "Quantos anos tens? 
No início, vamos perguntar às crianças que idade têm, e convidá-las a 
dar-nos uma resposta com os dedos. Se elas próprias não o 
conseguirem fazer, teremos de mostrar a resposta e convidá-las a 
repeti-la. 
Quando todos eles forem capazes de o fazer por eles próprios, 
convidá-los-emos a fazê-lo em frente à luz. Prestaremos também 
atenção às sombras, que aparecem atrás das suas mãos. 

 

  

Materiais Uma fonte segura de luz que tem poder suficiente para fazer uma 
sombra à luz do dia. 

O papel do 
educador 

Encorajar a atenção e a observação. Também pode fazer perguntas 
como "Ana, quantos anos tem a Beatriz? "Dois anos? Podes mostrar-
me com os dedos"? "Muito bem! Mostra-me novamente, mas em frente 
da luz. Podes dizer-me o que apareceu? Isto é uma sombra, aparece 
onde os objetos cobrem a luz. ” 
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Nome da 
atividade 

Bandejas de experimentação 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores de 18 a 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, alguns, nenhum. 
- Número: 1,2,3. 
- Medida: espaço (interior/exterior, em cima/em baixo, à frente/atrás, 
etc.), magnitude (grande/pequeno, estreito/largo, comprido/curto, 
vazio/cheio, leve/pesado). 

Abordagem da 
atividade 

Bandejas de experimentação é uma atividade em que as crianças 
experimentam de forma livre os materiais que são descartados em 
bandejas. Durante esta atividade continua a experimentação e 
manipulação dos materiais iniciados com o cesto dos tesouros e o 
desenvolvimento do jogo heurístico. 

 
Normalmente é utilizado um material contínuo colocado dentro do 
tabuleiro e materiais adicionais, para que as crianças possam utilizá-
los para estabelecer relações operacionais: classificação, 
agrupamento, ordenação, seriação, correspondência, etc. 
A atividade é constituída por duas partes: 

 
1. Desenvolvimento da atividade. 

 
A sala de aula é preparada com os tabuleiros sobre as mesas e sem 
cadeiras, uma vez que as crianças trabalham de pé. Cada criança terá 
o seu próprio tabuleiro com os materiais e objetos propostos. 

 
Damos às crianças total liberdade para decidirem quanto tempo de 
observação necessitam para iniciar a atividade. A ideia é deixar as 
crianças brincar livremente sem quaisquer restrições, elas 
experimentarão as suas próprias ações, não há necessidade de as 
dirigir. 

 
Enquanto as crianças brincam, as hipóteses são formuladas através 
de perguntas como, por exemplo O que é isto? O que é que posso 
fazer com isto? Para que serve? O que vai acontecer se...? 
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 2. Recolha do material 
 
Outra parte importante desta atividade é a recolha do material após o 
jogo. As crianças serão responsáveis por guardar os objetos utilizados 
no local designado, encorajando-as a cuidar e a respeitar o material. 
As crianças, dentro das suas possibilidades, ajudarão a limpar as 
mesas e o chão e a deixar a sala de aula no estado em que se 
encontrava antes do início da atividade. 
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Materiais • Uma bandeja: tão neutra quanto possível, para evitar qualquer 
distração. É preferível utilizar tabuleiros de cartão ou madeira. 

 

• Material contínuo para a base: água, serradura, pão ralado, 
farinha, arroz, chocolate em pó, pasta de sopa, casca de 
laranja, lentilhas, água, papel, etc. 

 

• Materiais adicionais a experimentar: normalmente, pode-se 
utilizar latas, colheres de funil, coadores, fechos, tubos e 
diferentes tipos de recipientes. 

 
É preferível utilizar ferramentas metálicas feitas de madeira natural e 
reduzir o uso de plástico. 

O papel do 
educador 

Observará e acompanhará os jovens em todos os momentos. Além 
disso, fará perguntas para promover uma aprendizagem significativa: 
"Como está a água? De que cor é o chocolate?, O frasco cheio pesa 
mais do que o vazio? O recipiente contém mais lentilhas? Vejam como 
a Laura colocou a farinha no tubo. Podes ajudar o João a esvaziar o 
boião?" 
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Nome da 
atividade 

Pinhas grandes e pequenas 

Momento 
pedagógico 

Exploradores literários de 24 a 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

-Cor, 
-Classificação, 
-Peso, tamanho (pequeno e grande) 

Abordagem 
da atividade 

As crianças terão de classificar pinhas grandes e pequenas em 
círculos de cor. Uma cor para as maiores e outra para as mais 
pequenas. 

 

  
 
Enquanto realizam a atividade, podem também ser encorajados a 
comparar os pesos das pinhas. 

 
A atividade também pode ser feita em pares, promovendo a discussão 
e o acordo sobre a forma de classificar as pinhas. 

Materiais 2 arcos de diferentes cores, pinhas de diferentes tamanhos, uma 
caixa. 

O papel do 
educador 

Ele/ela determinará a cor dos arcos em que as pinhas pequenas e 
grandes irão, embora possa pedir às crianças que tomem esta decisão. 
Ele/ela mostrará às crianças onde colocar cada tamanho de pinhas. 
Promoverá o trabalho em pares, a discussão e o acordo. 
Durante a atividade, fará perguntas tais como "Achas que esta é 
grande ou pequena? Em que anel entraria? De que cor é o anel para 
onde vão as ponhas pequenas pinhas? De que tipo de pinhas existem 
mais, as pequenas ou as grandes? Explica. 
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 Para fazer comparações sobre o peso pode ainda perguntar: "Quais 

pesam mais? As maiores pesam sempre mais do que as pequenas?". 
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Nome da 
atividade 

Combinação de animais 

Momento 
pedagógico 

 
Pequenos exploradores 24 a 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores e formas animais. 
- Quantidade: todos/alguns, mais/menos. 
- Número: 1 a 3. 
- Correspondência de animais. 

Abordagem  
da atividade 

As crianças serão colocadas à volta de uma mesa. 
 
Cada um escolhe o seu próprio modelo com imagens de animais já 
desenhadas de acordo com o princípio de correspondência 1-1, 2-2, 
3-3. 

 
No centro da mesa são exibidas várias imagens de animais, a partir 
das quais cada criança tem de encontrar as mesmas que estão no seu 
modelo e colocar tantas quantas a amostra exigir. 
Uma variante da atividade deve ser feita em pares em vez de 
individualmente. 

 

 

Materiais • Para o modelo: padrões de animais. 
• Imagens em cartão de animais iguais às utilizadas no modelo 

(tantos quantos os animais representados em cada amostra), 
cola, e tesoura. 

O papel do 
educador 

Preparará todo o material e exibi-lo-á de uma forma atrativa. Depois 
dará às crianças algumas indicações para aguentarem a atividade: 
"Procura os animais que aparecem no teu modelo. Terás de escolher 
a mesma quantidade de animais que existem aqui: 1, 2 ou 3". 
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 Nesta idade, as crianças ainda não adquiriram a noção de números, 
pelo que o educador deve ajudá-las a identificar o número de animais 
a apanhar. "Tens de apanhar mais? 
Pode também fazer perguntas do tipo "Que animal tens? Qual é a cor 
do teu animal? Tens todos os animais? Faltam-te alguns animais? 
Quantos animais tens? “ 
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Nome da 
atividade 

Contagem até 3 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores 24 a 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores (amarelo, vermelho, verde, azul) 
- Quantidade: todas, nenhuma. 
- Número: 1,2,3. 
- Medida: espaço (interior/exterior). 
- Formas geométricas: círculo. 

Abordagem  
da atividade 

A criança terá à sua disposição anéis coloridos e uma base com tubos 
destas mesmas cores. Ao lado dos tubos, os pontos são desenhados 
de zero a três. 
A atividade consiste em colocar à volta de cada tubo tantos anéis da 
cor do tubo quantos os pontos que são desenhados. 

A atividade também pode ser feita 
em pares, promovendo a discussão e 
o acordo entre as crianças. 

Materiais •  Para a base: Pinturas, pincéis, cartão, 
marcador permanente e cola. 

• Anéis de madeira colorida. 

O papel do 
educador 

Observará e acompanhará as crianças em todos os momentos. Fará 
perguntas para promover uma aprendizagem significativa: 
"Quantos pontos há ao lado do tubo amarelo? De que cores são os 
anéis? Que formas têm os anéis? O que está lá fora? O que está dentro 
dos anéis? Quantos anéis têm de ser colocados no tubo azul?" 
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Nome da 
atividade 

Correspondência de cores 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Correspondência: objetos de cores diferentes com o respetivo 
papel colorido. 
- Quantidade: muitos, alguns, nenhum. 
- Cores: azul, amarelo, verde e vermelho. 

Abordagem da 
atividade 

Apresentamos os papéis de diferentes cores no chão (azul, amarelo, 
verde e vermelho) e explicamos a atividade. Têm de procurar objetos 
na sala de aula que sejam azuis, amarelos, verdes e vermelhos e 
colocá-los sobre o papel da mesma cor. 

Materiais • Papéis coloridos (amarelo, verde, azul e vermelho). 
• Tesoura para cortar o papel em partes mais pequenas, se 

necessário. 
 
 

 
O papel do 
educador 

Explicamos a atividade e quando todos eles a compreenderem, 
apenas os observamos e motivamos com boas mensagens e por 
vezes fazemos perguntas como "Que cor é esse objeto?", "Onde 
podemos colocar este objeto?"... 
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Nome da 
atividade 

Rastrear a linha 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Linhas e formas: linha reta, linha ondulada, linha em ziguezague, 
círculos e letras. 
- Orientação no espaço. 
- Seguindo as linhas e as formas. 
- Qualidade: texturas. 

Abordagem  
da atividade 

Preparamos previamente alguns materiais (cartão ou outros) onde 
desenhámos, escrevemos ou esculpimos algumas letras, formas ou 
linhas. Colocamos o material no chão para que as crianças se possam 
aproximar dele e fazer a atividade. 
Explicamos-lhes a atividade: têm de seguir os traços das linhas, formas 
ou letras com os dedos ou as mãos. Deixamo-los fazer o que quiserem. 

Materiais • Cartão 
• Canetas marcadoras 
• Cortador. 

 
 
 
 
 

 

O papel do 
educador 

Explicaremos a atividade e quando todos a tiverem compreendido; 
apenas observaremos e motivaremos as crianças com mensagens 
positivas tais como "Muito bem!" ou "Bom trabalho!" Também lhes 
faremos perguntas como "Como é que esta linha é? Achas que se 
parece com uma cobra?", "Como é que esta forma se parece? Parece-
te uma bola?". 
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Nome da 
atividade 

Uma caixa com aberturas de quatro formas 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Correspondência: forma e abertura. 
- Formas geométricas: quadrado, círculo, triângulo e estrela. 
- Qualidade: cores. 
- Medição: espaço "interior/exterior". 

Abordagem 
da atividade. 

Colocamos as formas das estrelas, círculos, quadrados e triângulos no 
chão ou numa mesa, e depois dizemos às crianças para escolherem 
uma e tentarem encaixá-la na sua respetiva abertura. Quando ficarem 
sem formas, podem levantar a caixa (que tem uma abertura por baixo) 
e apanhar todas as formas para brincarem novamente. 
 

  
A atividade também pode ser feita em pares, promovendo a 
discussão e o acordo entre as crianças sobre o nome de cada 
forma e para onde deve ir 

Materiais • Uma Caixa grande 
• Tesoura e/ou cortador para fazer as formas 
• Livro branco. 
• Cartão. 
• Tintas (branco, amarelo, vermelho, azul e verde) para pintar as 

formas 

O papel do 
educador 

Primeiro explicamos a atividade, quando tudo estiver compreendido, 
apenas observaremos e motivaremos as crianças, com mensagens 
positivas como "Muito bem!" ou "Bom trabalho! Também faremos 
perguntas como, por exemplo: "Que forma é esta? "Porque é que a 
estrela não cabe aqui?" "De que cor é o círculo?". "Onde está o 
triângulo, dentro ou fora?" 
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Nome da 
atividade 

Caça ao papel 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Medida: espaço ("para cima", "para baixo", "em cima", "em baixo", 
"perto", "longe", etc.). 

- Orientação no espaço. 
- Qualidade: cores. 

Abordagem  
da atividade. 

Primeiro, preparamos os materiais com a ajuda das crianças: 
trituramos papéis de cores diferentes. O educador esconderá os 
papéis à volta da sala de aula ou do recreio sem que as crianças os 
vejam. Depois, diremos às crianças que há algum papel escondido e 
pedir-lhes-emos para irem buscar o máximo de papel que puderem. 
Quando o trouxerem até nós, terão de dizer a cor do papel e onde o 
encontraram. Depois disso, podem ir caçar novamente. 

Materiais • Papel colorido 

O papel do 
educador 

Depois de explicar a atividade, observaremos e encorajaremos as 
crianças a encontrar os papéis com mensagens positivas tais como 
"Vamos encontrar os papéis", "Bom trabalho", "Muito bem!" e fazer 
perguntas tais como "Vamos encontrar os papéis": Encontraram este 
papel perto ou longe? Onde estava este jornal, em baixo ou em cima 
da mesa? De que cor é este papel?" 



61 

 

 

 
Nome da 
atividade 

Cubos e patas de animais 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: formas e texturas (patas de animais). 
- Quantidade: Nenhum, mais-menos, muitos-menos, etc. 
- Número: 1,2,3,4 e 5. 
- Formas geométricas: quadrados e cubos. 
- Relações operacionais com cubos: empilhamento, agrupamento, 

triagem, etc. 
- Correspondência: pata com animal. 
- Medição: espaço (de cima para baixo/ para um lado/ para o outro 
lado, etc.) e tamanhos (grandes e pequenos). 

Abordagem 
Da atividade 

Esta é uma proposta de jogo livre. Por um lado, são oferecidos às 
crianças cubos de cartão de diferentes tamanhos e cores sobre os 
quais podem realizar diferentes ações: empilhamento, agrupamento, 
classificação por tamanho, etc. Por outro lado, são-lhes oferecidos 
desenhos de diferentes trilhos de animais para que possam explorar a 
variedade de tamanhos, formas, quantidades, etc. 
Para realizar a atividade, o grupo grande é dividido em dois, cada 
subgrupo joga com um dos materiais e quando se cansam, trocam o 
jogo. 
 

  
 

Materiais Para baldes: 
• Cartolina colorida. 
• Tesouras. 
• Fita adesiva. 

 
Para as patas: 
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 • cartão. 
• Tintas 
• Caneta marcadora. 
• Tesouras. 
• Cola 
• Materiais com texturas (algodão, feltro, ...) 

O papel do 
educador 

Preparará os materiais. Para as patas, é importante incluir diferentes 
texturas para representar a realidade com a maior precisão possível. 
Enquanto a atividade está a decorrer, ela/ele deve observar as 
brincadeiras das crianças e fazer declarações/fornecer informações ou 
fazer perguntas que ajudem as crianças a interiorizar o conteúdo 
lógico-matemático. Por exemplo: "Olha, esta pata não tem dedos ", 
"Achas que este cubo é maior que este", "A que animal pertence esta 
pata", "Qual a pata tem mais dedos ", etc. 
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Nome da 
atividade 

Pinguins esfomeados 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores 24 a 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: formas (peixe), cores (amarelo, vermelho, verde, azul). 
- Quantidade: todos/nenhum, muitos/pequenos. 
- Número: 1, 2, 3, 4 e 5. 
- Medição: espaço (interior/exterior). 

Abordagem 
da atividade 

Preparação:  
 

O adulto colocará 4 cubos coloridos identificados com a imagem de um 
pinguim e espalhará peixes das mesmas cores que os cubos à volta 
da sala de aula. 
 

Realização da atividade:  
 

Como introdução à atividade, o adulto dirá às crianças que os pinguins 
estão com fome e que devem alimentá-los. 
 

Depois, as crianças nomeiam as cores dos materiais. 
 

Finalmente, terão de colocar o peixe no balde da cor correspondente. 
Para escolher a cor com que vão começar, vão tirar um balde de 
madeira de um saco contendo as 4 cores da atividade. Vão alimentar 
o pinguim com essa cor. E depois, continuarão com outra cor 
 

Um segundo nível de dificuldade consiste em jogar com um dado que 
inclui até ao número 5. Neste caso, as crianças, depois de desenharem 
o cubo colorido, devem lançar o dado e colocar o número de peixes 
que apareceram no dado no cubo correspondente do pinguim. 
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Materiais • Cubos com um símbolo de pinguim em diferentes cores 
(amarelo, vermelho, verde, azul). 

• Peixes de cartão de diferentes cores (amarelo, vermelho, 
verde, azul). 

• Dados com pontos (até ao número 5). 
• Cubos de madeira coloridos de diferentes cores (amarelo, 

vermelho, verde, azul); 
• Um saco de pano. 

O papel do 
educador 

O educador encorajará o raciocínio matemático lógico com perguntas 
como "De que cor é este peixe? De que número saiu? Quantos peixes 
tem o pinguim? Podem ajudar a Maija a colocar o peixe no balde? 
Quem tem muitos peixes para o pinguim? Quem tem poucos peixes? 
Quem é que não tem peixes para o pinguim? Como podemos ajudá-
lo?" 
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Nome da 
atividade 

Instalações artísticas matemáticas 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores doa 18 aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, alguns, nenhum. 
- Número: 1,2,3. 
- Medida: espaço (interior/exterior, em cima/em baixo, à frente/atrás, 
etc.), magnitude (grande/pequeno, estreito/largo, comprido/curto, 
vazio/cheio, leve/pesado). 
- Formas geométricas. 
- Classificação e/ou ordenação a partir de critérios qualitativos ou 
quantitativos e/ou quantitativos. 
- Sequência. 

Abordagem 
da atividade 

As instalações lúdicas são uma proposta pedagógica concebida a 
partir da apresentação estética de objetos específicos num espaço 
transformável. São concebidas para favorecer laços afetivos e 
relações entre um grupo de raparigas e rapazes acompanhados por 
um adulto de referência que dá sentido aos processos simbólicos da 
infância num "lugar de símbolo" como metáfora da vida relacional (Ruiz 
de Velasco A. e Abad J., 2019). 

A eliminação dos materiais tem de permitir que os alunos andem pela 
instalação e, mais tarde, interajam com os objetos. Como 
recomendação, esta atividade deve ser realizada num espaço 
polivalente livre de outros estímulos, e diferente de uma sala de aula 
habitual. 
 
Abad e Ruiz de Velasco (2014) indicam que as instalações artísticas 
têm as seguintes características: 
 
-Os objetos são apresentados de forma organizada para que as 
crianças tenham uma ordem inicial como referência que lhes dê 
confiança para se moverem e interagirem com o espaço e os objetos. 
 
- É oferecido apenas o número certo de objetos, não estruturados e 
numa certa quantidade, para que possam ser utilizados por várias 
crianças ao mesmo tempo. 
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 - Os objetos são escolhidos pelas suas características e 
complementaridade e devem permitir diferentes operações. 
 
- As regras do jogo emergem espontaneamente e são 
reajustadas, o que dá singularidade e complexidade à proposta. 
 
Fases da proposta: 
 
1. Introdução às crianças. 
 
Nesta primeira fase, antes de começar o jogo com os diferentes 
materiais, as crianças são sentadas em volta da instalação e é 
fomentado um diálogo com elas com base em questões relacionadas 
com o conteúdo matemático. 
 
2. Jogo livre. 
 
As crianças são convidadas a deslocar-se pelo espaço e a interagir 
livremente com os materiais. 
 
3. Recolha. 
 
O educador, com a ajuda das crianças, recolhe o material e regressa 
à sala de aula. 

Materiais Proposta de instalações: 
 

- Instalação 1. 
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Instalação 2. 
 
 

 
 
 
 
Instalação 3 
 

 

O papel do 
educador 

O papel do educador é observar e documentar as ações das crianças. 
Além disso, pode falar com os miúdos para promover a aquisição de 
conteúdos matemáticos. Proposta de perguntas: 
"Que objetos existem? Com que objetos está a brincar?, de que cor 
é?, há muitos ou poucos?, é grande ou pequeno?, é maior do que... 
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 ou menor do que...?, quantos são? Que rota se pode tomar entre 

eles? “ 
 
Pode configurar os elementos de forma diferente e perguntar-lhes: "o 
que é que mudou?" 
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Nome da 
atividade 

Paisagem com tampas 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores e formas (redondo). 
- Quantidade: tudo/nenhuma, mais/menos. 
- Número: 1. 
- Correspondência de cores. 

Abordagem 
da atividade 

As crianças sentam-se à volta de uma mesa. A cada criança é dado 
um modelo com uma paisagem ou desenho. 
 
No centro da mesa, são colocadas as tampas coloridas. 
 
Por sua vez, cada criança atira um dado: a cor em que pára é a cor da 
tampa ou ficha que tem de apanhar. Têm de descobrir a que parte do 
seu modelo corresponde e colocá-lo. O jogo termina quando todos os 
espaços do modelo são preenchidos. 
 

 
 

Materiais • Tampas coloridas. 
• Dados com as cores das tampas. 
• Modelo representando uma paisagem ou desenho com figuras 

pintadas nas cores utilizadas no jogo, contendo um círculo não 
pintado do tamanho da tampa para colocar a tampa 
correspondente. 

O papel do 
educador 

Preparar todo o material e organizá-lo como planeado. Uma vez feito 
isto, dar às crianças as instruções para iniciar a atividade: "tem 
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 para lançar os dados e, dependendo da cor que surgir, pegue numa 
tampa dessa cor e coloque-a no espaço do seu desenho que tenha a 
mesma cor". 
 
Enquanto as crianças estão a fazer a atividade, o educador faz 
perguntas como "Que cor tens nos dados que foram lançados, tens as 
tampas todas, faltam algumas, de que forma são as tampas? 
 
Também pode fazer afirmações como "Vamos agarrar 1 tampa" "Agora 
é a vez da "Anja". 
 
Se precisarem de ajuda com a atividade, o educador pode ajudá-los 
com perguntas como "Tens a cor “x”no seu modelo? 
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Nome da 
atividade 

Mesa de luz 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, alguns, nenhum. 
- Número: 1,2,3. 
- Medida: espaço (dentro/fora, em cima/em baixo, em frente/ atrás, 
etc.), magnitude (grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto, 
vazio/cheio, leve/pesado). 
- Números geométricos. 

Abordagem 
da atividade 

A mesa de luz é uma superfície com uma base luminosa que permite 
às crianças experimentar de uma forma sensorial. 
A luz atrai naturalmente as crianças e transforma os materiais, dando-
lhes uma nova dimensão. 
É um recurso que pertence à abordagem educacional de Reggio 
Emilia, que vê a criança como o protagonista e com a capacidade de 
criar a sua própria aprendizagem impulsionada pela sua curiosidade, 
motivação e imaginação. Através da livre exploração, as crianças 
adquirem o conteúdo lógico-matemático descrito acima e estabelecem 
relações operacionais: classificação, agrupamento, ordenação, 
seriação, correspondência, etc. 

Materiais Quase todo o tipo de material pode ser utilizado. Algumas sugestões 
são as seguintes: 
 
 

  
 
 
 
 

- Blocos de construção em 
silicone. 

- blocos sensoriais em madeira. 

- Bolas de gel colorido 
- Bandeja transparente 

- Recipientes coloridos e utensílios 
de transferência (colheres, 
conchas, copos, etc.) 
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O papel do 
educador 

Observar a atividade da criança, encorajando-a a mover os materiais 
e a observar as propriedades dos materiais com perguntas como, por 
exemplo: De que cor são as tuas mãos ? A luz é quente ou fria?, Existe 
uma forma amarela?, O que acontece se colocarem as peças umas 
em cima das outras?, O que está dentro do círculo?, Essa peça é 
comprida ou curta?, O que achaste interessante?, O que te 
surpreendeu?, etc. 

  

- Bandejas com sal, terra ou 
espuma de barbear 

- Elementos da natureza 

- Números Tetrix  
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Nome da 
atividade 

A natureza é lógica 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores e formas. 
- Quantidade: muito/pouco, mais/menos, tudo/nada. 
- Medição: espaço (interior/exterior, para cima/para baixo, perto/ 
longe, em frente/ atrás, de/para), magnitude (tamanho, volume, peso) 
e tempo (evolução do crescimento de uma planta). 
- Raciocínio lógico: relações causa-efeito. 
- Serialização/ordenação com base em atributos qualitativos. 
- Números: 1 a 3. 

Abordagem 
da atividade 

A atividade é introduzida com um fantoche que quer aprender sobre a 
natureza e precisará da ajuda das crianças para o fazer. 
 

A sessão tem lugar no jardim ou na área natural da escola. A 
organização será baseada nas crianças que se deslocam em rotação 
por diferentes áreas. Em cada zona, terão primeiro que resolver um 
enigma e depois brincar com os elementos naturais apresentados. 
O enigma consistirá em fazer uma pergunta simples e dar-lhes uma 
escolha entre dois elementos de uma forma que lhes facilite a 
obtenção da resposta. 
 
 
 
 
 
Corrida de ananás da Zona 1! 
 

Adivinha: É castanho, é duro e está nas árvores, o que é? Mostramos-
lhes uma pinha e um pedaço de papel. 
 

As crianças terão pinhas para pintar livremente. Depois de as pintarem, 
colocá-las-ão na piscina e jogarão às corridas de pinhas. 
 

Zona 2 Plantamos uma planta! 
 

Adivinha: Sou verde e vivo num pote. O que sou ? Mostramos-lhes 
uma planta e um regador. 
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 Nesta área, plantarão uma planta e observarão o seu crescimento ao 
longo do tempo. Haverá material suficiente para que cada criança 
plante a sua própria planta. Os passos a seguir são: 
 

1º Levamos o recipiente e acrescentamos o algodão em lã. 
 

2º Ao algodão acrescentaremos a semente (uma lentilha ou um grão-
de-bico). Para trabalhar em números, dar-lhes-emos de 1 a 3 
sementes, e eles escolherão quantas sementes querem colocar no seu 
contentor. 
 

3º Finalmente, vamos adicionar a água. 
 

Zona 3 Série de pedras. 
 

Adivinha: Sou duro e cinzento, o que sou eu? Mostramos-lhes uma 
pedra e uma folha. 
 

Haverá pedras de diferentes tamanhos e cores com que brincar e 
explorar. Para além disso, serão retratadas com seriações de pedras 
para tentar reproduzi-las. 
 

Zona 4 Ficar lamacento!  

Adivinha: Sou castanho e se  misturar com água e cacau, saberá quem 
eu sou. Mostramos-lhes massa para brincar e lama. 
As crianças manipularão a lama de forma independente e livre, com 
diferentes utensílios. 
No final da atividade, o adulto dir-lhes-á para se porem em ordem dos 
mais sujos para os mais limpos, de forma a trabalharem a ideia de 
ordem. 

Materiais Zona 1: Zona 2: 
• Pinhas naturais.          . Pequeno recipiente (por exemplo,de 
• Tinta Tempera            iogurte) 
• Pequena piscina             . Lã de algodão. 
• Água.                           . Lentilhas ou grão-de-bico. 

                                                 . Água. 



75 

 

 

 
 
 

 Zona 3: Zona 4: 
• Pedras de diferentes  Recipiente com água e solo. 

tamanhos.    Materiais experimentais:  
• Tintas Tempera                     taças, pequenos recipientes,   
• Imagens plastificadas    brinquedos,      

com séries de pedras           colheres, 
etc 

O papel do 
educador 

O educador observará e acompanhará as crianças e deverá orientá-
las na realização de algumas das atividades. 
 
Além disso, enquanto as crianças se encontram nas diferentes áreas, 
devem verbalizar as ações realizadas para as tornar explícitas e 
favorecer a interiorização de novos conhecimentos: "A água é húmida", 
"a lama é castanha", "há muitas/poucas pedras", "o algodão é macio", 
etc. Ao mesmo tempo, deve fazer perguntas como, por exemplo ¿A 
lama é macia ou dura?, Que planta estamos a plantar?, Que pedra vem 
a seguir?, Que pedra é pesada?, Que pedra é leve?, Que pedra é a 
maior?, etc. 
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Nome da 
atividade 

Espelho mágico 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

-Qualidade: cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, nenhum. 
-Medição: magnitude espacial (para cima/para baixo, à frente/atrás) 
(grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto). 
- Formas geométricas. 
- Simetria. 
- Número. 

Abordagem  
da atividade 

Esta é uma proposta de jogo livre onde são fornecidos diferentes 
materiais para que a criança os experimente livremente ao espelho. 
 
É uma atividade que encoraja o espírito da investigação, uma vez que 
as formas fornecidas são transformadas graças ao espelho. 
 
 

 

Materiais Um espelho grande (feito de plástico para que não se parta) e 
objetos. É interessante experimentar todo o tipo de objetos: 

• Blocos de construção. 
• Arco-íris Waldorf. 
• Dominós. 
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 • Animais. 
• Peças de Lego montadas, criando uma escultura. 
•  bonecos da Play Mobil. 
• Garfos e colheres. 
• etc. 

O papel do 
educador 

Observará a atividade de cada criança e fará perguntas tais como 
"Onde está este objeto? O que está por cima dessa figura? Pode 
colocar o animal debaixo do homem? As figuras estão afastadas ou 
próximas umas das outras? Existem peças compridas? Consegues 
colocar as tuas peças vermelhas perto das peças vermelhas da 
Daniella? 
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Nome da 
atividade 

Mini-mundo 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade 
- Quantidade 
- Medição 
- Raciocínio lógico: relações causa-efeito 

Abordagem  
da atividade 

Mini-mundo são propostas de jogos para crianças baseadas em 
momentos recreativos da vida quotidiana ou habitats reais, mas em 
pequena escala (quinta, praia, selva, mar, etc.). 
São cenários de jogos em miniatura nos quais as crianças, geralmente 
com a ajuda de materiais não estruturados, podem dar forma tangível 
aos seus mundos mentais. 
Podem manipular as suas experiências e interesses com uma mistura 
de jogo simbólico, jogo sensorial e construção. 
Para que brincar com o mini- mundo seja plenamente útil, é necessário 
que o interesse da criança pelo brincar simbólico já tenha sido 
desenvolvido. 
É importante apresentar a atividade às crianças de uma forma que as 
convide a criar e a brincar. Sempre com grande cuidado na dimensão 
estética e beleza, com uma boa escolha de materiais, permitindo que 
a criatividade floresça. 

Materiais Os objetos são apresentados sobre um suporte (bandejas Tinker, 
bandeja de madeira, gavetas, ferramentas de cultivo, rodas, um 
pedaço de papel no chão, etc.) preenchidos com peças soltas e 
materiais de jogo não estruturados (pedras, pinhas, paus, mármores, 
nozes, moedas, pedaços de madeira, vidro, plástico, rolhas de cortiça, 
objetos reciclados, mosaicos, etc.) A todos estes podemos adicionar 
tecidos, terra, vegetais, papel... e combinados com peças de 
construção de madeira ou qualquer material de jogo não estruturado. 
Além disso, pode usar (fazer ou fabricar) personagens (Nins, Play 
Mobil, animais, bonecos de plasticina..). 
 
Exemplos de mini-mundos: 



79 

 

 

 
 
 

  

  
 
 

  
 
 

 

O papel do 
educador 

Observará o jogo e levantará questões como, por exemplo: Tem 
poucas ou muitas personagens?, O que acontece se colocar ali esses 
materiais?, Essas peças cabem nesse espaço?, As personagens 
podem ser dispostas de forma diferente? 
As crianças podem ser encorajadas a explorar, intuitivamente, as 
proporções. Por exemplo, se tiverem bonecos de diferentes animais, 
podemos perguntar se pensam que o tamanho de um é semelhante ao 
do outro; ou perguntar quantos bonecos cabem numa casa, etc. 
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Nome da 
atividade 

Livro-espelho 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos. 
- Medição: espaço (em cima/em abaixo)
 magnitude (grande/pequeno, largo/estreito, lcomprido 
/curto). 
- Números geométricos. 
- Simetria. 

Abordagem  
da actividade 

Proposta de vários workshops: 
 

1. Criação de polígonos através do espelho. 
 

O material é mostrado às crianças e explica-se que elas têm de 
colocar o livro-espelho no local indicado. 
 
 

 
 

Imagem 1 
 
São apresentados diferentes modelos para eles experimentarem. 
 
É-lhes pedido que abram e fechem as páginas do livro para ver que 
formas fazem. 
 
Dependendo das linhas, são formadas figuras de diferentes 
tamanhos. 
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Imagem 2 
 

 

2. Linhas e formas 
 
As crianças são convidadas a desenhar linhas abertas com uma 
caneta marcadora em cartão branco. Podem acrescentar decoração 
se assim o desejarem. 
 
São então encorajados a observar as linhas com o livro-espelho. 
Deixe-as mover-se livremente para fazer "desenhos" com o espelho. 
 
O educador fará perguntas às crianças: O que acontece quando se 
move o espelho? O que é que vês? 
 
Durante a experimentação, devem ser tiradas fotografias e vídeos. 
Posteriormente podem ser vistas para discussão e partilha com a 
turma. 
 
Esta oficina termina quando todas as crianças tiverem completado a 

atividade. 
 
Se tiver o cantinho da matemática, pode deixar um livro de espelhos e 
folhas de papel para desenhar e experimentar. 
 

 
 

Imagem 3 
 

É interessante que a atividade também seja feita em pares. As crianças 
podem comparar os resultados das experiências e partilhar as suas 
observações. 
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Materiais O livro de espelhos é composto por dois espelhos unidos de um lado, 
que podem rodar. 
 
 

  
 

O papel do 
educador 

Observar a atividade da criança, encorajar a criança a mover os 
espelhos e fazer perguntas como, por exemplo: 
O que acontece quando se move o espelho?, Mudou o que havia?, A 
figura é agora maior ou menor?, Que forma tem?, Está para cima ou 
para baixo?, É comprida ou curta? 
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Nome da 
atividade 

Música e matemática lógica 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Quantidade: 1, 2 
- Medição: espaço e magnitude (tamanho, peso) 
- Seriação Musical 
- Formas geométricas: círculo 

Abordagem  
da atividade 

Consiste em trabalhar o conteúdo matemático com base numa 

canção. Este é um exemplo da canção "My little face". 

A minha pequena cara 

"Na minha pequena e 
pequena cara redonda há 
dois olhos e um nariz e eu 
tenho uma grande boca 

para rir e cantar uma 
canção Com os meus 

olhos 
Vejo tudo 

com o meu 
nariz, espirro 
"atchi" com a 
minha boca, 
gosto de 
comer 

As pipocas deliciosas que se derretem com natas". 

My little face 

“In my little, little round face 
there´s two eyes and a nose 

and I have a big mouth 
to laugh and sing a song 

With my eyes 
I see all 

with my nose 
I sneeze “achuu” 
With my mouth 
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I like to eat 
Yummy popcorn melt with cream.” 

 

Atividades propostas: 

- Fazer materiais manipulativos para trabalhar as partes do rosto com 
as suas características (rosto redondo, 2 olhos, 1 nariz, 1 boca). 
 

- Dar instrumentos às crianças para acompanhar a canção, 
trabalhando em dois elementos da música: rápido e lento. 
 

- Improvisar uma dança com a canção, dando-lhes instruções: 

 
 
 

  
• Com os pés quietos, bate nas pernas com as mãos. 
• Caminha livremente pelo espaço. 
• Dançar em círculo ("caminhamos para a frente para 

fazer o círculo pequeno" "caminhamos para trás para 
fazer o círculo grande"). 
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Materiais • Materiais manipulativos para  as partes do rosto. Exemplo: 

rosto �  

um prato  

olhos � duas 
tampas  

nariz � um pau 
boca � lã 
 

• Instrumentos musicais: claves e sinos 
O papel do 
educador 

O papel do educador é observar as ações das crianças e dirigir a 
atividade nas partes necessárias. Deve também verbalizar as ações 
realizadas, a fim de favorecer a interiorização de novos 
conhecimentos, e fazer perguntas como, por exemplo: Que forma tem 
o rosto?, Quantos olhos/boca/nariz tem? 
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Nome da 
atividade 

Ordem para servir refeições 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Ordem, formas, cores, contando até quatro. 

Abordagem  
da atividade 

À hora do almoço, cada lugar terá uma das seguintes figuras 
plastificadas e coladas na mesa: 
 

     
 
 

     

As crianças sentam-se à mesa 
 
A sequência de servir os alimentos nas mesas pode ser determinada 
de três maneiras diferentes: 
 
a) Chamamos as crianças pelas formas geométricas que têm no lugar, 
por exemplo, "quem tem o retângulo na mesa? 
 
b) Chamamos as crianças pela cor da forma geométrica: por exemplo, 
"quem tem a cor amarela na mesa? 
 
c) Chamamos as crianças pelo número de dedos na fotografia, por 
exemplo, "Quem tem três dedos na mesa? (Aqui mostramos às crianças 
o número de dedos na nossa própria mão para comparar com a 
imagem da mesa). 
 
As crianças ouvem atentamente e verificam se têm a forma, cor ou 
número de dedos que estamos a chamar. 
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 Quando o identificam, dizem-nos. Servimos a comida a essas crianças  
e chamamo-las de outra forma, cor ou número de dedos. 

Materiais Fotos plastificadas de formas ou mãos para cada local de 
almoço. Colar ou pôr fita-cola para as fixar nas mesas 

O papel do 
educador 

Se as crianças têm dificuldade em reconhecer formas, pode ajudá-las 
encontrando algo semelhante no seu ambiente imediato, por exemplo: 
as crianças não reconhecem um círculo, pelo que se lhes mostra uma 
bola ou o sol num desenho. Isto também pode ser feito para 
reconhecer cores 
 

Encorajará a atenção e a observação. Também pode fazer perguntas 
como "Podes ajudar o teu amigo a identificar o seu autocolante? 
Existem muitos autocolantes vermelhos? Consegues ver alguma coisa 
com essa forma nesta sala?" 
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Nome da 
atividade 

Colheita de fruta 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores e formas (redondo). 
- Quantidade: todos/alguns/nenhum, mais/menos, poucos/muitos. 
- Correspondência de cores. 

Abordagem da 
atividade 

Um cesto com todos os pompons de cores mistas é colocado no centro 
da mesa. 
 
Os modelos com as árvores são distribuídos à volta da mesa. 
 
As crianças ficam à volta da mesa e livremente, com uma pinça, pegam 
num pompom e colocam-no na área circulada da árvore com a mesma 
cor. 
Os modelos simbolizam as árvores e os pompons os seus 

frutos. O jogo termina quando todos os frutos de todas as 

árvores estão cheios. 

 
 
Uma vez concluída a tarefa, podemos dar-lhes árvores vazias e fazê-
las trabalhar em pares. Uma criança colocará círculos coloridos na 
árvore e a outra terá de colocar os pompons sobre os círculos. Terão 
de concordar se a tarefa for bem feita. Depois trocam de papéis. 

Materiais • Pompons coloridos: 10 de cada cor. 
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 • Modelos: cartão verde e castanho para a árvore e cartão nas 
cores dos pompons para representar o fruto (10 círculos em 
cada árvore da mesma cor), 

• Tesoura 
• cola 
• Cesto 
• Pinça adequada para crianças de 2 a 3 anos de idade. 

O papel do 
educador 

Preparar todo o material e organizá-lo como planeado. Uma vez feito 
isto, dar às crianças a instrução para iniciarem a atividade: "pega-se 
num pompom (fruto) e coloca-se no círculo da árvore da mesma cor". 
 
Enquanto as crianças fazem a atividade, o adulto faz perguntas como, 
por exemplo 
 
"De que cor é o fruto? Os frutos já estão todos na árvore? Falta algum 
fruto? De que forma são os frutos? Quantos frutos existem, poucos ou 
muitos? 
 
Pode também fazer declarações como, por exemplo: "Levamos 1 fruto" 
"agora colocamo-lo no círculo da cor " x""". 
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Nome da 
atividade 

Provocações 

Momento 
pedagógico 

Bebés que podem contar dos 5/6 meses aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 aos 36 
meses. 

Conteúdo 
lógico-
matemático 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, alguns, nenhum. 
- Número: 1, 2, 3. 
- Medida: espaço (dentro/fora, em cima/em baixo, à frente/atrás, etc.), 
magnitude (grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto, 
vazio/cheio, leve/pesado). 

Abordagem  
da atividade 

Uma provocação é um convite, uma sugestão, colocada num espaço 
na sala de aula que convida as crianças a participar, a interessar-se 
pelo que está preparado, a explorá-lo, a utilizá-lo e, portanto, a 
aprender através da descoberta. 
 
Em cada provocação, são selecionados diferentes materiais de acordo 
com as necessidades e interesses previamente observados na sala de 
aula, de preferência materiais naturais ou materiais que fornecem 
diferentes informações sensoriais, que se combinam entre si e que 
permitem a expressão. 

materiais Exemplos de propostas e materiais 
 

• Dos 5/6 aos 12 meses: 
 
 
 
 

 

 

Imagem Materiais 

 Esparguete e corante alimentar. 

  
 
 

Comida sazonal. 
 

. 
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Garrafas sensoriais e bases de 
madeira. 

 

Tiras de papel 

 

Pequenas bolas de plástico e 
fita adesiva 

 
 

• De 12 a 24 meses: 
 

Imagem Materiais 

 

Massas alimentares de 
diferentes formas (esparguete, 
esparguete, macarrão, etc.). 

 

Folhas, ramos e 
pinhas. 

 

Elementos reciclados: potes, 
taças, garrafas, tampas de 
plástico e metal, colheres, 
papel, cartão, tecidos... 
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• Dos 24 aos 36 meses: 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

O papel do 
educador 

As possibilidades de jogo nas provocações variam em função do 
material e da idade. 
 
No entanto, em qualquer proposta, o educador observará e 
acompanhará o jogo. Além disso, deverá verbalizar as ações 
realizadas, a fim de as tornar explícitas e favorecer a interiorização de 
novos conhecimentos, e fazer perguntas como, por exemplo: "Que 
objetos existem? Com que objetos está a brincar, De que cor é, Há 
muitos ou poucos, É grande ou pequeno, É maior que... ou menor 
que..., Quantos são, De que cor é..., É frio/quente, É suave/duro, etc. 
" 

Imagem Materiais 

 Não estruturado objetos, 
recipientes, papel branco com 
desenhos. 

 

Papel de cozinha, argila, 
elementos naturais (folhas, 
pedras, galhos, etc.) 

 Animais de brincar, pequenos 
troncos de madeira de 
diferentes alturas e larguras. 
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Nome da 
atividade 

Puzzles* 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses. Pequenos exploradores dos 18 
aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: todas, nenhuma. 
- Número: 1,2,3. 
- Medição: espaço (dentro/fora, em cima/ em baixo), magnitude 
(grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto). 
- Formas geométricas: círculo, quadrado. 

Abordagem  
da atividade 

• Dos 12 aos 24 meses: Menos de quatro peças.  

O melhor a fazer quando são bebés é mostrar-lhes um puzzle de 2 ou 
3 peças que foi feito, depois separar as peças e mostrar-lhes que, para 
que a imagem inicial reapareça, eles têm de juntar as peças. 
 
Quanto ao tema, animais ou figuras geométricas são exemplos de 
boas ilustrações adequadas para crianças desta idade. 
 
Os melhores são os puzzles magnéticos, aqueles que mostram 
formas simples e cores sólidas, figuras grandes que são facilmente 
reconhecíveis pelas crianças e que têm volume suficiente para que 
elas possam agarrar as peças. 
 
Os puzzles de madeira são os mais resistentes e agradáveis ao toque 
para as crianças mais pequenas. 
 

 
 

Os puzzles sensoriais com peças sonoras ou efeitos visuais também 
são interessantes. 
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Outra alternativa são os quebra-cabeças sonoros, que reproduzem 
os sons das formas que as crianças encaixam quando as põem no sítio 
certo. 

 
 
 

• Aos 24 meses: entre quatro e seis peças. 
 
Se a criança brinca com jogos a condizer desde os 12 meses, nesta 
idade pode oferecer-lhes puzzles de 4 a 6 peças, tanto de madeira 
como de cartão grosso, desde que o tamanho das peças permaneça 
grande. 
 

 
 
Neste ponto, podem ser mostradas cenas ou figuras com cores 
brilhantes e detalhes mais ricos, embora as ilustrações devam 
permanecer simples e as linhas do desenho devam ser bem definidas. 
 

 
 
Pode também alargar o assunto e fornecer-lhes cenas de hábitos de 
rotina ou cenários familiares que lhes sejam facilmente 
reconhecíveis. 
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• Dos 24 aos 36 meses: entre 6 e 12 peças. 
 
Ao longo do segundo ano, as crianças podem também começar a 
fazer puzzles com níveis ou várias camadas mais ou menos por conta 
própria. 
 

 
 
Com esta idade, as crianças podem também começar a formar 
puzzles de cartão. Existem modelos gigantes, puzzles de tamanho 
XXL, que podem ser montados no chão. 
 

 
 
Há também puzzles duo com atividades de associação de figuras ou 
conceitos. 

 
 
Os puzzles de textura e transparência continuam a despertar o seu 
interesse e curiosidade, mesmo nesta idade. 
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O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Além disso, 
deverá verbalizar as ações levadas a cabo pelas crianças a fim de as 
tornar explícitas, bem como fazer perguntas para favorecer a 
interiorização de novos conhecimentos: "Onde podes colocar essa 
peça? Achas que ela vai por cima ou por baixo? Colocaste todas as 
peças? Quantas restam? É lisa ou áspera? Existe um círculo? De que 
cor é a árvore?" 
Outra ideia interessante é encorajar as crianças a trabalhar a pares. 
 
*De 
https://www.jardincaramelo.cl/wp-content/uploads/2019/07/junio-julio-2019.pdf 
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Nome da 
atividade 

Aparafusar Animais 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: formas (animal, redondo) e cores. 
- Quantidade: tudo/um/ nenhum, mais/menos, muitos/menos. 
- Correspondência dos animais 1-1. 

Abordagem  
da atividade 

As crianças sentam-se à volta de uma mesa. Um modelo e uma tigela 
com tampas é entregue a cada criança. 
 
Uma de cada vez, cada criança atira os dados: o animal em que pára 
corresponde à tampa que as crianças devem tirar da tigela. Têm de 
encontrar onde está o mesmo animal no seu modelo e enroscá-lo. O 
jogo termina quando todas as tampas tiverem sido colocadas. 
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 A atividade também pode ser feita em pares, promovendo a discussão 
e acordo entre as crianças sobre se estão a colocar os animais 
corretamente. 
Recomenda-se que quanto mais pequenas forem as crianças, maiores 
devem ser as tampas. 

Materiais • Tesouras, cola, cartão, fotografias impressas de animais, dados 
e garrafas de plástico. 

• Modelo: para fazer o modelo tem de se cortar o gargalo das 
garrafas de plástico. Estas têm de ser coladas sobre uma base 
resistente, por exemplo, cartão. No interior de cada gargalo de 
garrafa tem de se incluir uma pequena imagem de um animal. 
Um total de 6, de diferentes cores. 

• Tampas: o mesmo desenho deve ser colado no interior do 
gargalo da garrafa anteriormente utilizada. 

• Dados: em cada rosto, colar uma fotografia de um animal 
utilizado no jogo. 

O papel do 
educador 

Preparar todo o material e organizá-lo da forma planeada. Uma vez 
feito, o educador dará às crianças as instruções para iniciarem a 
atividade: "é preciso lançar os dados e procurar este animal entre as 
tampas da tigela". Depois, enrosque esta tampa no seu modelo onde 
se encontra a mesma imagem do animal". 
 
Enquanto realiza a atividade, o educador pode reforçar o pensamento 
matemático com verbalizações das ações que as crianças estão a 
realizar: "Que animal é mostrado nos dados? De que cor é o animal? 
Onde devemos colocar esta tampa?, Falta-lhe algum animal/tampa? 
Há muitas tampas? Quantas tampas restam? (Muitas/poucas), A 
tampa é redonda ?". 
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Nome da 
atividade 

O jogo dos anéis 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores e formas. 
- Quantidade: muitos/poucos, todos/alguns, mais/menos. 
- Medida: espaço (dentro/fora). 
- Classificação por cores. 

Abordagem  
da atividade 

Três mesas estão montadas. Um anel de uma cor (amarelo, vermelho 
e azul) é colocado no centro de cada mesa. 
Além disso, as bolas das cores das mesas são distribuídas no chão 
da sala de aula. 
 
As crianças deslocam-se pela sala de aula e têm de classificar as 
bolas que encontram no anel correspondente. 
 

 

Materiais • 3 mesas pequenas. 
• Anéis de cores (amarelo, vermelho e azul). 
• Bolas de cores (amarelo, vermelho e azul). 

O papel do 
educador 

Preparar todo o material e organizá-lo como planeado. Uma vez feito 
isto, dar às crianças as instruções para iniciar a atividade: "é preciso 
pegar nas bolas que há no chão da sala de aula e colocá-las dentro do 
anel da mesma cor". 
 
Enquanto as crianças fazem a atividade, o educador faz perguntas: 
"Quantas bolas existem? (muitas, poucas) De que cor é a bola? Onde 
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 vai a cor "x"? Já lá estão todas as bolas da cor "x"? Onde existem 
mais/menos bolas? As bolas estão dentro do círculo? Faltam mais 
bolas, Esta é a cor "x" na cor "x", Há bolas fora do círculo, a bola/círculo 
é redonda, etc. 
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Nome da 
atividade 

O ouriço-cacheiro e as estações do ano 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Medidas: espaço (em cima/em baixo, aqui/ali) e magnitude (grande, 
médio, pequeno). 
- Quantidade: muito/pouco, mais/menos do que, cheio/vazio. 
- Números: de 1 a 4. 
- Comparação de quantidades. 

Abordagem  
da atividade. 

A atividade seguinte consiste em aprender os números de 1 a 4, a 
noção de quantidade e a comparação de diferentes tamanhos ao longo 
das estações do ano com uma personagem "o Ouriço-cacheiro". 
 

 
INTRODUÇÃO  

Apresentaremos o ouriço-cacheiro, que percorrerá as diferentes 
estações do ano (Primavera, Verão, Outono e 
inverno). Para fazer esta viagem, o ouriço-cacheiro 
terá de entrar no seu carro. Para introduzir as 
crianças na atividade, descreveremos as 
características numéricas do ouriço-cacheiro e do 
carro: dois olhos pequenos, um nariz e quatro rodas. 
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Primavera 
 
 
O ouriço-cacheiro inicia a viagem na 
Primavera. A criança tem de espetar o sol 
na parte correspondente do mural, através 
do qual trabalhará no número 1. 
 
O adulto fará perguntas relacionadas com o 
número 1. Quantas luas há no céu? 
 
Nesta estação, poderão também trabalhar as noções: muito e pouco. 
 

Verão 
Nesta estação, o ouriço-cacheiro passará 
pelo Verão. As crianças aprenderão o 
número dois com a ajuda de alguns chinelos 
de dedo. O adulto fará perguntas 
relacionadas com o número dois. Quantos 
olhos tem o ouriço-cacheiro? 
 

Poderão também trabalhar sobre as 
noções: mais e menos do que. 
 
 
 

Outono 
O ouriço-cacheiro chegará ao Outono. As 
crianças terão de ser capazes de localizar 
cada porquinho à sua casa em função do seu 
tamanho. O adulto explicará no início da 
atividade os diferentes tamanhos (pequeno, 
médio e grande). Além disso, fará perguntas 
relacionadas com o número 3. Quantos Reis 
Magos existem? 
Nesta estação, também poderão trabalhar as 
noções: cheios e vazios. 



104 

 

 

 
 
 

 INVERNO 
 

Finalmente, o ouriço-cacheiro acaba a sua 
viagem no Inverno. Aqui, as crianças terão de 
colocar as quatro patas ao camelo. Além disso, 
eles trabalharão o número 4 com presentes de 
Natal (de diferentes cores e tamanhos). Além 
disso, o educador fará perguntas relacionadas 
com o número 4. Quantas pernas tem uma 
mesa? 
 
 
 
 
 
Uma vez realizada a atividade seguindo as instruções do educador, 
todos os elementos utilizados serão dispostos separadamente para 
que as crianças os possam colocar livremente nos seus lugares 
correspondentes. Além disso, poderão experimentar as noções dos 
contentores para cada estação (muito - um pouco, mais - menos, etc.). 

Materiais • Base � caixas de cartão 
• Ouriço � Frasco de "Actimel", pequenas tampas, palitos, 

ananás, pedaço de cartão (para o nariz), pequena bola (para o 
nariz), fita adesiva para arrastar o carro). 

• Primavera � Flores, folhas, feltro, brilhantes,(glitter) algodão, 
macarrão, velcro, dois recipientes e tinta verde. 

• Verão � pauzinhos, dois recipientes, areia, papel goma Eva e 
velcro. 

• Outono � Rolo de papel higiénico, papelão, botão de costura 
(para fazer o nariz dos leitões), tinta, folhas secas, dois 
recipientes e feltro. 

• Inverno � Algodão, presentes de diferentes tamanhos (feitos 
de cartão) e feltro (para o camelo). 

O papel do 
educador 

O educador tem de criar o material e colocá-lo onde as crianças 
possam observá-lo e interagir com ele. Além disso, guiará as crianças 
ao longo das estações, relacionando a viagem com as noções 
matemáticas que estão a ser trabalhadas. O educador deve observar 
e ouvir as crianças, a fim de recolher informações sobre a sua 
aprendizagem. Outro aspeto importante é encorajar uma atitude de 
cuidado e respeito pelos materiais. 



105 

 

 

 
 
 
 

 
Nome da 
atividade 

A borboleta de gelo 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 24 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, temperaturas, cores e formas. 
- Quantidade: muito(s)/um pouco, mais/menos, etc. 
- Medição: espaço (interior/exterior, em cima/em baixo, à 
frente/atrás, etc.) e magnitude (tamanho, volume, peso). 
- Raciocínio lógico: relações causa-efeito. 
- Correspondência entre toalha e pessoa (a minha toalha, a tua 
toalha, a sua toalha). 
- Classificação com base em critérios qualitativos. 

Abordagem  
Da atividade. 

As atividades seguintes baseiam-se numa história intitulada "The Ice 
Butterfly" (ver abaixo). Conta a história da borboleta de gelo que viveu 
num prado e passa por uma série de situações que tem de resolver 
juntamente com a sua amiga, a pequena borboleta esponjosa. 
Através da narração da história, as seguintes atividades lógico-
matemáticas serão levadas a cabo com as crianças: 
 
ATIVIDADE 1 
Um pedaço de relva será mostrado e enquanto as 
crianças o manipulam, o educador verbalizará as 
suas características: grosso ou fino, macio ou 
áspero, húmido ou seco e a sua cor. 
 
 
 

ATIVIDADE 2  
Mostramos a cada criança a textura do algodão, 
convidamo-las a tocar-lhe e explicamos que o 
algodão é macio, liso e branco. 
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 ATIVIDADE 3  
As crianças pintam o arco-íris (desenhado em 
papel contínuo) com elementos da natureza e 
outros elementos não estruturados (pinhas, 
folhas de árvores, pedras, rolhas de plástico e 
cortiça, garfos e rolos de papel higiénico). 
Tinta nas cores do arco-íris (azul, vermelho, 
amarelo, verde, laranja, violeta e rosa) estará 
disponível em recipientes para que as 
crianças a possam pintar utilizando os 
materiais acima referidos. 
 
 
ATIVIDADE 4  
As crianças pegam no cubo de gelo que foi 
colocado num recipiente no meio do círculo e 
olham através dele. 
 
 

ATIVIDADE 5  
O educador encorajará as crianças a 
descreverem as características do gelo de 
acordo com a sua própria experiência: frio, duro, 
transparente, derretimento, etc. 
 
 
ATIVIDADE 6  
Cada criança recebe uma pequena garrafa com pequenas pedras no 
seu interior e abaná-la-á simulando o som da chuva. 
 
 

ATIVIDADE 7  
As crianças tocam na lama e são encorajadas a 
dizer as suas características: está frio, está 
pegajoso, está sujo, etc. 

ATIVIDADE 8  
As crianças irão pintar o céu em papel contínuo. O 
educador irá colocar o papel, tinta de dedo azul e lã 
de algodão. As crianças pintarão o céu de azul e 
formarão nuvens com a lã de algodão, colando-as 
no papel. 
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ATIVIDADE 9  
As crianças vão tocar na textura da esponja. O 
educador dará a cada criança um pedaço de 
esponja e enquanto a tocam, encorajá-las-á a 
falar das suas características: 
macia/transparente, tem buracos e pode estar 
seca ou molhada. 
 
 
 

ATIVIDADE 10   
As crianças irão recolher os elementos naturais de diferentes 
tamanhos no chão do parque infantil que o educador terá colocado 
previamente. Uma vez recolhidos, o educador recolherá um dos 
elementos e as crianças que tiverem esse objeto terão de os colocar 
juntos. O mesmo será feito com o resto dos elementos. 
Ao fazer isto, o agrupamento de diferentes elementos não estruturados 
será trabalhado. 
 
 
ATIVIDADE 11 
As crianças usarão uma esponja para lavar as 
mãos do seu parceiro. Antes disso, o educador 
colocará o recipiente com água e sabão. Ele 
encorajá-las-á a descrever o que sentem: a 
água é fria, a esponja é macia e o sabão tem um 
cheiro agradável e bolhas. 
 
 
ATIVIDADE 12 
As crianças ficarão ao sol e secarão as mãos do 
seu parceiro com uma toalha. Antes disso, o 
professor dará a cada criança a sua própria 
toalha. Nesta atividade, eles trabalharão na 
correspondência dos objetos: a minha toalha, a 
tua toalha, a toalha deles. 
 
ATIVIDADE 13 
As crianças pegarão nas molas e terão de 
pendurar as toalhas ao sol. Antes disso, o 
professor colocará algumas cordas à altura das 
crianças e deixará algumas molas de roupa de 
cores diferentes ao seu lado. 
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Materiais Material não estruturado: pinhas, lã de algodão, folhas, pedras, 
pequenas garrafas, rolhas de cortiça, tinta de dedo, esponja, lã de 
algodão, lama, gelo e papel contínuo. 
 

História: "A Borboleta de Gelo". 
 
Nessa manhã estava sol e os pássaros começavam a cantar. As 
aves estavam a cantar para celebrar a chegada da Primavera e as 
flores estavam a acordar sobre o manto verde que cobria o prado. 
(ATIVIDADE 1) 

 
Ao mesmo tempo, as borboletas também acordavam ao deixarem os 
seus casulos (ATIVIDADE 2) e apareciam com as suas belas asas 
nas cores do arco-íris. (ATIVIDADE 3) 

 
Da árvore mais distante, uma borboleta muito estranha emergiu "A 
Borboleta de Gelo". Nada como nunca tinha sido visto antes. Não 
era lindamente colorida como as outras, mas parecia ser feita 
inteiramente de vidro. A borboleta era deslumbrante (ATIVIDADE 4). 

 
As suas asas, cobertas com minúsculos cristais de gelo, brilharam 
ao sol e piscaram em todas as direções. Era uma bela borboleta. -
Como se brilha", disse uma borboleta que passava. - Porque é que 
tem asas tão bonitas? - perguntou. - As minhas asas são como gelo: 
frias, macias e transparentes", respondeu a borboleta de gelo. 
(ATIVIDADE 5) 

 
Um dia, a borboleta de gelo decidiu ir visitar um grande lago cheio 
de plantas enormes. No entanto, o lago estava cheio de terra 
deixada por um grupo de crianças, e havia também muita lama, 
porque na noite anterior tinha chovido por todo o prado. (ATIVIDADE 
6) 

 
As suas asas cristalinas, o seu brilho cintilante, tinham sido 
manchadas com lama. (ATIVIDADE 7) 

 
A borboleta tinha chegado lá sozinha com as suas asas agitadas. 
Voou e voou e voou. Nas suas belas asas o sol refletia-se contra o 
céu azul profundo e macio. (ATIVIDADE 8) 

 
Passado algum tempo, aterrou perto de um riacho para se refrescar. 
A borboleta olhou para cima e viu, à sua frente, uma pequena 
borboleta com diferentes manchas nas asas; aproximou-se e tocou-
lhe. Tinha uma textura fofa. A outra borboleta disse: "Eu não 
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acredito, és uma borboleta de gelo! -exclamou ele. A borboleta 
respondeu: "Sim, e quem és tu? Eles chamam-me uma borboleta de 
esponja, porque o meu corpo é como uma esponja macia, fofa e 
rechonchuda, com buracos. (ATIVIDADE 9) 
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-Sou apenas uma borboleta estranha que nasceu com buracos", 
disse a borboleta, entristecida. -Isso não é verdade. És muito bonita 
e eu adoro as tuas asas. Quero que sejas minha amiga e que me 
ajudes. Vou chamar-te esponja", respondeu a borboleta de gelo. -
Claro que o farei. Vou ajudar-te com o que precisares e claro que 
seremos amigas", respondeu a pequena esponja. As borboletas 
tinham uma missão importante: estavam encarregues de limpar o 
lago. As duas borboletas começaram a recolher todos os materiais 
que encontraram no lago. (ATIVIDADE 10) 

 
- Sujámos as patas", disse a pequena esponja à borboleta de gelo. - 
É isso mesmo, o que fazemos agora? -perguntou a esponja. - 
Podemos ajudar-nos uma à outra e lavar as patas uma à outra", 
respondeu a Borboleta de Gelo. - Perfeito", respondeu a pequena 
esponja. As duas lavaram as pernas uma da outra com água, sabão 
e uma esponja" (ATIVIDADE 11) 

 
Uma vez limpas, as borboletas decidiram secar-se ao sol e com uma 
toalha. (ATIVIDADE 12) 

 
A borboleta de gelo disse à esponja: "Esponja, agora temos de 
pendurar a toalha para secar". A esponja não hesitou em ajudá-la. 
Tirou 2 molas da sua mochila e ajudou a borboleta de gelo a 
pendurar a toalha" (ATIVIDADE 13) 

 
Quando os outros insetos (formigas, vermes, lagartos,...) 
descobriram o que a borboleta de gelo e a sua amiga Esponja  
tinham feito, foram para o local onde estavam e começaram a 
aplaudir ruidosamente e a felicitá-las pelo grande esforço que tinham 
feito. Graças à borboleta de gelo e à pequena esponja, o lago estava 
limpo e bonito. 

O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Como 
mencionado ao longo das atividades, o adulto deve verbalizar as ações 
levadas a cabo pelas crianças a fim de favorecer a interiorização de 
novos conhecimentos. 
Durante as atividades,  pode fazer perguntas como "A lama é macia ou 
dura? Como é que o gelo se sente nas tuas mãos? O algodão é macio? 
De que cor estás a pintar o arco-íris? De que cor é o céu? Queres mais 
tinta? 
 
Também se recomenda que enquanto a história é contada, o educador 
pare e pergunte às crianças o que poderá acontecer a seguir. 
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Nome da 
atividade 

Transformação de espaços 

Momento 
pedagógico 

Pequenos exploradores dos 18 aos 36 meses 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: texturas, cores, formas, etc. 
- Quantidade: muitos, poucos, todos, nenhum. 
- Medição: espaço (em cima/em baixo, dentro/fora, em frente/ atrás) 
magnitude (grande/pequeno, largo/estreito, comprido/curto). 
- Número. 
- Formas geométricas. 

Abordagem  
da atividade 

São situações de grandes capacidades motoras, de transformação de 
espaços com elementos móveis, por exemplo, com caixas de cartão 
de diferentes tamanhos. As crianças entram num espaço (ginásio, sala 
polivalente, etc.) onde encontram uma série de elementos que antes 
não existiam e começam a brincar com eles (caixas, grandes tecidos 
como lenços e lençóis, tendas, diferentes tipos de papel pendurados e 
atravessando a sala, etc.). Em cada sessão, o foco é principalmente 
sobre um tipo diferente de material. 
As transformações dos espaços envolvem uma relação intensa com 
objetos que têm: forma, posição inicial, ocupam um espaço e têm uma 
orientação, movem-se de determinadas formas, empilham ou não, 
rolam ou não... e todas estas experiências ajudam as crianças a 
construir as primeiras intuições geométricas do espaço, forma e 
posição. 
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Materiais Caixas de diferentes tamanhos, tecidos grandes como lenços e 
lençóis, tendas, papéis de diferentes tipos pendurados e atravessando 
a sala, etc. 

O papel do 
educador 

Terá uma atitude de observação e acompanhamento. Além disso, 
deverá verbalizar as ações realizadas para as tornar explícitas e 
favorecer a interiorização de novos conhecimentos, ao mesmo tempo 
que faz perguntas ou faz afirmações como, por exemplo: "Que forma 
têm as caixas? O que é que estás a construir? É a caixa ou o lenço 
que pesa mais? Cabem duas crianças dentro da caixa? Será que 
cabem mais? Conseguem fazer uma torre mais alta? E se trabalharem 
juntos? Vejam o que os vossos colegas de turma fizeram". 
Outra função importante é encorajar as crianças a cooperar durante as 
brincadeiras. 
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Especialistas em jogos 
(3 anos até à entrada na escola primária, 7 anos) 
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Nome da 
atividade 

Bolas de duas cores 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Probabilidade: acaso e incerteza (acontecimentos certos, 
acontecimentos impossíveis, acontecimentos prováveis/possíveis). 

Abordagem  
da atividade 

Dinâmica de grandes grupos, discussão conduzida pelo professor 
ou educador 
 

Temos duas ou mais caixas transparentes na sala de aula. Em 
algumas delas, misturamos bolas de cores diferentes, e em outras, 
haverá bolas de uma cor. 
 

Tiramos duas bolas da mesma cor sem que as crianças vejam de que 
caixa (podemos retirá-las antes de virem para a aula...). 
O desafio que propomos, mostrando-lhes as duas bolas da mesma cor 
(duas verdes, por exemplo), é que adivinhem de que caixa as tirámos. 
 

Podem começar por descartar as caixas de onde têm a certeza 
(introduzindo o vocabulário do acaso) de não terem saído: por 
exemplo, de uma caixa em que todas as bolas são vermelhas. 
 

Depois podem ver se existe uma caixa com todas as bolas dessa cor. 
É verdade que duas bolas verdes podem ser tiradas dessa caixa, mas 
será a única, e podemos ter a certeza de que as bolas vêm dessa 
caixa? 
 

Então as crianças podem argumentar que as bolas também podem vir 
de caixas com várias cores, nas quais há bolas verdes. Se vieram de 
lá, é altura de discutir os factos possíveis: é fácil conseguir duas bolas 
verdes colocando a nossa mão? Do que é que depende se é mais ou 
menos possível? 
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 Nesta última situação, mais complexa, constrói-se uma ideia intuitiva 

da regra de Laplace, abordada através de trabalho experimental, por 
exemplo, desenhando bolas e anotando frequências. 
Pegamos em duas bolas de cores diferentes sem as crianças verem 
de onde, e escondemo-las, 
Mostramo-las e elas têm de adivinhar de que caixa as tirámos. 
Se disserem a caixa de duas cores, é altura de discutir os factos certos. 
É certo desenhar apenas aquelas duas bolas da mesma cor? Ou será 
apenas possível? Como é possível? Podemos fazer extrações e anotar 
as frequências. Uma forma de introduzir experimentalmente e de forma 
explicativa a ideia de "medir" probabilidades, mas não de calcular 
probabilidades, é registar as frequências repetindo a experiência 
muitas vezes, para que o resultado seja visto a "estabilizar" num 
padrão ... 

 

Agora ao contrário 
De que caixa irá retirar as bolas para que ambas fiquem verdes? E, 
para ter a certeza de que são ambas amarelas? 
E, para ser um amarelo e um verde? Será certo fazê-lo? Primeiro, 
têm de decidir em cada caso o que vão fazer, e depois podem fazer a 
simulação, tomando as bolas ao acaso. 

Materiais • (caixas de plástico transparente) 
• Bolas de duas cores diferentes 

O papel do 
educador 

Encoraja o pensamento lógico, dá às crianças tempo para pensarem 
nas suas respostas, não para as anteciparem. Promove a discussão 
e a participação de todas as crianças 
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Nome da 
atividade 

Tigelas de fruta 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Evento certo, evento impossível 
- Incerteza, plausibilidade 

Abordagem  
da atividade. 

Antes da hora de almoço/snack, todas as crianças têm de lavar as 
mãos. A seguir, levamos algumas tigelas fechadas e opacas, cheias 
de frutas. 

 
Fazemos perguntas às crianças, como, por exemplo: 
"Será possível que a maçã tenha saído desta tigela (uma com 
bananas)"? Eles diriam: "Não, é impossível". 
"Se eu tirar uma fruta desta taça, tenho a certeza de que será uma 
laranja (uma taça com laranjas)"? Eles diriam: "Sim, com certeza". 
"Se eu tirar uma fruta desta taça, tenho a certeza de que é uma laranja 
(uma taça com laranjas, bananas e maçãs)"? "Não, não é certo" (eles 
poderiam responder) "E o que achas que sairá?" "Qualquer uma das 
três". "E qual achas que sairá mais facilmente, a maçã ou a banana 
(há muitas maçãs e poucas bananas na tigela)?" "A maçã" (podem 
dizer) 
"Porquê? mas mesmo assim, é certo que a maçã sairá? Poderá uma 
banana sair?" "E um kiwi (não há nenhum)"?" 

Materiais Taças, diferentes tipos de fruta 

O papel do 
educador 

Encoraja o pensamento lógico, dá às crianças tempo para pensarem 
nas suas respostas, não para as anteciparem. Promove a discussão e 
a participação de todas as crianças 
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Nome da 
atividade 

Caça à fita 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 6 aos 7 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Cálculo ou aritmética mental básica: adição, subtração, multiplicação 
e divisão com números de 1 a 10. 

Abordagem  
da atividade 

As crianças sentam-se aos pares, uma em frente da outra. Cada 
jogador tem um conjunto de fitas de 1 a 10. 

 
Em cada jogada, um jogador lança dois dados. Deverá fazer uma 
operação aritmética com os números que apareceram de tal forma que 
rouba a fita do adversário cujo valor é o resultado. 

 
Por exemplo: 

• Se lançar um 5 e 2 pode roubar as fitas:  
• 3 porque é 5-2 

7 porque é 5+2  
10 porque é 5x2 

 

• Se lançar um 6 e 4 pode roubar as fitas:  

• 10 porque é 6 + 4 
2 porque é 6-4 

 
 
Como as fitas são roubadas, a operação escolhida deve ser ainda 

mais refinada. O jogo é jogado enquanto se pratica a aritmética 

mental. 

Materiais • Barras de Cuisenaire e dados. 
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O papel do 
educador 

Distribuição de materiais e supervisão da atividade realizada pelas 
crianças em pares. Promoção do pensamento aritmético. 
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Nome da 
atividade 

Castanhas e nozes no Dia de São Martinho 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Comparação das quantidades. 
- Contagem 
- Resolução de problemas quotidianos envolvendo pequenas 
quantidades através da adição e subtração. 
- Agrupamento de acordo com a forma. 
- Ordenação por tamanho. 

Abordagem  
da atividade 

A actividade é realizada na sala de aula como parte da celebração do 
Dia de São Martinho. As castanhas e as nozes são solicitadas aos 
pais. 

 

A atividade é levada a cabo em pequenos grupos. 
 

As crianças começam com a observação e a exploração livre. Através 
do diálogo, o educador explica as questões que podem surgir e dá 
sugestões a serem levadas a cabo com os elementos disponíveis. 

 
 
 Crianças de  3/4 anos 

 

Elas podem contar e observar qual a criança que tem mais e qual a 
que tem menos nozes. Podem decidir qual é a fruta que há mais. 
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Crianças de 5/6 anos 
 
Podem tirar castanhas e nozes para formar conjuntos. Podem utilizar 
giz para representar conjuntos e quantidade. 

 
 

Podem ser propostas pequenas situações que envolvam adicionar 
frutos secos (e simular adição), retirar frutos secos (subtração), contar 
de um número de frutos secos para outro (escala ascendente), dividir 
frutos secos (decomposição/divisão partitiva), formar pequenos grupos 
e ver o seu número (divisão quantitativa), duplicar quantidades, etc. 

Materiais Castanhas, nozes 

O papel do 
educador 

O educador observará e verbalizará as ações das crianças como nós: 
"Olha, a Mar está a ordenar as castanhas por tamanho, podes ajudá-
la?" 
E fazer perguntas para desenvolver o pensamento matemático: "Achas 
que temos mais castanhas ou nozes, como podemos saber", "Se 
tirarmos três nozes, quantas restarão?" "Podemos dar a cada criança 
o mesmo número de castanhas?" 
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Nome da 
atividade 

Roleta colorida 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 6 aos 7 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Probabilidade: Cálculo de frequências. 
• Probabilidade através de estatísticas. 

Abordagem 
da atividade 

O objetivo desta atividade é introduzir o conceito de probabilidade e o 
cálculo das frequências, utilizando roletas coloridas. 

 

Explicamos que vamos rodar a roda dez vezes e eles registarão os 
resultados de cada rodada numa tabela de frequência. 

 

Repetimos o mesmo exercício na segunda roda. 
 

Quando tivermos as tabelas de frequência preenchidas, comparamos 
os resultados das duas roletas e perguntamos-lhes porque pensam 
que este resultado saiu e se é possível que tenha saído um resultado 
completamente diferente. 

 

As crianças mais velhas reconhecem com alguma facilidade a 
distribuição de frequência que aparece, e concordam 
significativamente com as hipóteses que tinham formulado 
anteriormente. 

Materiais • 2 roletas de cor: cada uma de duas cores, no exemplo, vermelho 
e azul. Uma percentagem diferente deve ser representada em 
cada roleta. 
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• Fichas: utilizadas para registar os resultados nas tabelas de 
frequência. 

• Tabelas de frequência representando as cores possíveis e 
impossíveis e 10 filas equivalentes aos rolos. 

 

  
 

O papel do 
educador 

Conceber e distribuir os materiais, fazendo perguntas para promover o 
pensamento sobre a probabilidade 
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Nome da 
atividade 

Completar o desenho 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Efeito espelhado 
- Simetria 
- Corpos geométricos 
- Formas 
- Orientação no espaço 

Abordagem  
Da atividade. 

Numa folha de papel, existe um eixo de simetria. De um lado do eixo 
(linha), há metade de um desenho e as crianças têm de espelhar o 
desenho do outro lado do eixo de simetria. Exemplo: 

 

 
 
Posteriormente, poderia ser pedido às crianças que desenhassem 
objetos simétricos, e que explicassem porque são simétricos, o que os 
torna simétricos e como tiveram isso em conta quando os desenharam. 

Materiais Papel, lápis e cores 

O papel do 
educador 

Dando-lhes instruções e promovendo o raciocínio sobre simetria 
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Nome da 
atividade 

Construção de conjuntos equivalentes ou de 
coordenação 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos de 3 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Número cardinal 
• Equipotente ou conjuntos de coordenação 

Abordagem  
da atividade 

A criança recebe um prato ou recipiente com um certo número de 
objetos (bolas, blocos, brinquedos, etc.). 
Há material separado (tampas, paus de cor, animais de peluche, etc.) 
para a criança representar o conjunto com um número equivalente de 
elementos (mesmo cardinal) noutro prato ou recipiente. A construção 
de conjuntos com o mesmo cardinal será feita através da coordenação 
elemento por elemento, sem necessidade de contagem. 

 

O passo seguinte é a criança decidir que elementos e que quantidade 
escolher para usar como padrão. Depois deve criar um equivalente 
noutro recipiente, com objetos diferenciados. 

 

A variação dos elementos é importante, porque elas vêem que existe 
uma relação de equivalência independente dos padrões. 

 

Esta atividade deve ser feita após ter trabalhado na comparação de 
conjuntos e na procura de conjuntos de coordenação. 
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Materiais • Recipientes: pratos, ovos, anéis, etc. para formar os conjuntos. 
 

• Elementos: blocos, bolas, brinquedos... É importante 
variar os materiais utilizados (formas, tamanhos). 

O papel do 
educador 

Desenhar materiais e distribuí-los entre as crianças. 
 
Supervisão da atividade, assegurando que existe uma interação com 
os materiais que permite às crianças refletir e comunicar sobre ideias 
matemáticas intuitivas, neste caso, sobre os conceitos de coordenação 
e comparação. 

 
Formulação de perguntas que permitam construir progressivamente as 
ideias de cardinal, equivalência, menor ou maior. 
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Nome da 
atividade 

Continuando o padrão 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Reconhecimento de padrões, desenho de padrões e regularidades 

Abordagem 
Da atividade 

Mostra-se às crianças na mesa, diferentes tipos de padrões com 
elementos da época do ano em que se encontram. Exemplo: padrões 
com imagens de Outono (folhas, paus, abóboras, castanhas). Cada 
criança tem de continuar o padrão, adicionando material real que tenha 
recolhido do parque infantil alguns dias antes. 
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Materiais Padrões feitos a partir de diferentes imagens juntas num só pedaço 
de papel. Elementos naturais (exemplo para o Outono: folhas de 
árvores, paus, frutos de Outono). 

O papel do 
educador 

O educador dá um exemplo, depois ajuda as crianças a compreender 
e explica como continuar o padrão,  e, se tiverem dificuldade em fazê-
lo. Depois disso, as crianças podem desenhar os seus próprios 
padrões aos pares, explicando como o fizeram... 

 
O educador observa as ações das crianças e ajuda -as a raciocinar,  
se elas estão a seguir o padrão proposto: "Achas que colocaste o 
mesmo número de folhas que há aqui?" "Podes ajudar a Ainhoa a 
encontrar o que está errado na sua sequência?" 
Além disso, observa os padrões das próprias crianças e faz perguntas 
como "Quantas folhas tens no teu padrão? "O pau vai antes ou depois 
das pinhas?" 
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Nome da 
atividade 

Milho e números 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 3 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Números 
• Contagem até 10 
• Correspondência entre quantidade e número 

Abordagem  
da atividade 

Cada criança terá um modelo com números de 1 a 10 e espaços vazios 
onde terá de colocar sementes de milho utilizando pinças, por 
exemplo, no número 10 colocará 10 sementes de milho. 

 
 
 

 

Quando terminam o modelo completo, escolhem um cartão e 
identificam a cor e o número que nele está escrito. Depois podem 
também colocar milho 

sobre a silhueta do número. 
 

As crianças usam pinças para colocar o 
milho em espaços vazios. 

- 
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Materiais Grãos de milho, cartões coloridos com números, modelos com 
números e espaços vazios de 1 a 10, pinças. 

 

 

O papel do 
educador 

Encorajará as crianças a persistir através da atividade. Além disso, irá 
fazer-lhes perguntas sobre números e cores: "Quantos grãos de milho 
é que tem de colocar aí? Quantos já colocaste? Qual é o número no 
cartão amarelo? Qual é o número que estás a formar? Podes ajudar a 
Neža a contar?" 
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Nome da 
atividade 

Contagem com a lagarta 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Contagem de 1 a 10 Ordinal 
e cardinal relacionados. 

Abordagem  
da atividade 

Cada círculo de uma lagarta tem uma cor diferente com um número de 
1 a 10 e tem um espaço rotulado onde as crianças colocarão castanhas 
(por exemplo, num círculo azul está o número 1 com um espaço para 
uma castanha). As crianças com a ajuda de um cartaz de contagem 
(cor, número de castanhas), colocarão as castanhas no lugar certo na 
lagarta. Podem também utilizar castanhas para fazer a silhueta dos 
números fora dos círculos da lagarta. 

 
 
 
 
 

Para tornar isto mais difícil, podemos 
colocar os círculos com quantidades 
desordenadas. Depois, as crianças 
terão de colocar as castanhas nos 
círculos e ordená-las. E também 
podem relacionar o ordinal com o 
cardinal. 

Materiais Um cartaz para contar, um cartaz  grande de uma lagarta, e muitas 
castanhas. 
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O papel do 
educador 

O educador percorre os números e as cores do cartaz juntamente com 
as crianças. O educador pode fazer perguntas como, "Qual é este 
número? (Num dos círculos)". "Vamos descobrir quantas castanhas 
temos de colocar neste círculo", "Como escrevemos o número oito?", 
"A Celia colocou a quantidade certa de castanhas neste círculo?". 
"Porquê?" "Será esta a quantidade certa?" "Será que estes círculos 
estão bem?" 

 
O professor pode preparar alguns dos círculos para a lagarta, mas 
também é útil dar às crianças uma oportunidade de o fazerem: uma 
criança pode desenhar o número de peças no círculo da lagarta e as 
outras escrevem o número, ou vice-versa. 
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Nome da 
atividade 

O meu fruto preferido é... 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Interpretação de dados, 
Comparação das quantidades: "mais  do que" e 
"menos do que"  
Associar número à quantidade 
Utilização de gráficos e tabelas simples para organizar a informação 
recolhida e interpretá-la a fim de responder às perguntas feitas 

Abordagem  
da atividade 

Nesta atividade, o consumo de fruta é promovido através de um jogo 
lógico-matemático. 

 
Primeiro, o educador fala com as crianças sobre o seu fruto preferido. 
Depois, as crianças desenham os seus frutos preferidos em cartões 
quadrados e depois colocam-nos todos no chão. 
O educador faz a seguinte pergunta: "Como podemos descobrir, sem 
contar todas as frutas, quais são as mais e quais as menos 
preferidas?" 
As crianças apresentam soluções diferentes e o educador espera 
pelas ideias das crianças, não dá uma solução de imediato. Só depois 
de conhecer as ideias das crianças, pode propor algumas outras. Pode 
haver soluções diferentes, uma delas pode ser para fazer um gráfico. 

Materiais • Cartolinas quadradas pequenas. 
• Lápis de cera 
• Tesouras. 
• Fotos de cada criança. 
• Um poster em cartão 

. 
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Um gráfico pode ser uma solução 

O papel do 
educador 

O educador dá instruções, especialmente às crianças mais novas do 
grupo. 

 
Faz perguntas tais como "Quantas crianças gostam de morangos? 
Qual é a fruta mais popular? Há alguma fruta de que ninguém goste?" 

 
O professor observa as verbalizações e raciocínios dos alunos. 
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Nome da 
atividade 

Correspondência de flores 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 4 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: formas (flores) 
- Quantidade: todos/alguns/nenhum, mais/menos. 
- Medição: grande/pequeno 
- Correspondência de formas de flores 1-1. 

Abordagem 
da atividade 

As crianças sentam-se à volta de uma mesa. Cada criança recebe um 
modelo com as silhuetas de diferentes flores e de diferentes 
tamanhos. 

 
No centro da mesa, são colocadas flores plastificadas, de diferentes 
tamanhos. 

 
As crianças têm de encontrar e colocar as flores que correspondem às 
que se encontram no modelo entre as sombras. 

 

 
 
 
 

Materiais • Template com silhuetas de flores desenhadas. As mesmas 
silhuetas devem ser pequenas e grandes, não necessariamente 
ambos os tamanhos de uma flor na mesma folha de papel. 

• Papel verde A3 
• Plastificador. 
• Lápis de cera 
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O papel do 
educador 

Preparar todo o material e organizá-lo como planeado. Uma vez feito 
isto, dar às crianças as instruções para iniciar a atividade: "procure as 
flores que tem na sua folha de papel e coloque-as entre as sombras 
das flores". 

 
Enquanto as crianças fazem a atividade, o adulto faz perguntas tais 
como "Qual é a flor maior ? Qual é a flor mais pequena? Tens todas 
elas? Faltam-te algumas flores? Vai experimentar mais uma flor"? 

 
Se precisarem de ajuda com a atividade, o adulto pode ajudá-los com 
perguntas: "Que flor é esta? Tem esta flor na folha?" 
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Nome da 
atividade 

O Outono é bem divertido ! 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Classificação, ordenação, contagem, propriedades tais como peso, 
tamanho, forma... 

Abordagem  
da atividade 

Primeiro, as crianças dão nomes aos artigos, e depois têm de os 
separar - castanhas numa pilha, folhas noutra pilha, ... 
Perguntámos às crianças qual era a diferença entre os artigos (cor, 
forma, tamanho, peso...); depois podiam criar o que quisessem com 
eles (por exemplo, um coração, um rosto ou podiam organizá-los por 
tamanho, cor... 
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Materiais Frutas de outono e material (s) natural(ais) ,  folhas,
 espigas de milho, castanhas, abóboras, rochas...). 

 

 

O papel do 
educador 

Fará perguntas para se concentrar na propriedade dos artigos: "As 
folhas pesam tanto como as castanhas?", "Qual é a forma das espigas 
de milho?", na quantidade "Há mais folhas ou pedras?", na contagem 
"Quantas abóboras há?", no trabalho colaborativo "Podes ajudar a 
Elisa a ordenar as frutas pelo seu tamanho?" .... 
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Nome da 
atividade 

 
Formas com plasticina 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 5 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

-Formas geométricas 
- Medição: grande-pequeno/curto comprido 
- Cores 

Abordagem  
da atividade 

As crianças olham para as imagens e copiam as formas utilizando 
plasticina. Criam formas de diferentes tamanhos e utilizam cores 
diferentes. Quando terminarem, conversam sobre as cores utilizadas e 
contam a quantidade de linhas e as formas geométricas. 

 

 
 
 

Materiais • Cartão 
• Plasticina 
• Tesoura 

O papel do 
educador 

O educador prepara os materiais. Ele observa as crianças enquanto 
fazem a atividade e encoraja-as a verbalizar as formas, tamanhos e 
cores. 
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Nome da 
atividade 

Saltar com um dado 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos, de 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Números: 1 a 6 
• Contagem: 1 a 6 

Abordagem  
da acividade 

As crianças estão de pé num círculo. Cada criança, uma após outra, 
lança os dados. Depois contam os pontos sobre os dados. O número 
que recebem são as vezes que precisam de saltar. As crianças 
praticam a contagem atirando os dados. 

Materiais Como fazer um dado do seguinte 
material : tesoura, cola, cartão, caneta 
com ponta de feltro preta 

O papel do 
educador 

Encoraja a contagem. Se forem cometidos erros, pede a outras 
crianças as suas opiniões e correções. Quando salta, observa e 
pergunta às crianças se pensam que algumas delas saltaram mais ou 
menos vezes do que as necessárias. 
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Nome da 
atividade 

Que número está em falta? 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos de 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Sequência: 1 a 6 
- Cores. 
- Números: 1 a 6 

Abordagem  
da atividade 

As crianças ficam à volta de uma mesa. Cada criança recebe um 
pedaço de papel com uma sequência de números de 1 a 6 nele 
escritos e têm de colocar o número em falta num lugar vazio. As 
crianças contam os números e falam sobre as cores que aparecem. 

Materiais • Pedaços de papel 
• tesoura 
• canetas de feltro 
• cartolina 
• fita de velcro 
• régua 
• lápis 

O papel do 
educador 

Antes da atividade, o professor prepara tiras de papel com sequências 
de números escritos (1 a 6). Recortam também os números num 
pedaço de cartolina e pintam-nos com canetas de feltro. Estes 
números são os que as crianças terão de acrescentar na sequência de 
números. 

 
Os professores fazem perguntas tais como "Qual é o número em falta? 
De que cor é este número? Qual é o próximo número? Que número é 
este? 
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Nome da 
atividade 

Número de Flores 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 4 anos. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: formas e cores. 
- Números: 1 a 10. 
- Quantidade: todos/alguns/nenhum, mais/menos. 
- Correspondência: quantidade e número. 

Abordagem  
da atividade 

As crianças sentam-se à volta da mesa. O educador coloca uma série 
de flores sobre um cartão. Depois pergunta às crianças quantas flores 
existem, elas contam-nas e moldam o número que representa essa 
quantidade de flores com plasticina. 

 
As crianças devem ser capazes de manipular as próprias flores, por 
isso é interessante fazer a atividade aos pares. Um estabelece um 
número e o outro parceiro conta e representa-o com plasticina. 
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Os números de 1 a 10 devem ser colocados em redor das crianças 
(na parede da sala de aula, colados a uma mesa, etc.). 

Materiais • cartolina. 
• Tesouras. 
• Marcadores. 
• Tintas 
• Plasticina. 
● Velcro 

O papel do 
educador 

O educador prepara todo o material e prepara-o como planeado. Uma 
vez feito isto,  pergunta: "Podes contar as flores no cartão", ou, 
"Quantas flores tens de pôr lá? "Como é que moldamos o número 3? 
Pode ajudar a Laura a moldar o número 2?" 
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Nome da 
atividade 

 Correspondência de cores 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 4 anos de idade. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cor 
- Medição: grande/pequeno 
- Correspondência da cor. 
- Seriação 

Abordagem  
da atividade 

As crianças ficam à volta de uma mesa. Cada criança tem um modelo 
com 4 buracos e quatro peças que cabem nesses buracos. Uma de 
cada cor. 
Cada mesa tem um tubo contendo quatro tiras pintadas com as quatro 
cores das fichas que as crianças têm. O educador transforma estas 
tiras aleatoriamente formando uma coluna de cores, que as crianças 
têm de reproduzir com as suas fichas no seu modelo. 

 
O jogo também pode ser jogado de forma inversa. Uma ordem de cores 
é estabelecida com as fichas e as crianças têm de copiar essa 
sequência no tubo de cartão vazio 

 
Além disso, as crianças podem brincar aos pares definindo padrões 
que o outro parceiro tem de replicar. 

Materiais • Rolo de papel de cozinha vazio 
• Papel. 
• Tesouras. 
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 • Fita-cola. 
• Cartão. 
• 4 cores de tinta. 

O papel do 
educador 

Preparar todo o material e montá-lo de acordo com o que foi 
previamente estabelecido. Uma vez feito isto, dar às crianças as 
instruções para iniciar a atividade: Enquanto as crianças realizam a 
atividade, o adulto faz perguntas como, por exemplo "Que cor é esta, 
que cor vem primeiro/último, qual é a tua cor preferida, queres 
experimentar uma ordem diferente das cores, qual é a cor seguinte, 
etc.". 



142 

 

 

 
 

Nome da 
atividade 

Gelados deliciosos 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 4 anos de idade. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: cores, texturas 
- Número: 1 a 4 
- Ordem: 1ª a 4ª 
- Seriação e padrões. 
- Correspondência de cores 

Abordagem  
da atividade 

As crianças sentam-se à volta de uma mesa. O educador coloca tiras 
de papel no meio da mesa com 4 cones com bolas de gelado de 
diferentes cores desenhadas sobre elas. Cada criança escolhe uma 
tira de papel. Estas tiras devem ser plastificadas. 

 
As crianças criam então "bolas de gelado" com plasticina da mesma 
cor que as bolas no modelo que tiraram e colocam-nas no local 
correspondente. Desta forma, trabalham na sequenciação de cores. 

 
 

 

Materiais • Plasticina. 
• Marcadores. 
• Tesouras. 
• Papel 
• Máquina de plastificar e folhas para plastificar. 



143 

 

 

 
 
 

O papel do 
educador 

Preparar todos os materiais e prepará-los como planeado. Enquanto 
as crianças fazem a atividade, o educador faz perguntas tais como "De 
que cor é o gelado? Quantas bolas de gelado laranja/verde/azul estão 
desenhadas? Quantos cones estão no modelo? Qual é a cor a seguir? 
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Nome da 
atividade 

Criar com tiras de papel 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos com 4 anos de idade. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Quantidade: todos/alguns/nenhum, mais/menos. 
- Tamanho: grande/pequeno. 
- Números: 1 a 9. 
- Formas geométricas. 

Abordagem  
da atividade 

As crianças sentam-se à volta de uma mesa. 
São-lhes dadas tiras de cartolina de diferentes tamanhos e sugere-se 
a criação de diferentes formas e números geométricos de 1 a 9. Com 
a combinação das formas geométricas, podem também formar objetos 
simples do ambiente, por exemplo, uma casa. Uma vez feitas algumas 
formas e números, é interessante dar-lhes a opção de jogar livremente. 

 
As crianças também podem brincar em pares. À vez, cada uma delas  
sugere a forma, objeto ou número a representar. 

 

 
 
 
 

Materiais • Tintas. 
• Pincéis. 
• Cartolina. 
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 • Tesouras. 

O papel do 
educador 

Fará perguntas para facilitar a interiorização do pensamento 
matemático. "Quantas tiras precisa para criar o número 4? Quantas 
tiras precisa para criar um triângulo? etc. Para propor as suas criações, 
o educador pode fazer perguntas tais como Qual é o teu número/forma  
geométrica preferida? 
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Nome da 
atividade 

Mistura de cores 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 3 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Qualidade: transformação das cores primárias em cores 
secundárias. 

Abordagem  
da atividade 

Organizamos as crianças em grupos para levar a cabo a atividade. 
Cada criança recebe um saco de fecho automático, com 2 cores 
primárias para misturar. Têm de misturar as cores com as mãos e os 
dedos, trabalhando a motricidade fina. Depois damos-lhes um pedaço 
de papel para pintar com a cor que criaram, usando as suas mãos. 

Materiais • Saco de fecho automático 
• Tintas de cores primárias. 
• Papel. 

O papel do 
educador 

Encorajará a observação e o raciocínio sobre a transformação das 
cores: Que cores estás a misturar?, Que cor tens agora? O que 
aconteceu?, Onde estão as cores que tinha antes?" 
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Nome da atividade Macacos 
famintos 

Momento pedagógico  Especialistas em jogo de 3 anos 

Conteúdos 
lógico-matemático 

- Correspondência: macaco e banana da mesma cor. 
- Qualidade: cores. 
- Medição: espaço (de dentro para fora/de cima para baixo). 

Abordagem  
da atividade 

A atividade consiste em pôr as bananas na boca dos macacos 
da cor correspondente. Para aumentar a dificuldade, inclui-se a 
comida que estes animais não comem, de modo a que as 
crianças tenham de decidir o que comem. 
O educador irá colocar a caixa no chão. Os macacos têm 
buracos para representar as suas bocas, nos quais as bananas 
serão colocadas. 
As crianças serão organizadas em grupos, e a cada grupo será 
oferecida uma variedade de alimentos: bananas de diferentes 
cores e outros tipos de alimentos. Cada criança levará uma e 
decidirá se o macaco a come ou não. Se for uma banana, inseri-
la-á na boca correspondente. 

 

 
 

Materiais • Uma caixa grande. 
• Marcador 
• Papel branco para embrulhar a caixa. 
• Fita-cola 
• Tintas das mesmas cores que as bananas. 
• Desenhos de bananas de diferentes cores e outros 

alimentos. 
• Tesouras. 
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O papel do educador Antes de iniciar a atividade, pergunta às crianças: O que é que 
os macacos comem? 
Enquanto realizam a atividade,  faz perguntas para estimular o 
raciocínio matemático: De que cor é este macaco/banana?, 
Essa banana vai para aquela boca?, Os macacos comem 
gelado?, etc. 
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Nome da 
atividade 

Introdução à 
cardinalidade 

Momento 
pedagógico 

Bebés que sabem contar dos 12 aos 18 
meses Pequenos exploradores dos 18 aos 
36 meses 

    Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Quantidade com critérios qualitativos (há, não há, muito, 
um pouco, nenhum). 

• Cardinalidade (número como quantidade, número cardinal). 
• Comparação de conjuntos (mais do que, menos do que, iguais). 

Abordagem 
da atividade 

 
Níveis: 

Há / Não há (1-3 anos) 
As crianças recebem um recipiente e têm de reconhecer se este 
contém ou não artigos: 

• Pelo som da caixa. 
• Caixas fechadas e olhar secretamente para ver se existem ou 

não. 
• Com os olhos fechados, detetar se pesa ou não. 

 

Poucos / Muitos (2-4 anos) 
As crianças recebem vários recipientes, com um número variável de 
objetos e podem estimar claramente que existem diferenças nas 
quantidades (por exemplo, um frasco com uma bola, e um frasco com 
8 bolas). 
É-lhes pedido que discutam entre si se há demasiados ou poucos 
artigos nos recipientes. 

 
Menos do que / mais do que (3-6 anos) 
A ideia a ser trabalhada é menos do que / mais do que. 

 
• Qualquer material é adequado para as crianças compararem. 
• O que significa que há mais? O que é que significa que há menos 

(sem contar)? 
• Combinar os elementos de um conjunto com outro, e se houver 

mais elementos num conjunto, isso significa que há menos no 
outro. 

• As histórias podem ser utilizadas para contextualizar as 
comparações e trabalhar nelas no âmbito de uma narrativa. 

 

Coordenação entre os conjuntos (3-6 anos) 
 
Semelhante ao anterior, mas desta vez pares de conjuntos com o 
mesmo número de elementos são distribuídos de forma desordenada  
em redor da classe ou do recreio (por exemplo, dois pratos com 4 bolas, 
dois pratos com 6 bolas, etc.). 
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As crianças devem encontrar o parceiro de cada conjunto. Se não 
souberem contar, devem estabelecer correspondências elemento a 
elemento: terão o mesmo cardinal (número como quantidade) quando 
cada elemento de um conjunto possa ser emparelhado com um 
elemento do outro conjunto, e não sobra nenhum, nem num conjunto 
nem no outro. 
Finalmente, a cada par que representa uma quantidade pode ser 
atribuído um padrão significativo (prato de 3 bolas, um desenho dos 
três porquinhos; prato de 8 bolas, um desenho de uma aranha, etc.). 
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Materiais Recipientes (pratos, caixas, sacos) e objetos (de uso diário, da 
natureza, etc.), que serão os elementos do conjunto. 
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 Desenhar os materiais , distribuindo-os pelas 
crianças. 

Papel do 
Educador 

Supervisão de que existe uma exploração matematicamente 
significativa dos 

 materiais. 
 Formulação de perguntas com potencial didático, para , 

 de forma progressiva,   
 contribuir para a construção da ideia de quantidade e, mais tarde, de 
 número cardinal. 
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Nome da 
atividade 

Joan Robot, dança! 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos6  anos. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Pensamento lógico 
• Pensamento computacional 
• Psicomotricidade, Lateralidade 

 
 
Em relação ao pensamento computacional, este jogo ajuda a 
desenvolver: 

 
• Abstração: a dança, como um processo complexo, é eliminada e o 

foco está em 4 movimentos simples. 
• Pensamento algorítmico: uma sequência de movimentos de dança 

precisos deve ser seguida passo a passo para se conseguir a 
coreografia. 

• Decomposição: um problema complexo, tal como a dança, é 
dividido em quatro movimentos simples seguidos. 

• Generalização e padronização: uma vez entendido que a dança é 
uma série de movimentos simples, um novo movimento pode ser 
incluído na coreografia de quatro passos. 

Abordagem  
da atividade 

O educador explica os diferentes movimentos possíveis que podemos 
fazer para dançar (por exemplo, teremos 4 movimentos possíveis). 

 
1. Primeiro, o educador descreve (ou escreve) oralmente cada 

movimento, um de cada vez, em frente de toda a turma. 
2. Depois o educador reproduz a sequência completa de quatro 

movimentos e a turma repete o que faz. 
3. Agora temos a nossa primeira coreografia! Acrescentar música 

à dança é muito divertido. 
4. Quando a mecânica do jogo estiver clara, cabe agora às 

crianças dar e seguir as instruções, em pares, em grupos ou 
como uma classe inteira. 

5. Portanto, se as crianças agora criam algoritmos de dança em 
grupo, o professor deve insistir que sejam dadas instruções 
precisas a um ritmo que todos possam seguir. 

6. Se toda a classe dançar, quem tiver o papel de monitor pode 
escrever uma sequência de 4 movimentos a serem dançados 
ao ritmo da música enquanto toca. 
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 As crianças podem encontrar problemas de lateralidade. Para a 
resolver, podem ser fornecidas diferentes bandas coloridas para 
diferenciar a esquerda da direita. 

Materiais Cartões com pontos coloridos, setas ou formas, que formam um 
código que pode ser usado como um conjunto de instruções de dança 
precisas. 

O papel do 
educador 

Conceção de materiais, explicação de códigos, orientação na 
atividade. 
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Nome da 
atividade 

Blocos de construção da LEGO DIY Duplo 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Seguindo um padrão 
- Formas geométricas 
- Cores 
- Números 

Abordagem da 
atividade 

O educador pede às crianças que construam números e formas 
(triângulo, círculo, retângulo, casa, etc.) com cores diferentes. 

 

Exemplo: construir um 4 com vermelho. 
 
 
 

 
Exemplo: Construir uma casa com verde, azul, amarelo e vermelho. 

 
 

 
 

Finalmente, as crianças podem brincar livremente criando construções 
e dando umas às outras tarefas relacionadas com os blocos de Lego. 

Materiais Lego blocos de construção DIY Duplo 

O papel do 
educador 

Verbalizará as ações que estão a ser realizadas e fará perguntas a fim 
de estimular a interiorização do pensamento matemático: "Agora está 
a colocar o bloco vermelho no topo do triângulo". Precisa de 
acrescentar mais blocos? Quantos lados tem o triângulo"? 
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Nome da 
atividade 

Lógico-matemática na natureza 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 6 anos. 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Seriação 
- Formas geométricas 
- Números 
- Efeito espelhado 
- Orientação espacial 
- Seguindo um padrão 

Abordagem  
da atividade 

Esta atividade inclui diferentes propostas para estimular o pensamento 
lógico-matemático na natureza. Para as realizar, o grupo de crianças, 
juntamente com o educador, deve ir para uma área natural próxima 
(pode ser o parque infantil da escola ou jardim) onde se podem 
encontrar uma variedade de elementos naturais (pedras, uma 
variedade de folhas, ramos, insetos, etc.). 

 

1. Mandalas 
O educador pede às crianças que encontrem uma série de elementos 
da natureza (no exemplo: pedras, pinhas, flores e três tipos de folhas). 

 

Em seguida, ficam num círculo e revezam-se para formar o mandala 
de dentro para fora como indicado pelo educador, que pode usar um 
determinado modelo como exemplo, como o modelo abaixo. 

 

Para a colocação de cada elemento, os alunos têm de responder a 
uma pergunta sobre si próprios (por exemplo, ao colocar as pedras, 
respondem à pergunta: qual é a tua cor preferida?) 
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 2. Formas 
 
Usando os elementos naturais à mão, as crianças podem ser 
solicitadas a fazer formas geométricas, cartas ou séries de cartas, etc. 

 
 

 

 
 
3. Bingo 

 
Distribuiremos um cartão com 
imagens da natureza que as crianças 
têm de encontrar. Esta atividade pode 
ser proposta em grupos para encorajar 
o trabalho em equipa. O grupo que 
encontrar os elementos primeiro 
ganha. 

 
 
 
 

4. Efeito espelhado 
 
A proposta consiste em mostrar metade de um elemento para que as 
crianças possam desenhar a outra metade com um efeito de espelho. 
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Materiais Elementos da natureza 

O papel do 
educador 

Dar indicações às crianças para cada proposta, fazer perguntas e fazer 
declarações que favoreçam a aquisição de noções lógico-
matemáticas. Com o mesmo objetivo, é interessante que o educador 
estimule o pensamento no início das atividades para que as crianças 
pensem em diferentes possibilidades, por exemplo: "Com que 
elementos podemos representar o número 3? (Esta pergunta induz a 
uma variedade de possibilidades: construção, corte, pintura, etc.). 
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Nome da 
atividade 

Palhinhas compridas vs. curtas 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Comprido/curto 
- Probabilidade 
- Diferença entre medição e contagem 

Abordagem da 
atividade 

Primeiro, o educador mostra às crianças uma série de palhinhas de 
diferentes comprimentos (uma curta e todas as outras compridas). 

 
As crianças contam as palhinhas e reparam que uma não tem o mesmo 
comprimento que as outras. Uma vez medidas e contadas, o educador 
junta as palhinhas e cobre-as numa extremidade para que todas 
tenham o mesmo aspeto. Em seguida, faz perguntas às crianças sobre 
probabilidades. Por exemplo, "Qual a probabilidade de encontrar a 
palhinha mais curta? Será impossível tirar uma palhinha média?" 

 
Pode variar a proporção de palhinhas curtas e compridas e fazer outro 
tipo de perguntas. Por exemplo, estão incluídas 5 palhinhas curtas e 3 
palhinhas compridas : "É mais fácil tirar uma palhinha comprida ou uma 
palhinha curta?" e pedir-lhes que tentem explicar porquê. 

 

A variedade e complexidade das possibilidades irá aumentar à medida 
que as crianças vão ficando mais velhas.. 

Materiais • Palhinhas 
• Tesoura 

O papel do 
educador 

Cortar as palhinhas e colocá-las como indicado. 
Motivar e perguntar às crianças sobre as hipóteses de tirar uma 
palhinha. Mostrar a diferença entre medir e contar. 
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Nome da 
atividade 

Meios de transporte 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 7 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Aritmética numa situação contextualizada. 
• Resolução de problemas 

Abordagem  
da atividade 

Cada tira representa uma quantidade e, ao mesmo tempo, um meio 
de transporte. Exemplos: Peões, bicicletas, motocicletas, táxis, 
carros, carrinhas, minibus, camionetas, autocarros e metro. 

 
- Por exemplo: 
Todos os passageiros podem caber num vagão de metro que chega 
com quatro passageiros? 
4+6 completa 10 passageiros por carruagem. 4 permanecem na 
plataforma. 
Quantos passageiros caberão na próxima estação? 
10 - 4 = 6 
Podemos também colocar problemas duplos (quantos caberão em 
duas carruagens de metro?), etc. 
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-Outro exemplo: 

 
O filme termina no cinema do centro comercial. 14 pessoas vão à 
procura de um táxi, de quantos taxis precisam? 

 
Divisão como grupos de 4: 
14 são 3 grupos de 4 e os restantes 2. 
14: 4 = 3 e 2 a mais. Ou 4x3 + 2 = 14. 
Precisam de um quarto táxi no qual 2 lugares ficarão vazios. 
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- Outro exemplo: 
Houve uma colisão em cadeia entre uma carrinha e quatro carros. 
Encontrar meios de transporte capazes de transportar todas as 
pessoas afetadas pelo acidente. 

 
Trabalho de recomposição , equivalência entre 
cardinais e comparação de quantidades. 
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Materiais Tiras e fichas/barras Cuisenaire. 
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O papel do 
educador 

Conceber materiais, supervisionar a exploração das crianças, 
assegurar-se de que elas fazem um trabalho aritmético significativo. 
Fazer perguntas, colocar problemas e dar instruções ou dicas quando 
necessário. 
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Nome da 
atividade 

Minigolfe 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Medição: espaço (para cima, para baixo, esquerda, direita, para 
a frente, para trás). 

- Pensamento computacional: uma sequência de movimentos 
deve ser seguida passo a passo de uma forma precisa. 

- Abstração: o desporto do golfe é complicado, mas eliminamos 
os aspetos do jogo que não são necessários, e concentramos a 
atenção em 4 movimentos simples. 

- Decomposição: o problema complexo é dividido em 
movimentos individuais que resolvem o problema. 

- Generalização e padronização: uma vez que compreendam 
como a bola se move, um novo movimento como o avanço de 
duas passagens ou o movimento diagonal pode ser incluído. 

Abordagem da 
atividade 

O jogo é jogado em pares. Um participante coloca os elementos na 
grelha (uma bola, um buraco e, opcionalmente, alguns obstáculos). O 
outro (programador) indica a sequência de movimentos a serem 
seguidos pela bola. A sequência de movimentos pode ser indicada 
com cartões de movimento ou escrevendo-a num pedaço de papel. Na 
informática, isto é conhecido como "programação de pares". 
O primeiro participante (que colocou os elementos) move a bola para 
o buraco seguindo o algoritmo. Se houver um erro, o caminho é 
redesenhado até a bola chegar ao buraco. 

 

A bola é atingida e move-se através dos quadrados com movimentos 
simples: para cima, para baixo, direita, esquerda. Como a bola é uma 
esfera e não aponta para lado nenhum, não há movimento de viragem: 
a bola move-se sempre para onde a seta da tacada está a apontar. 

 

Quando a bola chega ao buraco, o jogo é jogado novamente, trocando 
de papéis. 

Materiais • Tabuleiro: uma opção é utilizar o tabuleiro de xadrez para 
jogar. Também se pode imprimir uma grelha num pedaço de 
papel. 

• Bola: pode desenhar e cortar uma bola de golfe, ou usar uma 
peça de parcheesi ou de damas, ou fazer uma bola de papel. 

• Buraco e obstáculos: se jogar com um tabuleiro de xadrez, 
pode colar elementos fixos tais como o buraco, as árvores... 
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 • Mover cartões em papel: Pode desenhar os movimentos 
possíveis nos cartões e plastificá-los. O golfista pega nas cartas 
e coloca-as em ordem para que a bola vá para o buraco. 

O papel do 
educador 

Conceção e distribuição de materiais, fornecer indicações para o 
jogo e supervisão da atividade. 
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Nome da 
atividade 

Linhas abertas e fechadas 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Geometria: Linhas abertas e fechadas 

Abordagem  
da atividade 

A cada criança é dado uma corda colorida. Brincamos com as cordas, 
observando o movimento ao ritmo da música. 
Quando a música pára, a corda é colocada no chão, dando-lhe a forma 
de uma linha fechada. Quando a música começa, dançamos dentro da 
corda. 

 

O mesmo que antes, mas num grupo: uma linha fechada é formada 
pela união de várias cordas. Depois, as crianças dançam dentro dela. 

 

Em seguida, sentamo-nos num círculo no chão. À vez, cada criança 
coloca uma corda dentro do círculo, dando-lhe a forma que quiserem, 
como quiserem. As formas não podem ser repetidas. Elas são 
deixadas no chão. 
Agora todos nós pintamos um mural, cada criança pinta a forma que  
fez com a corda. Penduramos o nosso mural de linhas 
fechadas/abertas na parede e discutimos sobre ele. O educador pede 
às crianças que identifiquem as formas com linhas abertas e as formas 
com linhas fechadas. 

Materiais Cordas e leitor de música. 

O papel do 
educador 

Reproduz música, dirige os movimentos das crianças, dando 
instruções e dando o exemplo com os seus corpos e movimentos. 
Encoraja o raciocínio e a identificação das formas. Gradua a 
complexidade dos movimentos e as referências espaciais utilizadas. 
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Nome da 
atividade 

Ordem e associação de quantidades 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Número cardinal e número ordinal. 

Abordagem  
da atividade 

Em grupos, as crianças têm de criar uma sequência numérica 
ordenada e depois em cada um dos artigos ordenados, colocar o 
número de objetos de acordo com a posição na sequência numérica. 
Podem discutir e colocar problemas com base na situação. É 
importante encorajar a cooperação entre as crianças no 
desenvolvimento da atividade. 
 
É aconselhável realizar esta atividade depois de ter trabalhado em 
números de cardinalidade e ordinalidade (sequência numérica). 

Materiais Exemplos de diferentes opções: 
 

• Joaninhas e folhas 
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• Ratos e missangas: 
 
 

 
 
 

• Caixas de lápis e lápis: 
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O papel do 
educador 

Desenho dos materiais 
Gestão e supervisão do trabalho de grupo e interação 
matematicamente significativa entre as crianças e o material. 
Fazer as perguntas apropriadas. 
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Nome da 
atividade 

O meu nome e os cardinais 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Ordenar e comparar os números cardinais 

Abordagem da 
atividade 

1- Procuramos o cartão com o nosso nome e, quando o temos, 
colocamos-lhe molas de roupa. As molas de roupa são representadas 
pelas letras dos nomes das crianças 
2- Contamos as molas de roupa no nosso nome e procuramos o cartão 
com o número correspondente a essa quantidade. 
3- Finalmente, pegamos nas molas de roupa que usamos no nosso 
nome e vamos ao tapete para montar o nosso pau de vassoura. O 
conceito de curto-comprido  é representado pela vassoura. 
Fazemo-lo em grupos para que, uma vez reunidas todas as vassouras, 
possamos comparar os seus tamanhos. 
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Materiais • Recipientes para armazenar todo o material. 
• Cartões com os nomes dos alunos. 
• Cartões com números que representam os diferentes números 

de letras nos nomes dos alunos. Exemplo: Um cartão com um 
4 (Sara), outro cartão com um 6 (Manolo), etc. 

• Molas de roupa de madeira com as letras dos nomes. 
• As fibras duras das vassouras são feitas com pano e coladas 

ao cartão, ao qual teremos de fixar os paus para fazer a 
vassoura. 
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O papel do 
educador 

Desenho dos materiais. 
Gestão e supervisão do trabalho de grupo e interação 
matematicamente significativa entre as crianças e o material. 
Fazer as perguntas apropriadas 
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Nome da 
atividade 

Ordenação de autocolantes 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Número de escrita. 
• Número ordinal. 
• Número cardinal. 
• Contagem. 
• Organizar, ordenar e classificar cores e formas. 
• Orientação espacial... 

Abordagem  
da atividade 

O educador mostra um padrão de grelha com autocolantes de 
diferentes cores distribuídos em diferentes quantidades (por exemplo, 
4 vermelhos, 6 azuis, 3 amarelos...). 
As crianças têm o padrão mas não autocolantes, e a sua missão é 
imitar a distribuição do educador. Portanto, têm de contar quantos 
autocolantes vermelhos existem, quantos autocolantes azuis, e assim 
por diante. E vão pedir ao educador estas quantidades. 
Contudo, existe uma regra: devem escrever estas quantidades num 
pedaço de papel, o pedido deve ser feito por escrito. As crianças 
desenham as figuras associadas a cada cor (ou outras representações 
simbólicas do número por escrito), e o educador dá-lhes os 
autocolantes da cor e quantidade que solicitaram. 
Podem então criar eles próprios estes padrões em pares. Uma criança 
desenha o padrão e a outra escreve o pedido do que precisa para o 
imitar e o parceiro dá-lhe os autocolantes. 

Materiais Folhas com grelhas e autocolantes. 
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O papel do 
educador 

Desenhar os materiais, organizá-los na sala de aula, dar instruções e 
gerir a atividade, interpretar as mensagens das crianças e distribuir os 
autocolantes que elas pedem. 
Gestão e supervisão do trabalho de grupo e interação 
matematicamente significativa entre as crianças e o material 
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Nome da 
acividade 

Calças e T-shirts 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Combinação: probabilidade - contagem. 
• Aritmética: multiplicação como produto cartesiano. 

Abordagem da 
atividade 

A atividade consiste nas crianãs a pensar em todas as combinações 
possíveis entre as T-shirts e as calças. 
 

Por exemplo: 
 

A Debora tem três T-shirts (cores diferentes) e duas calças (cores 
diferentes). 
De que formas diferentes pode ela vestir-se? 
 
 

 
 
Uma solução que manipula o material é a mais adequada para as 
crianças. Dizer quantos serão, depende da idade das crianças. 
 

A ideia é que elas construam a sua própria mesa de combinação. 

Materiais Recortes de feltro em diferentes cores na forma de T-shirts e calças. 
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O papel do 
educador 

Conceção de materiais e distribuição. Formulação de perguntas. 
Gestão e supervisão do trabalho de grupo e interação 
matematicamente significativa entre as crianças e o material 
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Nome da 
atividade 

Padrões em rotinas 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Ordem temporal 
- Orientação espacial 
- Classificações qualitativas/quantitativas 

Abordagem da 
atividade. 

A atividade está centrada em trabalhar o pensamento lógico-
matemático através de rotinas. Tiramos partido de diferentes espaços 
e situações para estimular este pensamento. Por exemplo: 
 

• Colocar a mesa → Enquanto as crianças colocam os utensílios 
no lugar correspondente, trabalham na orientação espacial: o 
prato no meio, os talheres ao lado do prato, o guardanapo 
debaixo dos talheres, o copo em frente do prato, etc. 

 
• Hora do almoço → damos indicações para as crianças se 

sentarem juntas: crianças com a mesma cor de T-shirt; crianças 
cuja fruta favorita é laranja, crianças que gostam mais de 
morangos, crianças que não gostam nem de laranjas nem de 
morangos. 

 
• Após a refeição →, perguntamos às crianças o que fazer a 

seguir. 
 

• Transferências → damos indicações, por exemplo: crianças 
com a mesma cor de cabelo caminham juntas. 

 
• Guarda-roupa → perguntamos às crianças onde está escrito o 

seu nome no guarda-roupa: está debaixo dos sapatos e roupas 
ou em cima? À direita ou à esquerda? 

 
•  Colocar chinelos → Enquanto as crianças calçam os chinelos, 

tomam consciência da lateralidade: primeiro, colocamos um 
chinelo no pé direito e depois no pé esquerdo. 

Materiais  
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O papel do 
educador 

Dar indicações às crianças em diferentes momentos da rotina diária. 
Fazer perguntas que ajudem as crianças a raciocinar de forma lógica: 
De que cor há mais T-shirts? Quantas crianças há no teu grupo? Qual 
é o teu pé direito"? 
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Nome da 
atividade 

Jogo psicomotor de direcionalidade 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 4 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Linha como caminho. 
- Direcionalidade. 

Abordagem da 
atividade 

Movemo-nos livremente através do espaço, ao ritmo da música. 
Movemo-nos em fila e dirigimo-nos para a porta. Todos imitam os 
movimentos dos primeiros. 
A atividade anterior repete-se com percursos diferentes, mudando as 
crianças à cabeça e na cauda da linha. Procuramos percursos longos 
e curtos. 
Três lugares são marcados e os percursos são feitos entre eles. Ir de 
B para A sem passar por C; ir de B para C passando por A.... 
Podemos fazer percursos entre vários pontos seguindo um modelo 
representado no quadro negro (ondulado, fracionário, fechado,. ). 
Os percursos podem ser codificados e dados às crianças em cartões. 
Por conseguinte, têm de trabalhar em pares para os descodificar e 
concordar com o seu significado. 

Materiais -Material que normalmente temos na sala de aula, e um leitor de 
música. 
-Cartões em cartolina para codificar as rotas. 

O papel do 
educador 

Toca  a música, dirige os movimentos das crianças, dando instruções 
e dando o exemplo com o seu corpo e movimento. Encoraja o trabalho 
em pares promovendo a discussão e acordos sobre o significado dos 
códigos. Gradua a complexidade dos movimentos e as referências 
espaciais utilizadas. 
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Nome da 
atividade 

Jogo psicomotor para trabalhar em simetrias axiais (ou 
especulares) 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Geometria e orientação espacial: simetrias axiais. 

Abordagem
 p
ara a 
actividade 

Movemo-nos livremente no espaço. 
Estamos em frente de um grande espelho (que estará na sala de aula), 
movemo-nos pelo espaço e olhamo-nos ao espelho. Aproximamo-nos 
e afastamo-nos do espelho, movemos uma mão e a outra, etc. 
 

Em pares jogamos à imitação. Um de nós fica em frente ao espelho e 
move-se como quiser. O outro fica de pé atrás e imita o seu movimento. 
Em seguida, as posições são trocadas. 
 

Continuamos em pares a jogar jogos de imitação, mas agora no "jogo 
do espelho". Como antes, um imita o movimento do outro, mas ambos 
ficam frente a frente, de modo que o imitador atua como uma imagem 
de espelho do outro. 
 

As varas de madeira são distribuídas. Continuamos a brincar com o 
espelho, mas agora as varas também estão envolvidas. 
 

Entramos em grupos. Alguns desempenham o papel da figura e os 
outros a imagem da figura. Fazemos as figuras com os nossos corpos 
e com os paus. 
 

No seguimento do exercício anterior, fazemos a figura original com os 
paus ou outros objetos no chão. Uma corda é colocada no chão (que 
funciona como um espelho), separando a figura original da sua 
"imagem refletida". 
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Materiais Materiais que temos na sala de aula, espelho grande, corda e varas 
de madeira. 

O papel do 
educador 

Toca a música, dirige os movimentos das crianças, dando instruções 
e dando o exemplo com o seu corpo e movimentos. Promove a 
observação e discussão sobre se as imagens espelhadas são as 
mesmas que as imagens originais. Encoraja também a imitação e a 
discussão sobre simetrias. 
Forma a complexidade dos movimentos e as referências espaciais 
utilizadas. 
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Nome da 
atividade 

Jogo psicomotor para trabalhar na viragem 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Geometria e orientação espacial através de curvas e rotação 

Abordagem da 
atividade 

Avançamos sobre nós próprios, virando (temos de mudar o sentido 
da rotação para evitar tonturas). Continuamos a girar, mas no chão. 
Entramos em pares e procuramos diferentes formas de girar juntos. 
Procuramos voltas que envolvam deslocamento e voltas sem 
deslocamento. 
 

Entramos em grupos e procuramos diferentes formas de nos 
virarmos juntos. Procuramos viradas que envolvam deslocação e 
viradas sem deslocação. Todos nos dividimos em grupos e 
procuramos diferentes formas de virar em conjunto, com ou sem 
deslocação. 
 

Entramos em grupos e procuramos objetos da classe que 
possamos rodar e brincar com eles, com a sua fiação. Observamos 
como estes objetos rodam, experimentamos e falamos sobre isso com 
as outras crianças e com o educador. 
 

Procuramos objetos na sala de aula que possamos rodar e onde 
possamos caber, para rodar com eles (pneus velhos, cestos de 
vime, caixas cilíndricas, etc.). As crianças dão sugestões sobre novas 
possibilidades ou objetos; nós discutimos sobre isso e tentamos as 
novas ideias. 

Materiais Material que temos na sala de aula, leitor de música. 

O papel do 
educador 

Toca música, dirige os movimentos das crianças, dando instruções e 
dando o exemplo com o seu corpo e movimentos. Promove a 
experimentação das crianças de girar, deixando as crianças 
encontrarem objetos e novas formas de se virarem. Também encoraja 
o raciocínio e a discussão sobre as novas ideias. 
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 Forma a complexidade dos movimentos e as referências espaciais 
utilizadas. 
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Nome da 
atividade 

Jogo de proximidade psicomotora 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 5 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Orientação no espaço 
• Distância (proximidade/remota) 
• Estimar/medir a distância 
• Reconhecimento da forma 

Abordagem  da 
atividade 

Ao executar uma atividade psicomotora, o educador encorajará a 
perceção da distância: perto, longe, a mesma distância para, distância 
diferente para. 
Além disso, podem ser encontradas formas de estimar a distância 
entre corpos através da discussão e acordo das crianças (por exemplo, 
número de azulejos no chão, número de passos de distância). 
Também podem ser identificadas as formas criadas com as posições 
dos corpos. 
 

No início, movemo-nos livremente no espaço, ao ritmo da música. 
Continuamos a mover-nos, perto da parede,  longe da parede. 
Ficamos com a cabeça perto do chão e a uns centímetros do chão. 
Perto de um parceiro, o meu pé perto do seu pé, o meu cotovelo perto 
do seu cotovelo e as nossas costas longe um do outro. 
 

Eu mudo-me com o meu parceiro, mantendo sempre a mesma 
distância dele/dela. Como podemos estimar/medir que estamos a 
manter a mesma distância? 
 

Ambos nos movemos mantendo a mesma distância de um objeto. 
Aproximamo-nos e não nos afastamos do objeto, mas mantemos a 
mesma distância. Como podemos verificar que ambos mantemos a 
mesma distância do objeto? 
 

Todos estamos à mesma distância de um objeto. Verificamos que 
estamos todos à mesma distância. Como podemos estimar/medir que 
estamos todos à mesma distância? 
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 Representamos as nossas posições com uma corda. Que figura 
criámos nós? 
 

Movemo-nos mantendo a mesma distância de duas paredes. 
Em trios, deslocamo-nos pelo espaço, aproximamo-nos ou afastamo-
nos mais, mas estamos sempre à mesma distância um do outro. 

Materiais Objetos que normalmente temos na sala de aula, cordas e leitor de 
música. 

O papel do 
educador 

Toca música, dirige os movimentos das crianças, dando instruções e 
dando o exemplo com o seu corpo e movimentos. Promove a 
perceção das crianças e a estimativa da distância, permitindo às 
crianças encontrar formas de verificar se estão a manter a distância 
necessária. Formula a complexidade dos movimentos e as referências 
espaciais utilizadas. 
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Nome da 
atividade 

Abóboras e castanhas 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 4 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Contagem, 
Correspondência entre quantidade e número 

Abordagem da 
atividade 

As crianças recebem alguns cartões divididos em duas partes. Numa 
parte, são imagens de algumas abóboras. Na outra parte do cartão, 
elas podem colocar tantas castanhas como abóboras.   Podem 
também colocar castanhas nas fotografias das abóboras até que todas 
as abóboras estejam cobertas. 
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Posteriormente, podemos pedir às crianças que trabalhem aos pares. 
Uma pessoa fará um cartão colocando o número de autocolantes das 
abóboras que quiser numa parte do cartão. A outra criança terá de 
colocar a quantidade equivalente de castanhas na outra parte do 
cartão. Ambos terão de discutir e concordar se o resultado for o correto. 
Depois disso, poderão inverter papéis. 

Materiais Cartões com autocolantes ou desenhos de abóbora, um prato, 
castanhas 

O papel do 
educador 

Incentivar as crianças a contar as abóboras e a encontrar a quantidade 
certa de castanhas ou a colocar castanhas em cima dos autocolantes 
das abóboras. Faça perguntas como "Quantas abóboras há no teu 
cartão? Olha, a Aneja cobriu todas as abóboras com castanhas"? 
Promover o trabalho em pares, discussão e acordo sobre as tarefas 
executadas 
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Nome da 
atividade 

Quadro de presenças semanais 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Números e Operações - Identificar quantidades através de 
diferentes formas de representação (contagem, desenhos, 
símbolos, escrita de números, estimativa, etc.) 
 

Organização e processamento de dados - Utilizar gráficos e 
tabelas simples para organizar as informações recolhidas e 
interpretá-las a fim de responder às perguntas feitas. 

Abordagem da 
atividade 

Durante o período de boas-vindas da manhã, a criança "líder" marca a 
presença e ausência das crianças no grupo. 
 

A criança inicia a atividade colocando um círculo colorido (diferente em 
cada dia) para as crianças que estão presentes e um círculo vermelho 
para as que estão ausentes. 
A seguir, conta a presença das raparigas e coloca o número 
correspondente. A seguir, conta os rapazes e coloca o número 
correspondente. No final, conta todos os presentes e escreve o 
respetivo número, que representa a soma dos dois números. 
O número de crianças presentes é registado diariamente como um 
gráfico numa folha de papel. No final da semana, durante uma reunião 
de grupo, são analisados os dias com o maior, o menor ou o mesmo 
número de crianças presentes. 
É importante mencionar que se o "líder" for uma criança mais nova, 
será assistido por uma criança mais velha. 
 

Quadro de presenças 
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Registo de presenças 
 
 
 
 
 

Preenchimento da tabela(quadro)  

Materiais Cartão, fotografias das crianças, autocolantes coloridos, uma folha de 
papel 

O papel do 
educador 

O educador ajuda as crianças a 'ler' e interpretar os dados que 
recolheram e a compreender as diferentes frequências e modo de cada 
distribuição, especialmente dos grupos etários mais jovens. 
 
Para além da assistência às aulas, as crianças podem também marcar 
noutro quadro as atividades que escolheram durante a semana. Todos 
os dias o educador prepara vários tipos de tarefas e coloca-as no 
quadro. As crianças podem escolher algumas delas e tentar fazê-las. 
Marcam no quadro quais as que escolheram. 
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Nome da 
atividade 

Ordem para servir a sua 
refeição +3 

Momento 
pedagógico 

 
 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Ordem, formas, cores, contar até cinco 

Abordagem 
da atividade 

À hora do almoço, cada lugar terá um dos 
seguintes quadros plastificados colados à 
mesa 

 
As crianças sentam-se às mesas 
A sequência de servir comida às crianças 
pode ser feita de quatro maneiras 
diferentes: 

 
a. Chamamos as crianças pelas 
formas geométricas que têm no seu lugar: 
por exemplo, círculo, triângulo, quadrado, 
estrela, retângulo... 
b. Chamamos as crianças pelo 
número do seu lugar 
c. As crianças são chamadas pelo 
número de pontos em forma geométrica: 
por exemplo, um ponto, dois pontos, três 
pontos, quatro pontos, cinco pontos,... 
d. Chamamos as crianças pelas 
cores da forma geométrica: por exemplo, 
estrela amarela, círculo azul, quadrado 
vermelho, triângulo verde, retângulo 
laranja, 
Exemplo: "Agora as crianças que têm 
uma estrela vermelha na sua mesa 
podem vir buscar comida" 

 
As crianças escutam atentamente e verificam se têm a 
forma/cor/número que estamos a chamar. 
Quando o identificam, chegam ao local onde os alimentos são 
distribuídos. Servimos a essas crianças a sua comida e quando se 
sentam, chamamos outra forma/cor ou número. 
 
Este método também pode ser utilizado para a sequência de 
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limpeza; por exemplo: "As crianças com uma forma azul podem 
limpar primeiro". 
 
Se estamos a servir refeições quentes, podemos perguntar às 
crianças, por exemplo: "Quem tem o número 3 na mesa? Estas 
crianças responderão e nós levaremos a comida até elas. 
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Materiais Imagens plastificadas de formas ou números para cada local de 
jantar. Cola ou fita -cola para as colar nas mesas 

O papel do 
educador 

O adulto encorajará a atenção e a observação. Também pode fazer 
perguntas como "Podes ajudar o seu amigo a identificar o seu 
autocolante? Existem muitas estrelas vermelhas? Consegues ver 
alguma coisa com essa forma nesta sala?" com o objetivo de 
favorecer o pensamento racional e as ideias matemáticas. 
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Nome da 
atividade 

Puzzles com pontos e fotografias 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Contar, organizar um para um, editar e comparar. 
- Correspondência entre o número de pontos e o número da 
imagem. 

Abordagem da 
atividade 

O educador recorta cartões de qualquer tamanho a partir de 
papel/cartão rígido. Diz números que as crianças têm de desenhar com 
pontos de um lado e, do outro lado, colar um desenho (por exemplo, 
folhas) com a quantidade representada nos pontos. 

 
 
Depois, o educador tem de cortar cada cartão ao meio com cortes 
diferentes: direito, oval ou oblíquo. As crianças fazem um todo de duas 
partes, ligando um certo número de pontos com o número 
correspondente. Ao associarem símbolos com objetos, percebem que 
uma certa quantidade está relacionada com um certo número. 
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Materiais Papel rígido / cartão, caneta de feltro, tesouras. 

O papel do 
educador 

Dar instruções e ajudar na contagem, se necessário. O educador 
observa as verbalizações e raciocínios das crianças. Encoraja-as 
também a trabalhar em pares e a pedir umas às outras algumas tarefas 
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Nome da 
atividade 

Reciclagem do lixo 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Ordenação por cores 
• Pensamento lógico 

Abordagem da 
atividade 

O educador coloca fotografias de caixotes do lixo de diferentes cores 
na parede, para que as crianças possam separar o lixo e também 
nomear o lixo que colocam no caixote do lixo. 
 

Cada imagem a ser classificada nas caixas tem a resposta no verso 
(por exemplo: um frasco de compota tem a cor verde no verso). 
 

As crianças farão esta tarefa em pares, colocando objetos apropriados 
nas fotografias dos caixotes do lixo, e concordando com uma decisão 
em pares. Tentarão não olhar para a cor no verso. Posteriormente, 
todos poderemos verificar a inscrição no verso e avaliar a correção da 
escolha. 
 
Se as crianças não conseguirem descobrir onde pertence o lixo, 
podemos dar-lhes uma pequena ajuda, dizendo-lhes de que material é 
feito. Podem discutir em pares e se ainda não souberem, então podem 
olhar para o verso da fotografia. 

Materiais - Fotos dos diferentes contentores de lixo (vidro, papel, orgânico, 
plástico e outros resíduos). 
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- Fotos de resíduos para cada contentor. Exemplo: 
 
 
 

  
 

- Marcadores para indicar a cor do caixote do lixo correspondente no 
lixo. 

O papel do 
educador 

Organiza os materiais conforme indicado e orienta as crianças para 
classificar as imagens adequadamente, se necessário. Encoraja a 
discussão e o acordo em pares. Dependendo dos seus conhecimentos 
em matéria de reciclagem, será necessário trabalhar primeiro sobre 
estes conteúdos. 
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Nome da 
atividade 

Enigma com blocos Dienes 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Pensamento lógico 
• Classificação dos atributos 

Abordagem da 
atividade 

Nesta idade, as crianças podem realizar parcialmente uma 
classificação de acordo com critérios. Têm a ideia intuitiva de inclusão 
de classe (um conjunto de coisas faz parte de um conjunto maior) e de 
uma relação parcial. Exemplo: se organizar os blocos Dienes por cor, 
notará que dentro de um conjunto (por exemplo, vermelho) existem 
tamanhos diferentes. 
As crianças recebem enigmas que as levam a procurar o bloco que 
preenche os diferentes atributos. Por exemplo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mais tarde, as crianças mais velhas (dos 5 aos 6 anos) podem 
perguntar uma à outra, em pares usando blocos Dienes 

Materiais • Uma folha de trabalho com enigmas 

Adivinha 1 
• Tenho três lados. 
• Estou vermelho. 
• Eu sou grande. 

 

Quem sou eu? 

Adivinha 2 
• Eu sou azul ou 

vermelho. 
• Tenho três lados. 
• Eu não sou grande. 

 

Quem sou eu? 
Adivinha 3 

• Eu não sou 
vermelho. 

• Eu não sou azul. 
• Tenho quatro 

lados. 
• Eu sou pequeno. 

 

Quem sou eu? 

Adivinha 4 
• Eu não sou grande. 
• Não tenho lados. 
• Eu sou amarelo. 

 
 

Quem sou eu? 
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 • Blocos Dienes 
 
 

 
 

O papel do 
educador 

Desenhar as fichas de trabalho com adivinhas sobre propriedades 
lógicas. 
Distribuir e ler os cartões em voz alta, isto pode ser dramatizado para 
captar a atenção e interesse das crianças. 
Faz perguntas apropriadas e dá pistas sempre que necessário. 
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Nome da 
atividade 

Experiência científica 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Pensamento lógico: causa e efeito 

Abordagem da 
atividade 

O educador pega num copo de água (um copo grande) e diz às 
crianças que vão pôr um pouco de óleo na água. Em seguida, pergunta 
às crianças o que pensam que vai acontecer e ouve as suas respostas 
sem dar as suas. 
Depois disso, as crianças fazem a experiência e todos nós observamos 
o que acontece. O educador pergunta-lhes "Porque é que o óleo 
flutua". 
Ouve as diferentes respostas das crianças e encoraja-as a explicarem-
se, tentando que cheguem a acordo sobre uma resposta comum. 
 
 
 

 
 

Materiais copo, óleo e água 

O papel do 
educador 

Explica o que vão fazer, deixa as crianças experimentar e pensar. 
Promove a discussão e não antecipa a resposta certa 
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Nome da 
atividade 

Sombras e dedos até 5 

Momento 
pedagógico 

   Especialistas de jogo de 3 a 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Formas, contagem até cinco, propriedade dos objetos, 
correspondência, orientação, identificação do número com quantidade 

Abordagem da 
atividade 

No início, perguntamos às crianças que idade têm, e convidamo-las a 
mostrar-nos com os dedos. Depois pedimos-lhes que o façam em 
frente da luz e que prestem atenção às sombras, que aparecem atrás 
das suas mãos e que o comparem com os contornos que preparámos 
antes e que colámos numa parede. 
Vamos encorajá-los a cobrir o esboço na parede com as suas mãos. 
Podemos também pedir às crianças que digam em voz alta o número 
que o adulto mostra com os seus dedos ou com a sua figura. 
Podemos complicar um pouco mais, pedindo às crianças mais velhas 
que mostrem o número com os dedos, quando o adulto o disser em 
voz alta. 
 
 

 

Materiais Esboços de mãos com um, dois, três, quatro e cinco dedos e o seu 
número correspondente. 
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Uma fonte segura de luz, que tem poder suficiente para fazer uma 
sombra à luz do dia. 

O papel do 
educador 

Encorajará a atenção e a observação. Também pode fazer perguntas 
como "Lara, podes dizer-me que número estou a mostrar com os 
dedos?", "Podes mostrar-me este número com os teus dedos?", e 
"Podes cobrir a tua mão com o contorno?", "Isto é uma sombra, 
aparece onde os objetos cobrem a luz", "A luz pode passar através das 
nossas mãos?" 
. 
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Nome da 
atividade 

Superfícies e competências psicomotoras 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 4 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Qualidade: tamanho, textura, etc. 
• Geometria: formas e superfícies. 

Abordagem da 
atividade. 

Movemo-nos livremente ao ritmo da música. 
Movemo-nos pela sala de aula, tocando e sentindo os diferentes 
objetos que encontramos. 
Pegamos num objeto, fechamos os nossos olhos e concentramo-nos 
em sentir a superfície do objeto, a sua forma, a sua rugosidade, o seu 
tamanho, etc. Fazemos o mesmo com as paredes, com o chão, etc. 
Movemo-nos tocando uma parede até chegarmos a outra. Sentimos a 
confluência entre duas paredes e tentamos adivinhar a sua forma. 
Vamos de canto em canto, tentando, mais uma vez, determinar a sua 
forma. 
Procuramos mudanças abruptas de direção, entrada, saída, picos ou 
esquinas nos objetos da classe. 

Materiais Sala de aula, objetos que temos na sala de aula e leitor de música. 

O papel do 
educador 

Toca música, dirige os movimentos das crianças dando instruções e 
dando o exemplo com o seu corpo e movimentos. Gradua a 
complexidade dos movimentos e as referências espaciais utilizadas. 
Promove a reflexão sobre formas, superfícies, texturas, etc. 
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Nome da 
atividade 

A linha do número 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 4 aos 5 anos 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

• Sequência numérica. 
• Número ordinal. 
• Contagem ascendente e descendente. 
• Operações básicas. 

Abordagem da 
atividade. 

São feitas perguntas sobre o caminho do personagem na linha do 
número. Por exemplo: 
1.) A que estação chega o comboio? 
2º.)    Quantas estações avançou o comboio?      Adicionar... 
3º.)    De que estação partiu o comboio?     Subtrair  
4º.) A interseção ocorreu? 
O nível de complexidade pode ser aumentado: 
 

1º Simula-o com o teu corpo, em pares. 
2º Simulação com carros, esquilos... 
3º Faz um prognóstico, e verifica com os passos anteriores se 

cometeram um erro. 
 

As crianças podem encontrar dificuldades associadas à falta de 
aquisição de algum nível de contagem (Fucson e Hall). 

Materiais • Linha numérica desenhada sobre uma tira de papel. 
• Uma personagem que vai ao longo da linha: comboio, sapo, 

esquilo, etc. 
 

 
 

-Alternativamente também podemos ter uma linha numérica, 
não num pedaço de papel, mas desenhada no chão, no parque 
infantil, no relvado. E pode ser construída com a ajuda das 
crianças. Elas podem ter 



204 

 

 

 
 
 

 uma personagem que se move ao longo da linha, ou podem 
mover-se sobre ela. 

 

 
 

O papel do 
educador 

Desenhar os materiais e a sua distribuição, fazer perguntas para as 
crianças responderem explorando movimentos de contagem e 
técnicas apoiadas pela linha numérica, controlando que existe uma 
aprendizagem matemática que lança as bases para o cálculo 
aritmético. 
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Nome da 
atividade 

O reflexo do meu desenho 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Efeito espelhado 
- Simetria 
- Corpos geométricos 
- Formas. 
- Espaço: limites, interior-exterior 

Abordagem da 
atividade. 

Damos às crianças um pedaço de papel. Dobramos o papel ao meio 
para que seja criado um eixo simétrico. Depois desdobramo-lo. De um 
lado do papel, as crianças começam a pintar com aguarelas e quando 
terminam, dobram rapidamente o papel de novo para que a pintura 
seja copiada do outro lado. Assim, as crianças criam a sua própria arte. 
 

 
 
 
Podemos também preparar uma ferramenta para experimentar a 
simetria usando um geoplano. As crianças trabalham em pares, uma 
cria um padrão no geoplano e a outra reproduze-o simetricamente 
usando um espelho. 
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Um geoplano 
 

 
 
Geoplano refletido num espelho 

Materiais • Aguarelas 
• Papel 
• Pincéis 
• Espelho 
• Geoplano 

O papel do 
educador 

Dar instruções e promover o pensamento racional com perguntas 
como "Ambos os lados do papel são idênticos?", porquê?  
"Pode copiar o que se vê no espelho?". 
Deixar as crianças pensar, dar as suas próprias respostas e discutir 
entre elas. 
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Nome da 
atividade 

A cadeia inquebrável: A lagarta muito esfomeada 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 3 aos 4 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Números ordinais: 1 a 5. 

Abordagem da 
atividade. 

Nesta atividade, promoveremos a sequência de contagem na sua fase 
2: Cadeia inquebrável. 
Para esta atividade, utilizaremos o conto "A lagarta muito 
esfomeada". Iremos enumerar os acontecimentos do conto, para que 
as crianças aprendam os números ordinais. Utilizaremos fotografias 
para representar as situações. 
 

 

Esta é a ordem da história: 
1° A lagarta está 
esfomeada.  
2° A lagarta come. 
3° A lagarta dorme e descansa.  
4° A lagarta transforma-se em 
casulo. 
5° O casulo transforma-se numa borboleta. 
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2 4 

Materiais • Imagens das ações. 
• Palitos de madeira para sustentar as imagens. 
• Cola. 
• Plastificador. 
• Cartazes com os números ordinais 1, 2, 3, 4 e 5. 

O papel do 
educador 

O papel do educador é de mostrar e descrever as imagens. Assim, as 
crianças podem recordar a sequência da história (1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª) e 
contar os passos dessa sequência. Pode fazer perguntas como "O que 
faz a lagarta primeiro, dormir ou comer", "O que vem primeiro, o casulo 
da borboleta". 
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Nome da 
atividade 

A Tina e a geometria 

Momento 
pedagógico 

 
 Especialistas em jogos dos 3 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Medição: espaço (para cima/para baixo, aqui/ali) e tamanho 
(grande, médio, pequeno). 
- Elementos geométricos: linha, ponto e formas geométricas 
(quadrado, retângulo, círculo e triângulo). 

Abordagem da 
atividade. 

A atividade é baseada numa história intitulada "Tina, a tartaruga" (ver 
abaixo). Conta a história de uma tartaruga que perdeu a sua carapaça. 
Através da narração da história, serão realizadas diferentes atividades 
com as crianças para trabalhar a geometria. 
As atividades são organizadas de tal forma que os alunos se reúnem 
em pequenos grupos e todos eles se reúnem na atividade final onde 
encontrarão a concha, com a intenção de reforçar o trabalho de equipa 
e reduzir a competitividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividade 1. SEGUIR O CAMINHO  
 

Para trabalhar na linha, faremos um caminho no chão, as crianças 
passarão por cima dele, as linhas serão segmentos que se juntam e 
não uma linha reta contínua. Há duas maneiras de fazer esta atividade: 
uma é trabalhando na superfície plana, de modo a desenharmos o 
caminho no chão com giz ou colocando pedaços de fita-cola e a outra 
é trabalhando em texturas, onde o caminho será feito com texturas 
diferentes (uma parte de algodão, outra de relva, outra de pedras 
planas para  não picar, etc.) e as crianças caminharão descalças sobre 
elas. 
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Atividade 2. TORNADO  

Utilizando pedaços de fitas de seda ou outro material semelhante e 
com a ajuda da história, iremos colocá-los numa situação para simular 
um tornado, sacudindo as fitas individualmente, gerando ondas e 
espirais (trabalhando assim num tipo de linha diferente da atividade 
anterior). 
 
 
 
 
 
 
Atividade 3  ESCALANDO A TORRE 
 

Isto consiste em empilhar caixas de cartão de diferentes tamanhos 
para construir uma torre. As crianças farão isto indiscriminadamente, 
ou seja, sem ter em conta que a maior caixa irá por baixo, a segunda 
maior caixa e assim por diante. O objetivo da atividade é trabalhar no 
retângulo em diferentes dimensões. 
 

Atividade 4. SAUDAR A SERPENTE  

Colocaremos as crianças num caminho arenoso no qual existem rastos 
de serpentes. Todos irão manipular a areia para criar os seus próprios 
caminhos de cobras, fazendo linhas recas, ranhuras sinuosas, pontos 
e qualquer forma que lhes ocorra. 
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Atividade 5. ATRAVESSAR O RIO  

Atravessaremos um rio feito com pedaços de cartão cortados em 
círculos de diferentes tamanhos, simulando que são pedras a serem 
saltadas. As maiores serão saltadas com os pés juntos e as mais 
pequenas com apenas um pé. 
 
 
 
 

ATIVIDADE 6. FORMAS GEOMÉTRICAS  
 

Em algumas das atividades anteriores trabalhámos as formas 
individualmente, nesta trabalharemos em conjunto, identificando 
objetos quotidianos com formas específicas (quadrado/retângulo, 
círculo e triângulo). A tarefa consiste em agrupar objetos que têm a 
mesma forma. Para tal, colocaremos elásticos com formas diferentes 
no chão e as crianças terão de classificar para onde vai cada objeto 
(por exemplo, elástico circular com bola e relógio de parede, elástico 
triangular com quadrado e cabide de roupa, etc.). 
 
 
 
 
 
 
Atividade 7. LIGAR OS PONTOS 
 

O adulto desenha a cabeça (com olhos), pernas (com cascos) e cauda 
de uma tartaruga, excluindo a carapaça, para que as crianças possam 
terminar a atividade encontrando a carapaça da Tina. 

Materiais Lei 1. 
• Caminho não texturizado: giz ou fita-cola para traçar o caminho. 
• Caminho texturizado: lã de algodão, relva, pedras lisas, etc. 
Lei 2. Fita macia, 10 cm, uma para cada aluno. 
Lei 3. Caixas de cartão de vários tamanhos, entre 10 e 15. 



212 

 

 

 
 
 

Lei  4. Areia. 
Lei  5. Recorte de cartão com a forma de círculos, de diferentes tamanhos, 
simulando pedras de rio. 
Lei  6. Objetos do quotidiano em forma de círculos (por exemplo, bola, 
relógio de parede), triângulos (por exemplo, quadrado, cabide), quadrados 
(por exemplo, afixar o seu) e retângulos (por exemplo, livro, estojo de lápis) 
e elásticos com as mesmas formas. 
Lei   7. Um giz grosso para cada criança. 

 
 

"História Tina, a tartaruga". 
 
 

Esta manhã, falei com a Tina. 
 

- Sabes quem ela é? 
 

Tina é uma tartaruga que vive numa floresta muito frondosa com árvores muito, 
muito altas e muitos animais. 

 

Um dia a Tina, depois de uma sesta maravilhosa, acordou um pouco confusa, não 
sabia onde estava, e de repente, percebeu que tinha perdido a sua carapaça! 
Acontece que a Tina por vezes começa a caminhar pela floresta enquanto dorme, 
e assim de vez em quando, aparece num lugar desconhecido, como que por 
magia, tal como aconteceu com ela agora. 

 

Tina estava um pouco nervosa, não sabia como voltar e não sabia onde poderia 
ter deixado a sua carapaça, mas era muito corajosa e adorava aventuras, por isso 
decidiu partir em viagem em busca da carapaça. 

 

- "Gostariam de ajudar a Tina a Tartaruga a procurar a sua carapaça? Que 
tal ir com ela? Gostariam de ir nesta aventura com Tina, a Tartaruga? 

 

Tina a Tartaruga disse-me que tínhamos de passar por três lugares e estava à 
nossa espera no final, para ver se conseguíamos encontrá-la juntos. 
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Se bem me lembro, a Tina disse-me que temos de seguir por um caminho. Ela 
disse-me que se lembrava de cantar uma canção que a sua mãe lhe cantava à 
medida que ela ia cantando: "Na na na na na tartaruga Tina". 

 

- Meninos e meninas, prontos? Olha, estou a ver a estrada! Vamos todos 
juntos". (ATIVIDADE 1) 

 

- (No final da estrada) Cuidado ! Meninas e meninos ! 
Olhem! (ATIVIDADE 2) 

 

(O educador aponta para o horizonte fingindo que um tornado está a chegar. As 
crianças apanham as fitas do chão). 

 

- Oops, é um tornado! (O tornado pode ser movido no espaço para 
trabalhar na orientação espacial). Para terminar a atividade, as fitas são 
deixadas no chão. 

 

Parece que o tornado passou, vamos continuar a andar e ver se conseguimos 
encontrar a carapaça. 

 

- Olha, aquela ali é a torre, é tão alta, tão grande! Este é o segundo lugar 
que  a Tina nos disse para passarmos. 

 

- Parece que o tornado passou por aqui e destruiu a torre. Devemos 
construir a torre juntos? (ATIVIDADE 3) 

 

(Deixar as crianças brincar livremente com as caixas. Quando o educador achar 
que esta parte da atividade está terminada, a história continua). 

 

- Encontrámos rastos de cobras! (ATIVIDADE 4) 

(Passamos para a cena seguinte) 

- Olhem, meninas e meninos ! Chegámos ao rio, o terceiro e último lugar 
de que a tartaruga nos tinha falado. (ATIVIDADE 5) 
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 (Continuamos a andar) 
 

O que aconteceu aqui? Todos os objetos estão emaranhados. 
Vamos ver se conseguimos encontrar aqui a carapaça da Tina. 
(ATIVIDADE 6) 

 

- Está tudo resolvido. A carapaça da Tina não está aqui. Vamos 
continuar a procurar. 

 
 
 
(Continuamos a andar e finalmente deparamos com uma pilha de 
pontos). 

 

- O que estão estes pontos a fazer aqui? Tenho uma ideia. Vamos 
pegar neste giz e ligar os pontos com linhas. (ATIVIDADE 7) 

 

- Acabámos de encontrar a carapaça. Olha, olha, olha. Parabéns! 
O papel do 
educador 

Antes da atividade, o educador deve planear e decidir onde colocar o 
percurso, tendo em conta o número de crianças e o espaço necessário 
para que possam realizar as atividades com conforto e segurança, e 
garantir que os materiais estão disponíveis para que possam realizar 
as atividades. 
 
Durante a atividade, o educador é responsável por manter um clima de 
confiança na área de atividade, evitando situações que possam gerar 
stress, dando às crianças tempo para experimentar, motivando-as mas 
sem pressão, criando hábitos de cuidado e respeito pelos materiais. É 
também a pessoa encarregue de contar a história de uma forma que 
sirva de guia para descobrir as atividades e introduzir as crianças no 
mundo maravilhoso da geometria. 
 
Além disso, o educador deve transmitir emoções positivas, mostrando 
alegria e interesse, o que encorajará as crianças a realizar as 
atividades com motivação. 
 
Por outro lado, deve ser observado se as crianças gostam ou não da 
atividade proposta e se os objetivos estão a ser alcançados, a fim de 
fazer uma reflexão e documentá-la e assim modificar o que é 
necessário para futuras implementações. 
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Nome da 
atividade 

Horta 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos, dos 3 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Geometria e medição: 
- Compreender que os objetos têm atributos mensuráveis que 
permitem a sua comparação e ordenação. 
- Escolher e utilizar unidades de medida para responder às 
necessidades e questões quotidianas. 
- Compreender a importância e a utilidade da matemática. 

Abordagem da 
atividade 

A atividade é sobre a plantação de hortaliças na horta. Cada planta 
tem de ser plantada a uma certa distância uma da outra. São 
necessárias ferramentas para medir esta distância. 
 

Primeiro as crianças têm de observar, determinar a distância e tentar 
com os objetos que o educador coloca à sua disposição (peças de 
jogo, marcadores, réguas de diferentes comprimentos, etc.) para 
escolher a ferramenta mais adequada para medir a distância. 
 

As crianças mais novas observarão e manipularão as réguas, 
descobrindo que as réguas têm números e traços. 
As crianças mais velhas terão uma melhor compreensão da função da 
régua. 
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Materiais Peças de diferentes conjuntos, canetas e réguas de diferentes 
comprimentos. 

O papel do 
educador 

A intervenção do educador baseia-se no questionamento dos 
instrumentos utilizados: 
"Para que servem as réguas?", O que observas ? "Com que materiais 
vamos medir a distância entre as plantas?" 
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Nome da 
atividade 

Pesagem e medição 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos dos 5 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

Tamanhos, peso, quantidade, comparação e 
formas. 

Abordagem da 
atividade. 

Balanças com diferentes materiais são colocadas nas mesas das 
crianças para que estas possam aprender a utilizar esta ferramenta e 
comparar pesos. Por exemplo: uma folha grande de um lado da 
balança e uma castanha pequena do outro. As crianças podem ficar 
muito surpreendidas que algo mais pequeno possa ser mais pesado 
do que algo maior. 

Materiais - Balança 
- Materiais: Ramo, folhas, frutos de outono. 

O papel do 
educador 

Fará perguntas às crianças sobre o que elas vêem, elas tentarão 
discutir as comparações : pesadas - leves, grandes - pequenas. Além 
disso, dar-lhes-á ideias sobre o que devem pesar numa balança. 
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Nome da 
atividade 

Onde vivem os animais? 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos, dos 3 aos 6 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

- Raciocínio lógico 
- Classificação 
- Correspondência animal-habitat 

Abordagem da 
atividade. 

 
O educador coloca na mesa fotografias de habitats naturais e dá às 
crianças fotografias de animais que vivem num determinado habitat 
para os classificar adequadamente. Cada animal deve ser colocado no 
seu próprio habitat. 

Materiais Fotos de diferentes ambientes (mar, floresta, deserto) e animais (um 
leão, um tubarão, uma girafa, um urso ...). 

O papel do 
educador 

Organizar os materiais conforme indicado e orientar as crianças para 
classificar as imagens adequadamente, se necessário. É importante 
utilizar os conhecimentos pessoais das crianças e não fornecer 
soluções de imediato, deixar as crianças falar e corrigir entre si. 
Em função do seu conhecimento dos animais e dos seus habitats, será 
necessário trabalhar previamente sobre estes conteúdos. 
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Nome da 
atividade 

Onde está o tesouro? 

Momento 
pedagógico 

 Especialistas em jogos a partir dos 3 anos de idade 

Conteúdos 
lógico-
matemáticos 

-Medida : espaço (dentro/fora,
 para cima/para baixo, , longe/perto, em frente/atrás, 
de/para, aberto/fechado e para onde). 
 
-Sentido espacial, orientação no espaço 

Abordagem da 
atividade. 

Esta atividade é para trabalhar na orientação. Serão levados a cabo 
uma série de exercícios para experimentar a situação no espaço com 
os próprios corpos das crianças. 
 
No início da atividade, será realizada uma assembleia onde será dito 
às crianças que estamos numa ilha onde existe um tesouro escondido. 
Para encontrar o tesouro, contar-lhes-emos uma história (ver abaixo) 
na qual terão de passar uma série de testes. 
Os testes são os seguintes: (no início de cada exercício, encontrará 
um pictograma indicando a ação a ser levada a cabo): 
 
· Teste 1 → seguir o percurso traçado por meio de cordas. 
. 
 

 
Pictograma 

 
 
· Teste 2 → serão criados arcos e as crianças terão de saltar para 
dentro e para fora dos arcos. 
 

  
 

Pictograma 
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Teste 3 → cones com barras serão colocados e terão de passar por 
baixo das barras. 
 

 
Pictograma 

 
 
· Teste 4 → usar um tapete em forma de escada onde as crianças 
têm de subir e descer a escada. 
 

  
Pictograma 

 
 
· Teste 5 → coloque uma caixa fechada contendo a arca do tesouro 
no seu interior e juntos terão de a abrir. 
 

  
Pictograma 

 
 
O seguinte será reproduzido através do atividade: 
https://www.youtube.com/watch?v=K3pU67zxPOM 
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 No final da atividade, será tocada a seguinte canção: 
https://www.youtube.com/watch?v=ltfLqrh-hfs, a fim de terminar a 
atividade de uma forma dinâmica e divertida. 

Materiais • Para o peito: caixa de cartão, rebuçados, marcadores e fita 
adesiva. 

• Para o chapéu pirata: cola, marcadores, cartolina preta e tesoura. 
• Para os testes: cordas, arcos, cones, barras, material psicomotor 

macio para formar uma escada. 
 
 
 

História: "Em Busca do Tesouro"  

Olá meninos e meninas, bem-vindos à Ilha do Tesouro. Somos 

piratas!!!! . Vamos contar-vos um segredo? Disseram-nos que existe 

um tesouro escondido nesta ilha, mas temos medo de o ir procurar 

sozinhos. Querem vir e procurá-lo connosco? Porque sabemos que 

são muito corajosos. Estão prontos para procurar o tesouro? Mas 

temos de ter cuidado com uma coisa, porque nos foi dito que o 

caminho é muito difícil. (Nesta altura, ser-lhes-á dado um chapéu de 

pirata.) Aqui vamos nós! Meninos e meninas, primeiro temos de 

chegar ao outro lado da ponte, por isso vamos atravessá-la, mas 

tenham cuidado porque se move muito e temos de ter muito cuidado 

enquanto caminhamos, para não cairmos. (Teste 1) Chegámos ao 

outro lado da ponte, disseram-nos que o tesouro está perto de um 

rio. Ouve-se água? Sim, vejam onde está o rio! Vamos atravessá-lo 
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para encontrar o tesouro, mas cuidado, para evitar molhar os pés 

temos de saltar sobre as pedras (arcos) (Testes 2). Oops, o tesouro 

não está lá, vamos continuar à procura dele? (as crianças junto com 

os professores continuam a andar) Olhem para uma caverna! Vamos 

entrar e ver se o tesouro está lá dentro. Encontraram alguma coisa? 

Sim? Temos uma pista! (Teste 3). Vejamos, vejamos, a pista diz-nos 

que o tesouro está perto de nós, mas temos de escalar uma 

montanha para o conseguir. Estão prontos para escalar? Vamos a 

isso! (professores e crianças chegam ao cimo da montanha). (Teste 

4) Consegues encontrar alguma coisa? não consegues? olha para 

ali! Vês aquela coisa brilhante? vamos ver o que é, mas temos de 

descer a montanha. Olhem meninos e meninas, vêem como brilha, 

acham que há algo dentro dela? Vamos descobrir o que é, vou tentar 

abri-la, embora não saiba se consigo fazê-lo sozinho (o adulto finge 

abrir a caixa, mas não consegue). Ooops meninos/meninas, Não 

consigo abri-la, vocês, que são  
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 piratas muito fortes, tenho a certeza que sim, vamos todos tentar 

juntos? À contagem até três, forçamos e abrimos a caixa: um, dois e 

três .... 

É isso, abrimo-lo! Olha, encontrámo-la, aqui está a arca do tesouro, 

vamos abri-la? Ótimo! O tesouro é de doces e chocolate; e já que se 

portaram tão bem e foram tão corajosos até ao fim, vamos partilhar 

o tesouro. 

O papel do 
educador 

• Observará se as crianças sabem como se situar no espaço 
através dos diferentes testes. 

• Verificará também se alguma das crianças têm dificuldades na 
realização dos testes, altura em que serão ajudadas ou a 
atividade será modificada para ser realizada com sucesso. 

• Outra tarefa a realizar pelo educador durante a atividade é a de 
verbalizar os conceitos de orientação no espaço (dentro/fora, 
para cima/para baixo, perto/ longe/ para cima/ para baixo, em 
frente/ atrás, de/para, aberto e fechado ou para onde) para que 
as crianças as possam aprender fazendo os exercícios. 

 
 


